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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.8 milibares. Temperatura média 27.0°
máxima insolação 45.9° mínima 15.2° (No
Planalto média mínima 10.8), Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Tempo
no-Planalto: Bom durante o dia, instável à
noite. No litoral: Bom durante o dia, peque­
nas chuvas esparsas à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

. � TELESC Informa
TELESC

Neste Carnaval, não se afobe. Emcaso
de emergências, a TELESC coloca ao

seu dispor três simples números que
poderão ajudá-lo multo: 190, para
chamar a Polícia; 193 para chamar o

Corpo de Bombeiros; ou 191 para falar
com o INPS. Nas emergências, use o

telefone.
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VIETNÃ FALA.EM GRANDE VITÓRIA.
.MAS AS LUTAS CONTINUAM VIOLENTAS
Enquanto a rádio'de Hanói anunciava uma grande vitória nos primeiros cinco dias de combate às tropas invasoras chinesa, diplomatas
radicados em Pequim admitiam ontem que a China tropeça numa resistência superior à esperada e queo propósito chinês de castigar o
Vietnã está sujeito à mudança. A Rússia já está desembarcando material bélico para ajudar o Vietnã. (Página 11).

Chuva impede abertura da programação oficial
Diretur decide hoje se adia desfile das escolas

A chuva torrencial destruiu parte das decorações, esvaziou
a cidade ontem à noite e ameaça a Diretur de ter que
transferir os desfiles. Hoje sera decidido se haverá ou

.

não desfiles. Mas o baile municipal, mesmo assim,
.

constituiu-se na abertura oficial. Da página 6 a 7,
tudo sobre o carnaval de Florianópolis e, do interior.

Cidade vive
trânsito

caótico na

véspera do
feriadão

Ao invés do repicar tradicional
dos tamborins, o som irritante

das buzinas dominou ontem todo
o centro da cidade, no maior

engarrafamento de trânsito dos'
últimos tempos. A· chegada de

centenas de turistas e a perspectiva
do feriadão com o fechamento dos

bancos até quarta-feira,
contribuiu para deixar o

centro intransitável. (Pag.5).

Liza Minelli
na Ilha, para
ver as

belezas e
descansar.
A atriz norte-americana Liza Minelli,
chegou ontem a Capital para
"descansar e apreciar as belezas
da Ilha", segundo o cantor e

compositor: ilhéu Luiz Henrique,
que a conheceu durante o tempo
em que esteve nos EUA.
Liza esquivou-se da Imprensa,
prometendo uma entrevista antes

de deixar a Ilha e ficou surpresa
com a presença dos repórteres
que furaram o sigilo da chegada. (P.lO)
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Argentina articula
'forma para responder
ao Brasil desacordo

. .

sobre Itaípu-Corpus
rluenos Aires - A Argentina começou a articular sua

estratégia para responder a uma nota do Brasil, pela qual
foram congeladas as negociações que estavam sendo rea­

lizadas, junto com o Paraguai, para compatibilizar proje­
tos hidrelétricos na região do Alto Paraná.
Porta-vozes oficiais anunciaram anteontem à noite

que o embaixador argentino no Brasil; Oscar Camilion,
foi convocado'pela chancelaria local para estudar a nota
brasileira e elaborar uma resposta.
O jornal "Clarin", ao comentar ontem, a chegada de

Camilion prevista para terça-feira próxima, afirma que
"uma convocação pública de um embaixador só pode ter,
neste caso cio qual nos ocupamos, O jornal "Clarin", ao
comentar ontem, a chegada de
O Brasil comunicou formalmente na segunda-feira

passada sua rejeição à proposta que a Argentina formu­
lou a 30 dejaneiroaos governos de Brasília e de Assunção
para harmonizar a obra brasileira-paraguaia de Itaipu com

o projeto argentino-paraguaio de Corpus.
200 quilômetros no caudaloso Rio Paraná.
A principal discrepância gira em torno do número de

turbinas que deverão ser instaladas na represa de Itaipu,
considerada a maior do mundo em seu tipo. Em princí­
pio, o Brasil e Paraguai haviam concordado em instalar
18 turbinas, porém depois resolveram acrescentar outras

duas, numa decisão qualificada de "surpreendente" pela
Argentina. ,

O Governo de Buenos Aires considerou então que
perderá a vali dez o acordo de limitar a altura da cota de

Corpus em 105 metros. Foi evidente que a proposta de 30
de janeiro pleiteava uma "reserva de cinco metros", para
a cota de Corpus, algo que o Brasil considerou inadmissí­
vel porque diminuiria a potência de Itaipu.

, A imprensa local, por sua parte, prossegue publicando
os mais variados comentários sobre o retorno a estaca

zero das negociações argentino-paraguaio-brasileiras de

compatibilizar os empreendimentos hidrelétricos no Alto
Paraná.

Versões de Assunção dizem que o Paraguai se solidari­
zaria com a posição do Brasil de não aceitar mais de 105
metros de cota em Corpus.
O jornal "La Opinion" comenta a situação_,afirmaque

"ante todo esse embaraço, o Governo de Assunção pa­
rece inclinado a silenciar e seu hábil chanceler Alberto

Nogues procurará logicamente tirar partido a favor de
seu país do desentendimento argentino-brasileiro, no que
se convencionou chamar - e a diplomacia guarani não
gosta que seja mencionado - o jogo do prndulo entre

Brasília e Buenos Aires".
1, r ,,< _.' fgrr <"":'1(.1 U ... r��'J(.:" 1-:;"f")lP !) t-d�1 51 1111

'Juiz'letl"inquérito dosr'"
uruguaios e documentos
passam para promotor

Porto Alegre - O juiz da 3.a Vara Criminal do Estado, Sr.
Antônio Carlos Netto Mangabeira, informou ontem que já leu

todas as I mil 248 laudas que compõem o inquérito policial
sobre o sequestro do casal de uruguaios e das duas crianças e

que o promotor titular da Vara, Sr. Leyi Mach.ado, já receb�u a

documentação para se manifestar no prazo maxnno de 15 dias.

O promotor pode discordar quanto à competência ser da

Justiça Estadual, de acordo com a decisão do Juiz da 3.a Vara

Federal e no caso suscitar conflito de foro, com o que a pendên­
cia seria decidida pelo Tribunal Federal de Recursos. Se con­

cordar que a Justiça Estadual e competente, o promotor poderá
oferecer denúncia contra um ou mais policiais, requerer novas
diligências ou pedir arquivamento do inquérito.
O Sr. AntônioCarlos Netto Mangabeira disse que apesar do

acúmulo de processos sob a sua jurisdição - cerca de I mil 500
- o inquérito sobre os uruguaios não deverá sofrer atrasos,

pois há interesse em que "tudo seja resolvido o mais rápido
possível, embora reconheça que se trata de u�a tarefa espi­
nhosa, mas estamos aqui para o que der e vier .

'

- São 14 varas criminais, as mais antigas sempre estão

sobrecarregadas, como é o caso da 3. a Vara, onde só trabalha
um juiz. Mas vamos continuar sem interrupções e nem o juiz
nem o promotor vão tirar férias". ,

'

Segundo o juiz, ele permanecerá "sempre acessível" para

qualquer informação sobre o andamento do inquérito e possível
processo (se houver denúncia do promotor), mas nada comen­

tará sobre as investigações, depoimentos e provas, "pois estão

impedidos de dar opinião, a não ser dentro dos autos, quando
for o caso".

Casal inglês sem

filhos adota dois
bebês brasileiros

Londres - Valendo-se de uma intermediária no Rio
de Janeiro, um casal britânico sem filhos adotou dois
bebês brasileiros de mães diferentes.
O caso foi destaque ontem na primeira página dos

jornais da Grã-Bretanha, onde os casais que desejam
adotar crianças às vezes precisam esperar vários anos.

Tony Helen Bayliss, casados há 13 anos, resolveram
seu problemacruzando-5.750 milhas de mar, depois de
serem informados que deviam esperar cinco anos para
adotar uma criança britânica. O casal disse à imprensa'
que um amigo que trabalhava no Brasil lhes havia infor­
mado que as leis de adoção não eram tão severas e os

colocou em contato com' Joyçe Bloomer dona de casa

britânica que vive no Rio.

Depois de uma busca de 6 meses, a Sra. Bloomer encon­
trou duas mães solteiras dispostas a dar seus filhos para
adoção, As autoridades brasileiras deram permissão a

. Sra. Bloomer para adotar os bebês e levá-los para, a Grã-
Bretanha. '.

As crianças, que agora se chamam Charlotte e James,
nasceram no dia 14 de julho. Chegaram a Grã-Bretanha
em novembro e foram adotadas sob a lei britânica no dia 14
de fevereiro, dia de São ValenÍim. "Os bebês são pre­
ciosos. Valeu à pena", disse Helen Bayliss, de 33 anos,
cujo marido é inspetor da polícia em Learnington. a 150

quilômetros ao Noroeste de Londres.

Líder de metalúrgicos
J �� diz que ação de

Simonsen visa
prejudicar trabalhador.

São Paulo - O Ministro Simonsen infelizmente só
invoca a lei para prejudicar a classe trabalhadora. Só

podíamos esperar isso de quem é um dos responsáveis
pela política econômica que está aí' e que vem prejudi­
cando os trabalhadores; afirmou ontem o presidente da
Federação dos Metalúrgicos do Estado de São Paulo, Sr,
Argeu Egydio dos Santos.
- Nem tudo que é legal é Justo e nem tudo que é justo é

legal- comentou sobre a advertência feita peloMinistro
da Fazenda e futuro Ministro do Planejamento de que as

"leis existem para serem cumpridas e num regime poli­
ticamente aberto o mais importante a fazeré cumpri-las",
Salientou no entanto que "se chegarmos a greve ela não
será política mas sim' de caráter econômico levada pela
necessidade de subsistência: quem está se afogando
agarra-se a qualquer coisa".
O presidente da Federação dos metalúrgicos que dedi­

cou os últimos dias antes do carnaval a debater com
presidentes e representantes de sindicatos do interior e do
ABC formas de discutir as reivindicações da classe com

os empresários, tinha ontem muitas críticas a fazer aõ
Ministro Mário Henrique Simonsen.

- O ministro parece preocupar-se em encontrar cons-

tantes formas de prejudicar a classe trabalhadora. Ele
'recebeu um documento nosso com várias sugestões de

ria. logicamente, a derrubada corribate a inflação e nã� fez nada. Em#compensaçãÓ
cJ'�, nova emenda do Senador preocupa-se em descontar maior quantidade de imposto
Gastão Müller - prefeitos de renda dos trabalhadores e alega que é inconstitucional
nomeados sem submissão do impor uma tributação equivalente aos empregadores.
nome as Assembléias Legisla- Mas do trabalhador vem e tira mais. Ele devia procurartivas - que está praticamente
garantida no Senado. uma forma de evitar as injustiç�s_,_�:clarou. _

Confirmadas essa previs- Para o Sr. Argeu Egydio dos Santos "enquanto não se

ões, feitas por deputados e se- adotarem medidas para aumentar o poder aquisitivo dos
nadores de ambos os partidos, trabalhadores não haverá melhora da situação' e essa

o sistema bicameral versão deveria ser a principal preocupação do ministro".
"pacote de abril" estará em Sobre as declarações do atual e do futuro Ministro do
um impasse. Não havendo Trabalho de que "qualqquer radicalização é impatriótica",
acordo entre as lideranças da

O Sr. Argeu Santos disse concordar mas salientou que
Arena e do MDB continuará _ .,."

'

. ,

I d c, ,. - "nao estamos radicalizando. Estamos mantendo o diá-
o atua texto a onstrtuição .'. _

'

pelo qual o governador de- logo e as hegocIa�oes com os empregadores. Se houver

signa o', prefeito, radic�lização �erá da á��a patronal':' .i ..

submetendo-o a: aprovação da Afirmou amda que podemos VIr a transigir em algu­
Assembíéia Legislativa. Per- mas de nossas reivindiçações mas a transigência também'
manece, em conseqüência, o tem um limite. Não se pode transigir para morrer de

,

impasse, político existente em fome. Por isso os patrões terão também que abdicar um
São Paulo que, segundo o Se- pouco dos seus lucros para a melhoria das condições de
nador Gastão Müller, já con- vida e trabalho dos empregados".
tamina dissidências arenistas.

Sarney abre debate sobre
coincidência de eleições

Brasília - O Senador
Jose Sarney, presidente da

, Arena, decidiu abrir o de­
bate dentro de seu Partido
sobre a tese de coincidência
das eleições'ern 1982, o que
importaria na prorrogação
dos mandatos de prefeitos e

vereadores os quais se extin­

guiriam em 1980, quando
está prevista nova eleição
municipal, nos termos da re­
formas do. "pacote" de.abril.

Os Srs. José Sarney, Jar­
bas Passarinho e Nelson

Marchezan, os dois últimos
líderes da Maioria do Se-

nado e na Câmara, afirmam
que não podem ignorar que
é bastante expressivo dentro
da Arena a corrente dos que
defendem o adiamento das
eleições (federais" estaduais

e municipais), outros P0f­
que
acham que ninguém suporta
eleição de dois em dois anos.

O deputado Nelson Mar­

chezan,' por exemplo, con­

fessa que apoiava, ante­

riormente, a tese de eleições
municipais realizadas em

data diferente das eleições
para renovação das Assem­

bléias, Câmaras dos Depu­
tados e Senado Federal.

corpo".
O assessor administra­

tivo do Sindicato dos Tra­

balhadores Rurais de Ho­

rizontina - município dis­
tante 516 quilômetros da

Capital, na fronteira com a

Argentina '- Sr. Romeu

Nozopny, informou ontem
que já existem 17 famílias
de posseiros fugidos acam­
pados em Horizontina.

"Todos eles revelam que,
uma vez por semana, pa­
trulhas policiais argentinas
aparecem de surpresa e

começam a dar tapas, cas­
tigar e depois levam presos
os chefes de família",
afirma o Sr. Romeu,
O posseiro Amantino

Florêncio Martins, o pri-

Apoiava, portanto, a altera­
ção efetuada pelo Presi­

dente Geisel nas reformas de
abril de 1977, estabelecendo
a incoincidência eleitoral.

Todavia, a experiência
veio lhe mostrar que estava

errado. Agora, o Sr. Nelson
Marchezan não só verifica

que a maioria dos políticos
da Arena engaja-se na idéia
da coincidência geral das

eleições - de vereadores a

deputados federais e esta­

duais, senadores e governa­
dores - como ele próprio é
a favor da tese.

O líder da Maioria na

Câmara dos Deputados ob-
,

Brasília - O Senador biô- São Paulo, onde a bancada do' pacote de abril de 1977, o Go­
nico Gastão Müller (Arena- MDB recusa-;,se a examinar o verno tem, na prática, a ga�
MT) já está decidido a apre- nome a ser indicado pelo fu- rantia de que nenhuma
sentar proposta de Emenda turo governador, já está in- emenda constitucional será
Constitucional retirando das centivando as dissidências aprovada sem o seu consenti­
Assembléias Legislativas o di- arenistas existentes em outros rnento, As emendas do Sena­
reito de aprovarem ou não os Estados. O Sr. Portella dor Mauro Benevides
prefeitos indicados pelos go- limitou-se a reconhecer que "o (MDB-CE\ a ser apresentada
vernadores de Estado, em- problema é muito sério". no dia 5 de março, restabele­
bora tenha alterado, sua dis- O debate em torno da auto- cendo a autonomia das capi­
posição inicial, de conferir nornia das capitais vai colocar tais, e do Senador Lázaro
essa atribuição ao Senado, em em discussão, também, a va- Barbosa (MDB-GO), elimi­

grau de recurso. A designação' lidade do sistema bicameral -nando a nomeação dos prefei­
do prefeito da capital e dos brasileiro, dentro do quadro tos dos municípios de segu­
titulares dos municípios de es- moldado pelo "pacote de ,rança nacional e estâncias hi­
tâncias hidrominerais seria abril". De acordo com a Cons- drominerais, somente serão
feita segundo o projeto, com a tituição, uma emenda consti- aprovadas se o Governo con­

de um secretário de Estado. tucional tem de ser aprovada cordar. A possibilidade de
em cada casa do Congresso, que isto ocorrei é considerada

Em conversa informal com Câmara e Senado, em votação pequena.
o Senador Petrônio Portella separada. Se for rejeitada em Na Câmara, no entanto, há
(Arena-PI), futuro Ministro uma das casas ela será arqui- grandes possibilidades de
da Justiça, o Senador Gastão vada. ambas serem aprovadas, ape­
Müller advertiu-o de que o Atualmente, com os sena- sar da Arena deter a maioria
exemplo da Assembléia de dores indiretos, criados pelo de 42 votos. Isto representa-

serva que, uma eleição, no

Brasil, vem se tornando des-

gastante, não apenas pela
extensãorterritorial do País e

da maioria dos Estados,
como pelos gastos a que
estão sujeitos os políticos,
desde gasolina para trans­

porte até propaganda eleito­
ral. O Rio Grande do Sul,
Estado tradicionalmente po­
litizado, passou a exigir dos
candidatos maior dispêndio
de recursos a 'partir das últi­
mas eleições. Isso sem falar
nos desgastes a que estão su­

jeitos todos, com prejuízo
para o andamento normal,
da máquina administrativa.

Ex-banido Lúcio Flávio. � �

'Regue�ra vôliá após'
·�h�.

10 anos de ausência
Recife - Entre risos, muitos beijos e abraços, o ex-banido

Lúcio Flávio Regueira chegou ontem a esta cidade depois de 10
anos de ausência, dizendo-se disposto a "lutar para que a Jus­
tiça considere os oito anos que passei no Exterior como pena
cumprida, de maneira a criar jurisprudencia que beneficie q!i,:
tros banidos".

Rodeado de toda a família, Lucio Flávio informou que na

quinta-feira, depois do carnaval, entrará com um recurso junto
ao Supremo Tribunal Militar para que seu tempo de banimento
seja contado como cumprimento de pena e que depois do jul­
gamento dos dois processos a que responde pretende defender
os presos políticos, como advogado.

Ele'disse que o tratamento que recebeu na prisão, depois que
chegou ao Brasil, lhe surpreendeu: "Existe uma enorme dife­
rença dentro do presídio entre o tempo em que estive preso em

1971 e este ano, pois atualmente já-não maltratam os presos. Eu
conversei com muitos prisioneiros políticos e constatei que eles
desenvolveram um pensamento político mais adulto, amadure­
cido. É preciso, no entanto, que se abram Ganais de expressao a

estes _pensamentos":
'

"Eu acompanhei a luta do povo brasileiro, através de seus,
grupos de pressão que fez com que a ditadura recuasse, mas
entendo que a demócracia Só será alcançada com a liberdade
total de expressão de todos os segmentos da sociedade", afir-
mou o ex-banido.

-

I

Portela se diz contente,
com visão, sobre lei
do Ministério Público

Emenda deMuller não deseja
assembléia votando prefeito

!; ""fcÜii"tâL'Cle�F'ãvia espera'
libertação no carnaval

Porto Alegre En- uruguaio, a família dela fez um problema que preo-

quanto o pai de Flávia a aquisição de um enxoval, cupa a família, com aliber­

Schilling, Sr. Paulo Schil- já que atualmente; ,ela só tação de Flávia, "é que não

ling, em contato telefônico tem como roupa os maca- possui documentos bras i­

com o ComÍtt Brasileiro cões usados na prisão". leiros. Para evitar que isso

pela Anistia, informava Quanto à declaração do embarace o seu regresso ao

acreditar que sua filha seja futuro Ministro de Rela- Brasil, enviei um telex no

libertada neste período de çóes Exteriores, Sr. Ra- dia 15 deste mês ao Mi­

carnaval, sua família já miro Saraiva Guerreiro, de nistro das Relações Exte­

comprou um enxoval.e so- que faria votos para que o " riores, solicitando suas ins­
licitou ao Itamarati através caso de Flávia esteja resol- truções ao Consul-Geral

do advogado Décio Frei- vido ainda no atual Go- do Brasil em Montevidéu,
tas, instruções para o vemo, o Sr. Décio Freitas para resolver o problema.
Consulado-Geral do Brasil comentou: "A família .de Não recebi resposta, mas

em Montevidéu, para pro- Flávia não apenas faz vo- creioqueasprovidênciasjá
videnciar documentos bra- tos, como confia' em que foram postas em prática"
sileiros para Flávia. elaseja libertada neste Go- acrescentou o advogado.
O advogado Décio Frei- vemo, de acordo com o Segundo o Sr. Décio

tas acredita que a liberta- que me prometeu o Chan- Freitas, Flávia Schilling,
ção de FIávia esteja pró- celer Azeredo da Silveira, assim que for solta, "virá

xima, e, "por confiar na pa- em janeiro último, e reite- para Porto Alegre, acom­
lavra e no prestígio do rou, posteriormente, em panhada de sua mãe, Sra.
Chanceler Azeredo da Sil- inúmeras declarações -à lngeborg Schilling, e suas

veira junto ao Governo imprensa". Observou que duas irmãs Cláudia e An-
, Brasília - O Senador Petronio Portella, futuro Mi�

S,·nd,·ca·o den'uncI·a tortura nistrodaJustiça, disse a uma comissão de vinte dirigentes
'.1 da Confederação Nacional do Ministério Público, a

d b' .., · · frente o presidente da entidade, Sr. Ferdinando Vascon-

e r,aSl'lelros na Argentina, celos Peixoto (do Rio) que ficava satisfeito ao constatar

que o Governo e o Ministério Público tinham a mesma
,

visão emmatéria de Lei Orgânica do Ministério Público.
busca de terras para VIver,

'

O Sr. Ferdinando de Vasconcelos Peixoto e represen-
u�a vez que a mecaruza-

tantes da Confederação nos Estados do Rio de Janeiro,
çao das la,vouras provocou t

São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio Grande do
grande numero de desem- '.,

'

. .,

'

I d M',
, Sul GOlas, Alagoas, Sergipe, Distrito Federa, os 1-

pregados. Eles no entanto, .',.
P' bli d J

.

Milit d J t' d T
. ,_ rustenos u ICOS a usnça 1 1 ar e a us Iça o .Fa-

ao deixar o PaIS nao pro- .,

G'
'

..

' balho manifestaram o mteresse de que o overno envie o
videnciararn documenta-

projeto de lei do estatuto do Ministério Público ainda
ção, e passaram a viver em
terras próximas ao Rio

Uruguai. Agora, com a ex­
pulsão pelas autoridades

argentinas, os posseiros
estão dispostos a ir p<l(a o

Mato Grosso, conforme o

Sr. Amantino Florêncio
Martins. Ele acrescenta
que ainda existem cerca de
""300 posseiros na Argentina
sofrendo as mesmas press­
ões e arbitrariedades poli­
ciais, e por isso resolveu,
em nome delas, pedi'r ajilda
às autoridades brasileiras.

Porto Alegre -:- O -Sin­
dicato dos Trabalhadores
Rurais de Horizontina

formalizará hoje junto à
Prefeitura Municipal, à

Delegacia de Polícia e a

Unidade local do Exército,
as denúncias de espanca­
mentos, torturas e arbitra­
riedades policiais argenti­

.

nas que estão sendo prati­
cadas em famílias de pos­
seiros brasileiros, fugidos
da Argentina.

Conforine o sindicato,
cerca de 400 posseiros, que
se mudaram sem documen­

tação para o país vizinho,
estão sendo obrigados pela,
polícia a abandonar suas
casas e fugir para o Brasil

"apenas com a roupa do

meiro a procurar ajuda no

Sindicato Rural, relatou

quecerca de 20 pessoassão
.presas em cada batida.

Quando os chefes de famí­

lia se escondem ou não

estão em casa, os policiais
argentinos "levam os filhos

para forçar os pais a apare­
cerem". Quando isso acon­

tece, ainda conforme os

posseiros, são presos por
vários dias, torturados e

depois intimidados a

abandonar imediatamente
o País. Em outras batidas"
os policiais chegaram a

forçar os posseiros a aban­
donar, todos os seus per­
tences e fugir como podem.

Essa famílias de colonos

gaúchos havia se 111'1"­

dado para a Argentina em

dréia. Depois de um breve

descanso, Flávia. irá à Bra­

sília, pois deseja agradecer
pessoalmente ao Ministro

Azeredo da Silveira os seus

esforços para libertá-Ia".
Em relação a iniciativa

da seção paulista da OAB,
solicitando' novas diligên­
cias do Itarnarati para li­

bertação de Flávia, o Sr.
Décio Freitas disseque

"

a

família dela está profun­
damente agradecida pela
iniciativa e a família la­

menta que a Seção gaúcha
da OAB tenha até arqui­
vado, sistematicamente, a

qualquer manifestação a

favor de Flávia, a despeito
das reiteradas solicitações'
que dirigi ao seu ilustre

presidente, Sr.' Justino
Vasconcelos".

neste semestre.

O Sr. Ferdinando de Vasconcelos Peixoto explicou
que, com as reformas de abril de 1977, promovidas pelo
poder constituinte excepcional do Presidente da Repú­
blica, o parágrafo único do artigo 96 passou a estabelecer

que "Lei Complementar, de iniciativa do Presidente da

República, estabelecerá normas gerais a .serem adotadas
na organização do Ministério Público Estadual, obser­
vando o disposto no parágrafo I do artigo anterior".

Em função disso, o Procurador Geral da República
designou uma comissão para elaborar um ante-projeto
da Lei Orgânica do Ministério Público, a exemplo do que
já fizera o Governo elaborando uma lei orgânica para a

magistratura. Nesta comissão fizeram-se representar dois
membros do Ministério Público e o ante-projetá foi en­
tregue ao Ministro da Justiça em maio do ano passado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dom Avelar acha
que Puebla não foi,
pior queMedellin

Salvador - O Arcebispo de Salvador e Primaz do

Brasil,-'Cardeal Avelar Brandão, discordou ontem das

opínrõês de que a reunião de Puebla representou certo
retrocesso em relação a Medellín, feita há 10 anos:

"Puebla não tem culpa se, antes de realizar-se, alguns
setores pretendessem exigir mais do que aquilo que
Puebla poderia dar".
A conferência procurou colocar nos devidos termos

aspectos como a teologia da libertação e comunidades de

base, segundo Dom Avelar: "A teologia da libertação não
pode ser confundida corri qualquer tipo de movimento de

libertação política, econômica ou social. Não se trata de
um conteúdo produzido por sistemas econômicos ou po­
líticos, mas de uma visão .de fé a partir da qual se ilumina
o homem".

.

.

Após passar alguns dias em Maceió, só ontem Dom
Avelar Brandão retornou a Salvador, depois de ter parti-

,

cipado da Conferência de Puebla como moderador da.

primeira comissão, "a mais difícil, a que tratou de assun­
tosmais candentes, para um estudo sobre a realidade, no
qual se incluía uma visão da realidade sócio-cultural da
América Latina, que era o-ponto de partida para as

demais comissões".
Dom Avelar desmentiu notícias de que teria sido o

autor do documento final de Puebla, mas admitiu ter sido
encarregado de elaborar a mensagem aos povos latino­
americanos, com cinco páginas, "único documento en­

tregue em língua portuguesa".
Lembrou o cardeal que antes mesmo da realização da

conferência ele sempre defendeu a tese de que, "numa
reunião do porte de Puebla, não se trata de saber se quem.
venceu é a ala que, vocês jornalistas; chamam de progres­
sista ou a ala conservadora. Não existe nenhuma ala que
tivesse vencido. Venceu o consenso, a linha convergente
da Igreja, aquela que aproveita todos os carismas, todas
as boas idéias, porque, na verdade, a Igreja tem que
conservar muita coisa, porque traz consigo uma mensa-.

gem divina, que é eterna, e ao mesmo tempo tem que
progredir, andar, pois vive com uma sociedade em mo­

vimento".
Assim, a Igreja "tem que acompanhar a marcha da

história e iluminar essa caminhada do homem". Disse
Dom Avelar que Puebla "atendeu plenamente aos anseios
e expectativas e não destruiu, em absoluto, anterior con­
ferência de Medellín. O que Puebla devia fazer, e fez, foi
assumir Medellín, completar, complementar Medellín e

pontualizar alguns aspectos que necessitavam de uma

palavra do magistério da Igreja" o que, aliás, foi uma
atitude normal".

'

- Medellín lançou sementes, estabeleceu aberturas de
horizontes, se constituiu na nova etapa de vida da Igreja
na América Latina. Depois de passados 10 anos, em

consequência, era preciso verificar qual a resposta que se

deu a Medellin.
- E Puebla, não fez outra coisa: assumiu, examinou e

pontualizou Medellín no sentido de evitar interpretações
'_',

-; ,_4t.)d-",��_ "1.0,..., - \. •

indevidas-a 'ceitas posições que foram lançadas por Me-
dellín. Se falou de teologia da libertação em Puebla,
enquanto se procurou colocar essa questão nos devidos
termos.

,

- A teologia da libertação nasce de ul1_!a concepção de
fé do ponto de vista cristão: é nascido à Cristo, que liberta
o homem; que ele se instala e repercute na vida concreta.
E ao.repercutir na vida concreta, essa teologia da liberta­
ção é um apelo, um convite, uma chamada de consciência
para libertar o homem de tudo aquilo que o maltrata, que
o oprime no campo espiritual, moral, social.
As comunidades de base, que tiveram mais ênfase em

Medellin, também foram enfocadas por Dom Avelar
lembrando que, "ao andar 10 anos, aconteceu com elaso
mesmo que aconteceu com a teologia da libertação: al­
guinas estavam com excessiva autonomia e palmilhando,
às vezes, caminhos não desejados pela Igreja".
- Puebla colocou os pontos nos "is", definiu o que é

comunidade de base, que não existe sem o caráter da
eclesialidade. É diferente de um grupo de pressão, de um
partido político, de um grupo econômico. É uma ativi­
dade eminentemente religiosa, um grupo menor que uma

,

paróquia - onde há uma vivência evangélica e, de fato,
uma preocupação mais forte dom o outro e, ii partir daí.
comseu bairro, com a comunidade".
Segundo Dom Avelar, Puebla "derramou luz sobre

alguns pontos que precisavam ser esclarecidos. Não mo­

dificou nada. Puebla é um documento que evitou radica­
I lizaçõe_s e procurou realizar urna obra de integração. Ela
, não só abriu caminhos, como evitou possíveis distorções
onde existissem, problema esse que poderia afetar a uni-,
dade da Igreja, unidade que não se confunde com uni­

formidade, coisa que não existe".

Atriz acredita que
abertura .começará

. com fim da censura

Cilião faz campanha
pela ligação entre

SãoMiguel e Dionísio

Aulas reiniciam na quinta­
feira, depois 'do carnaval .

,

A Secretaria da Educação e Cultura 2° grau, e em 1977 o Programa de Ensino
iniciará na próxima quinta-feira o seu ano de 1° grau (I a a 8a séries), e em 1978 o

letivo, quando cerca de 690 mil alunos re- Programa de Ensino de I ° grau (I a a 4a
tornarão às aulas nos 7.800 estabelecirnen- séries) para as Escolas Isoladas e o Pro­
tos escolares de 1 ° zrau e 85 mil crianças, grama da Formação Especial - I PT. Estes
frequentãrão 290 estabelecimentos 'de 2.° programas constituem a definição dos ob­
grau em todo o Estado. De acordo com o jetivos comportamentais do Sistema de
calendário escolar elaborado pela Unidade Ensino Catarinense.
Operacional de Ensino da Secretaria da Ao afirmar que "não se pode conceber
Educação e Cultura, o ano letivo de 1979, um Sistema que não defina seus objetivos
que começa em I ° de março, terminará no' de forma a permitir a todos quantos nele
dia 20 de dezembro. Para os cursos diur- trabalham identificá-los claramente, razão,
nos, estão previstos 218 dias letivos, en- porque os mesmos devem ser operacionais
quanto que para os cursos que funcionam à e não p<?dern estar à mercê de cada profes­
noite, foram previstos 182 dias letivos. sor, individualmente, p.OIS comprome�ena
Renato Luiz Wenzel diretor da UNOE a continuidade do processo ensino­

explica que "durante �stes períodos não aprendizagem" Renato Luiz Wenzel adrni­
poderão ser promovidas excursões ou ou- tiu que "muitas distorções têm sido .verifi­
tras atividades que não possam ser consi- cadas, geralmente resuHan�es da ma,de­deradas como válidas para se contar dia quação dos conteúdos escolhidos, seu nível
letivo". Esclarece o diretor da UNOE que de aprofundamento l de uma didática de-
"para estas promoções, a Secretaria da satualizada, o que vem comprometendo o

Educação e Cultura recomenda o aprovei- nível de ensino, aliados, muitas vezes, aos
tamento dos ")eríodos de férias de julho, fatores de carência do próprio aluno".
janeiro e fevereiro". As Unidades de Coor- O diretor da Secretaria da Educação no

denação Regional de Educação, no en- entanto. afirma que "para o ano de 1979, a
tanto, poderão aprovar variações no ca" UNOE, através das Unidades de Coordena-
lendário elaborado pela Secretaria da Edu- ção xegronaí de �d�ca9ão, irá d.esenv?lver
cação e Cultura, visando dar atendimento um plano de assistencra mais srstemauca,
aos interesses e necessidades locais e ou objetivando corrigir as distorções aponta-
religiosas, conquanto estas alterações não das. Esta assistência deverá contar com o

venham a prejudicar as atividades já pro- apoio permanente da direção do estabele-
gramadas e que envolvem outras regiões, cimento que será envolvida nesta tarefa de
como reuniões estaduais e outras. maneira muito mais acentuada do que vem

Wenzel lembra no entanto que, nestes acontecendo, hoje. Cabe à direção do es-

casos, "deverão ser observados 0,5 210 dias tabelecimento, pois, coordenar, dinamizar
letivos, mínimo estabelecido pela Lei n.? e orientar todo este processo. "Para que
4394/69 - Sistema Estadual de Ensino". As isso seja possível, diz Renato Wenzel que
alterações, mesmo dentro da Lei deverão "a direção do estabelecimento contará com
ser comunicadas a Unidade Operacional a orientação e assistência da UNOE e das
de Ensino da SEC para aprovação final. equipes técnicas das UCRES, num esforço
A UNOE implantou em 1975 os pro- conjunto e integrado buscando sempre a

gramas de educação geral para o ensino de melhoria qualitativa do Ensino".

Governo entrega em março o

museu do -prédio da Alfândega
na rua Tenente Silveira, onde, em virtude da

precariedade das instalações e carência de pes-
'

soai, permaneceu apenas aguardando a oportu­
nid�qe de novas instalações. Ainda em 1977,
voltou a subordinar-se à Secretaria da Educação
e Cultura, atuando como órgão executivo da
Unidade Operacional de Assuntos Culturais,
atrvés da Sub-Unidade de Artes. Atualmente,
'divide com Museu Histórico de Santa Catarina,
as instalações do prédio, onde funcionou a Al-
fândega de Florianópolis.

.

_� ANTIGA ALFANDEGA
No século XIX, no local onde se encontra

atualmente o prédio da Caixa Eéonômica Fede­
ral, foi construída a antiga Alfândega.

_

No dia 24 de Abril de 1866, em virtude de
uma grande explosão, seguida de. incêndio, o

prédio foi totalmente danificado. O teto caiu '

para os lados, espalhando, pela' praça e ruas

mais próximas, restos de vigas e telhões parti­
dos. A detonação fez estremecer as casas vizi­
nhas, inutilizou, pelo deslocamento do ar, o

telha;!.o,...�? ;vel_)1�mercadoe J{artiu as ':?,draças de
vários ediffcios, distantes'..;As causas da explo­
são nunca foram apuradas. Oito anos após a

destruição do prédio, obteve-se a autorização
para a construção do novo prédio da Alfândega.
Em novembro de 1874, o Presidente João Tomé
da Silva foi autorizado a contratar, por 120
contos de réis, com José Feliciano Alves de Brito
e com Martinho Dominse Pinto Braga, a cons­
trução do edifício. O local éscolhido para a edi­
ficação não foi o mesmo do prédio anterior, mas
um terreno no Largo do Príncipe, atual rua
Conselheiro Mafra:
No dia 29 de julho de 1876, data do aniversá­

rio da Princesa Isabel, Regente do Império, foi
inaugurada; a Alfândega. Na ocasião falaram
várias pessoas, entre as quais o construtor José
Feliciano Alves deBrito e Taunay, que inaugu­
rou uma placa de mármore com os seguintes
dizeres: "REINANDO COM FELICIDADE­
D.' PEDRO II. Ministros: Visconde do Rio
Branco e Barão de Cotegipe. Presidentes: Drs.
João Toomé da Silva e Alfredo Escragnolli
Taunay. Plano e Execução: Engenheiro Mar­
tinho Dominse Pinto Braga e Coronel José Feli­

, ciano Alves de Brito. COMEÇADO EM 1875 E
INAUGURADO NO FAUSTOSO DIA 29 DE
JULHO DE 1876", A placa foi retirada do pré­
dio ainda no século XIX, sendo desconhecido o
seu, paradeiro.
RESTAURAÇAO

.

"

�.

Os trabalhos de restauração 'realizados pelo
Governo do Estado no antigo prédio da Alfân­

dega e no conjunto de São Miguel, começaram
em 1976.
A Secretaria da Educação e Cultura aplicou,

com recursos próprios, a soma de Cr$
5.097.460,00 nas obras de restauração, tendo
sido aplicados Cr$ 2.847.460,00 no Conjunto de
São Miguel e os restantes Cr$ 2..250.000,00 no

prédio da antiga Alfândega, onde se localizarão
os Museus Históricos e de Arte de Santa Catarina.

MDS cria
•

',"passena
eleição das

. -

com.ssoes

em Lages'
Lages (Sucursal) -

Criou-se o primeiro grande
impasse 'da atual legislatura
na Câmara de Vereadores do

município de Lages. O MDB,
majoritário, não aceita a nova

interpretação da Arena para o

dispositivo constitucional que
estabelece "representação'
proporcional" 'dos partidos
nas comissões, O presidente
daquela Casa, arenista José
Acurcio Goulart, determinou
a votação sem a proporciona­
lidade, O MDB retirou-se elo
plenário e promete manter a

posição intransigentemente.
- Na última sessão da Câ­

mara de Vereadores de Lages,
MDB eArena não chegaram a

um termo comum na interpre­
ração da lei no que diz respeito
á formação das cinco comissões
da Casa. Além disso fir­
mam posições intransigentes e

de difícil superação. Sem as

comissões a Câmara não tem
condições de apreciar ne­
nhuma matéria que exija deci­
são plenária, porque essas

precisam receber parecer da
comissão respectiva. Só'

podem tramitar por aquela
casa requerimentos de pêsa­
mes e de cumprimentos, ainda
assim se forem escritos.
ALEI

Nas disposições gerais do

capítulo referente ao Poder
Legislativo, a Constituição
prevê no artigo 30, alínea "A", a
seguinte norma regi­
mental: "Na constituição das

comissões, assegurar-se-á,
tanto quanto possível, a re­

presentação proporcional dos
partidos nacionais que parti­
cipem da referida Câmara".

Em Lages, o MDB tem uma

representação de 10 vereado­
res e a Arena 9.Com isso, nas
últimas legislaturas, o MDB
tinha maioria de membros em

todas a�comissões.
_

INTERPRETAÇAO
A representação' da Arena

lageana que embora minorflá- .

ria conseguiu a presidência da
Casa para essa legislatura en­

tende que a proporcionali­
dade deve ser observada de
modo diferente do habitual

naquela casa. Défende a dis­

tribuição "proporcional" das
comissões entre os partidos.
Assim, o MDB poderia ficar
com 3 comissões e a Arena,
minoritária, com 2. O MDB
defende a participação majo­
ritária de membros do partido
em todas comissões, como de

, hábito acontecia naquela casa

em relação aos partidos majo-
ritários.

'

O líder do MDB naquela
Casa, Edezio Neri Caon, in­
formou que o seu partido se

retirará da Casa novamente se

o presidente insistir em reali­
zar as eleições sem obedecer
"o princípio legal que nos ga­
rante maioria em todas as co­

missões". Ainda segundo
Caon "não éjusta a interpre­
tação de que o MDB estaria

disposto a tumultuar os traba­
lhos, uma vez que o que que­
remos é apenas a manutenção
do sistema que já vinha sendo

empregado e o respeito as leis

vigent�s".

O deputado Cilião de

Araújo, vice-líder da bancada
arenista, anunciou que "se

. instala no Extremo-Oeste de
Santa Catarina uma carn­
panha pró-construção da
BR-163", trecho que -liga
São Miguel do Oeste 11 Dioní­
sio Cerqueira. Lembrou o

parlamentar que aquele
trecho, sinuoso, há mais de 30
anos foi aberto "entre a mata

majestosa e pago por uma

companhia de Colonização e

não pelo Governo", acrescen­
tando que "a companhia para
fazer economia no traçado,
desviava até mesmo troncos e

árvores maiores, .. aumen­
tando, assim, as curvas, tam­
bém na busca de que o trecho
pudesse receber mais sol.
tornando-se mais fácil sua

conservação". E asseverou:

"até hoje a estrada é a mesma e

o trecho é o mesmo".

José do Cedro, duas fábricas
de "trilhadeiras" que são ex­

portadas para o Paraguai e que
"com

-

grande dificuldade 'al­
cançam a Ponte da Ami­
zade", na divisa dos dois paí­
ses, "cuja estrada é um ca­

minho' impraticável".
Casildo Máidaner , do

MDB, por sua vez comentou
.

que "há mais de uma legisla­
tura que os representantes do
Oeste, de ambas as bancadas,
vêm lutando pela concretiza­
ção da BR-163", acrescen­

tando que "é muito bom ver­

mos um representante do Go­
verno engajado em tal cam­
panha, que não é, senão uma

luta de todo o povo do
extremo-oeste.
Para o arenista Cilião

Araújo, a região é grande
produtora de suínos, que
constituem cargas vivas e que
o transporte deve ser rápido.
E frisou: "estas cargas, .devern
ser transportadas com urgên­
cia. Os veículos devem desen­
volver relativa velocidade,
mas como a rodovia não ofe­
rece condições, das duas uma:
ou perecem as cargas .ou se

danificain os veículos, tra­
zendo grandes prejuízos aos

produtores, já tão sacrifica­
dos da nossa região".
Finalizando, o vice-líder.

arenista disse que voltará a

tribuna para tratar do mesmo

assunto, já que considera a es-
,

trada -lá existente, "como

algo vergonhoso, doloroso e

ofensivo para o povo do Oeste
catarinense".

.

O secretário da Educação e Cultura, Mário
César Moraes, confirmou ontem as inaugura­
ções do Museu Histórico de Santa Catarina e

das novas instalações do Museu de Arte de
Santa Catarina localizados no prédio da antiga
Alfândega de Florianópolis e da Casa dos Aço­
res � Museu Etnográfico em São Miguel, Bi­
�aç_u.

O Museu de Arte e o Museu Histórico de
Santa Catarina, terão as solenidades realizadas
no dia 2 de, março próximo, às 21 horas, en­

quanto' a Casa dos Açores será inaugurada no

dia 4 de março às 9h30m, com as solenidades
sendo presididas pelo Antônio C.. 'os ;"on,.i-�:
Reis. -

Para o deputado SatUrnino
'

Dadan, a "reivindicação não'é
só de Dionísio Cerqueira, mas
sirp de todo o. Oeste catari­
nense", já que a rodovia bene­
ficiará os municípios de GUa­
rujá, São José do Cedro e

Guaraciaba". Dadan enfati­
zou que o trecho "serve tam­
bém de interligação de pontos
turísticos com o povo argen­
tino que se desloca anual­
mente para o 'litoral catari-
nense". r ",'

Cilião fez questãode frisar,
ainda, que o Oeste é conside­
rado o "celeiro catarinense" e

que há, no município de São

MUSEU IIISTOruCO
Através do Decreto n. 02.183 de 17 de janeiro

de 1917 foi criado o grupo de trabalho responsá­
vel pela implantação do Museu Histórico de.
Santa Catarina. Em 4 de Outubro de 1978, atra­
vés da Lei n. o 5.476, o governador Konder Reis,
criou o Museu Histórico de Santa' Catarina,
Subordinado à Secretariá dá Éducãção e'Cul-"
tura, atuando como órgão executivo da Uni­
dade Operacional de Assuntos Culturais, atra­
vés da Sub-Unidade do Ciências, o Museu His­
tórico divide, com o Museu de Arte de Santa
Catarina, as instalações do prédio onde funcio­
nou a Alfândega de Florianópolis.
MUSEU DE ARTE e

PERDIGÃO VELOSO S/A -,SALTO VELOSO-SC'
CGC/MF N.o 86.547.965/0001-14

O Grupo Sul que movimentou por uma dé-

,
cada o ambiente cultural de Santa Catarina,
entre outras promoções, trouxe vários homens
de destaque na cultura e no movimento cultural
do País, para, em Florianópolis, proferirem
conferências, palestras e debates.
O escritor Marques Rebelo, grande incenti­

vador das artes plásticas, realizou várias confe­
rências sobre arte, em Florianópolis e deixou a
sugestão para a criação do Museu de Arte de
Santa Catarina, o MASC. Apoiada por um

grupo de intelec­
tuais, quç aderiu à idéia, a sugestão sensibilizou
as autoridades estaduais constituídas e, pelo
Decreto n.? 433 de 18 de março de 1949, foi
criado o-então Museu de Arte Moderna de Flo-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas a se reunirem

em Assembléia Geral Ordinária, às 14:00 (quatorze) horas
do dia 10 de março de 1979, na sede social da Empresa, à
rua Bom Pastor, 118, em Santo Veloso SC, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
t. Leitura, exame, discussão e votação do Relatório da

Administração, Demonstrações Financeiras, Parecer da
Auditoria Externa e demais documentos relativos ao exer-
oleio de 1978.

_

2. Destinação do lucro líquido do exercício.
3. Fixação dos honorários da Diretoria.
4. Outros assuntos de interesse social.

Salto Veloso, 22 de fevereiro de 1979.

Saul Brandalise - Diretor Presidente

rianópolis, MAMF, instálado inicialmente no

pátio interno do Grupo Escolar Modelo Dias
Velho.

Em 1952, o MAMF foi instalado na Casa
Santa Catarina, na rua Tenente Silveira, onde
começou a funcionar como órgão promotor de
exposições. Em 1967, já então com a denomina­
ção de Museu de Arte de Santa Catarina, vincu­
lado e subordinado ao Departamento de Cul­
tura da Secretaria da Educação e Cultura, foi
transferido para uma casa situada na avenida
Rio Branco, onde-continuou a promover expo­
sições, manter intercâmbio com outras cidades
catarinense e museus congêneres do País.

Em 1977, o Museu de Arte de Santa Catarina,
então vinculado à Secretaria do Governo, foi
tansferido provisoriamente .para a casa n.? 120

ATA NÚMEJ;lO 435 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SADIA­
CONCÓRDIA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, HEA-
LlZADA AOS 08.02.1979

'

Aos oito dias do mês de fevereiro de mil novecentos
e setenta e nove, em suas próprias dependências, na
Rua Paula Souza, 365, 5.° andar, reuniu-se o Con­
selho de Administração da SADIA-CONCÓRDIA S/A
Indústriae Comércio, sob a presidênc.iado Sr. Attilio
F. X. Fontana, e. tendo sido verificado o cumpri­
mento do parágrafo 2.° do artigo 19 do Estatuto,
tiveram início os trabalhos, para apreciação do se­

guinte item:
CONCESSAO DE AVAL:,Apreciada a Ata n.o 154, da
reunião extraordinária da Diretoria da Sociedade,
realizada aos 08.02.1979, o Conselho de Adminis­
tração, com fundamento na letra "c" do artigo 20 do
Estatuto, deliberou autorizar a prestação d� aval à
FRIGOBRAS - CIA. BRASILEIRA I:lE FRIGORIFICOS,
como garantia de contrato de financiamento com o

BANCO DO BRASIL S/A., agência' metropolitana
Nossa Senhora da Lapa, S. Paulo, no valor de até
·Cr$ 20.250.000,00 (vinte milhões, duzentos e cin­
quenta mil cruzeiros), designando, para sua assina­
tura, e por indicação da Diretoria da empresa, os
Diretores OSORIO HENRIQUE FURLAN e JOSE
FERNANDEZ.
Nada mais havendo a-tratar, foi encerrada a reunião,
da qual eu, Luiz Fernando Furlan, secretário, lavrei a
presente Ata, que vai assinada por todçs os Conse­
lheiros presentes.

São Paulo, 08 de fevereiro de 1979.
aa) Attilio F. X. Fontana (Presidente); Romano An­
celmo Fontana, Osório Henrique Furlan, Ottoni Ro­
mano Fontana, Mário Fontana, Raul Mena Barreto
dos Reis, Ivo Frederico Reich e Luiz Fernandó Fur­
lan.
Certifico que a presente é. cópia fiel da Ata n.O 435,
transcrita do livro de Atas n.? 04 do Conselho de
Administração da SADIA-CONCÓRDIA S/A Indústria

,

e Cemércio.

GREEN VILLAGEMaríngá - Defendendo o salazarismo e.ao mesmo tempo
, dizendo que quer "pagar pra ver a largura da abertura
; democrática nas artes", a atriz Wilsa Carla declarou
'nesta cidade, que "o Governo não pode abrir
muito, não". Segundo ela, :'0 carnaval está se tornando
cada vez mais triste, pois o brasileiro está se conscienti- I

, zando que são apenas quatro dias de ilusão. Depois disso,
ele cai novamente. na realidade de fome, miséria e afli-

'

ção".
"A abertura nossa começará mesmo com o final com­

pleto da censura nas artes", disse a atriz, acrescentando
que "o Presidente Figueiredo está cheio de boas inten- i
ções mas, por enquanto, não consegui visuafizar a lar-

� gur� da tão prometida abertura democrática". Enten-
� dendo que esta abertura não pode ser muito ampla, ci!ou !
;, o exemplo de Portugal "que, de um país maravilhoso na

'

época do salazarismo, passou para a anarquia. De que
'

adianta a liberdade sem saber fazer uso dela?" i

"Acho que Salazar estava certo, porque tinha as rédeas
..

do Paísnas mãos e tomava conta de um país próspero. :.
Quando ele caiu, acabou Portugal", concluiu.
Wilza Carla frisou que no Brasil "não pode haver

abertura muito grande, porque não estamos preparados
para isso", e afirmou que "se alguém ficar contra mim, eu
sou a favor do Governo em todas ap situações". I

.

LOTEAMENTO CLASSE"A" NA PRAIA DE PIÇA·RRAS.
LOTES RESIDENCIAIS A PARTIR OE Cr$ 890,00 SEM
PREÇO FIXO.
VENDAS
AV. NEREU RAMOS,
CANDEIAS

ENTRADA.

1114 � PiÇARRAS - JUNTO AO NOVO HOTEL

ASCIN - Assessoria, Consultoria e

'Incorporação Ltda
Rua Verqueiro, 2097 - Tel 549':'9592 - S. Paulo

PROPRIEDADE CONSTRUSERVICE
I ncorporadora e Construtora Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - cj :- 533
fones: 549-9592 - 549-9378 - 544-1941 - São Paulo

!::iecretário
Luiz Fernando Furlan

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dias·amargos

À ESPERA DA REVELAÇÃO
o que ressalta desde logo no se­

cretariado do Prefeito Francisco 'de
Assis Cordeiro é a estimulante ju­
ventude dos seus assessores, carac­
terística que se alia à reconhecida
capacidade individual dos integran­
tes da equipe, comprovada nas ativi­
dades anteriormente exercidas por
todos aqueles que com ele assumem

a administração desta difícil cidade.
A juventude, por si só, não é cre­

dencial bastanje para que se possa
formar um juízo de valor sobre a

equipe. Inclusive porque a incom­
petência não é privilégio de ne­

nhuma faixa de idade em especial.
No entanto, o Sr. Cordeiro soube
congregar em tomo de si nomes jo­
vens que representam para Floria­
nópolis motivo de conforto quanto
aos destinos do Município nos pró­
ximos anos, período em que haverá
muito que fazer em virtude do acú­
mulo de problemas decorrentes
da expansão e do crescimento não
planejado da cidade nas últimas dé­
cadas.

* .

Para enfrentar esse tipo de pro­
blemas e para dar à Capital a feição
de um verdadeiro centro metropoli­
tano é necessário antes de mais nada
vontade de trabalhar. E isto os. inte­
grantes da equipe do Sr. Francisco
Cordeiro possuem, como caracterís­
tica principal da' sua juventude,.
acrescentando um componente va­

liosíssimo no espírito da administra­
ção pública que
é o entusiasmo. Haverá de ser esse

entusiasmo, ao lado da capacidade
intelectual dos auxiliares do Prefeito
e do seu desejo de apresentar à po­
pulação resultados concretos do seu
esforço, o estímulo com que a cidade
espera contar para a aceleração do
termo de ação da Prefeitura como

forma 'de recuperar aquilo que o'
crescimento 'da

.

Capital d�ixôu ql}e
ficasse para trás. pssâ'(ôfilcI., a-ri�s,já
fora imprimida à administração mu­

nicipal durante os dois anos em que
o ex-Prefeito Esperidião Amin exer­

ceu a Prefeitura. E nada leva a crer

.que ele será abandonado, já que
prevalece no novo Governo do Mu­
nicípio uma mentalidade renova-

.

dora e progressista.
* * ','

Pode-se considerar o Sr. Francisco
Cordeiro aprovado no primeirõ
teste, que foi a escolha do seu secre­

tariado. Ele assume a Prefeitura com
humildade, mas demonstrando dis­
posição para a luta. Pelos primeiros'
indícios, há razões para que a popu­
lação que continue mantendo o voto
de
confiança que lhe deu após a es­

colha. O desenvolvimento do seu

trabalho poderá trazer para a Capital
uma estimulante revelação à frente
da.Prefeitura. A cidade espera que
tal aconteça.

AUTOMÓVEIS

o financiamento de automóveis
através das financeiras custará ao con­

sumidor nunca menos de 61 % ao ano, .

podendo os encargos se elevarem a até
65%,

* * *

Informação

Rodovi. SC�01 >SIIco Grande, Flona,
néoous - Caixa Postal, 139, CEP 88.000,
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33,1866,,33,1926,33,1679 .. ·33,1826,
22� 139lanúncios) 22,6792 ICIrculação)
Tele,NI482-177.1Iuc.......BI_u·
Rua 7 de Seterrlbro 967 - sala 202 ,8",.
q.... - Avenida Consut Carlos Asn.u., 56 8

Quem duvidar é só fazer. uma con­
sulta às financeiras da praça,

. Roga-se, porém, que dado o valor da
prestação o próprio interessado .faça o

cálculo dos custos financeiros da opera­
ção

RACIONAMENTO
.r. I

O racionamento drástico da gasolina
poderá vir antes do que muita gente
espera, A diminuição das exportações
do Irã haverá provavelmente de. decre­
tar uma elevação do preço do produto,
que poderá explodir no mercado inter­
nacional. A questão do preço deverá ser
decidida na reunião da OPEP marcada
para o dia 26 de março,

* * *

É sabido que o Governo tem-em mãos
estudos completos sobre as alternativas
do racionamento para decretar a me­

dida em caráter imediato, diante de
uma situação de emergência, ._

Está descartada a' utilização da "si­
rnoneta", que já provocou confusão su­
ticiente.

MUNICIPAL

Roga-se aos locutores das mais diver­
sas' procedências que não chamem de
"Baile do Municipal" a festa com que o

Esta semana de perspectiva carnavalesca
foi pródiga em termos de noticiário 'nacional.
O "Imposto de renda-calamidade", decre­
tado pelo Sr. Mário Henrique Simonsen, Mi­
nistro da Fazenda e futuro titular do Plane­
jamento, aumentando em 5 por cento o des­
conto do IR na fonte, puxou o cordão de pro­
vidências, que erri última análise resultarão
num esvaziamento ainda maior do bolso do

.

brasileiro assalariado.

Clube 12 de Agosto abre todos os anos,
às sextas-feiras de carnaval, os festejos
de Momo em sua sede social.
O correto, para quem ainda não

aprendeu, é "Baile Municipal", sem o do.

* * *

Dizer do Municipal é macaquice'
saudosista e provinciana de quem ouvia
assim chamar o baile carnavalesco do
Teatro Municipal do Rio de Janeiro,

Que, aliás, há muitos e muitos anos

deixou de se realizar,

SEMPRE A CULPADA

, À falta do que dizer para justificar a

sua atávica incompetência, a maioria
dos dirigentes esportivos do Estado
tomou por moda atacar os jornalistas
esportivos sempre que lhes é colocada

-

-

uma questão administrativa relacio­
nada com as entidades que dirigem.

* * *

. É cômodo atacar a imprensa. Inclu-
sive porque os jornalistas, em decorrên­
cia da sua própria formação profissiç­
nal, não se abalam com as agressões, -­

principalmente partindo de quem par­
tem,

* * *

Curioso é que esses mesmos dirigen­
tes, na patológica avidez pela promo­
ção pessoal, vivem a cortejar jornalistas
mendigando espaços nos jornais e nas

emissoras e sempre recorrem aos veícu­
los de comunicação em busca de publi­
cidade para jogos amistosos e para as

"peladas" que sua incúria há.por bem de
promover.
Quando o público não comparece

aos espetáculos medíocres que.organi­
zam, de quem é a culpa? Da imprensa, é
claro,

VICE-GOVERNANÇA

anuncia que entregará a seu sucessor amplo
estudo sobre os problemas da Pasta, que in­
cluem: o direito de greve, o desligamento
dos sindicatos da tutela governamental, a

simplificação da atual fórmula de reajuste
. salarial, a devolução do poder normativo à

Justiça do Trabalho e, de quebra, aumentos
acima dos índices oficiais. Por sua vez, o fu­
turo titular do Trabalho, inclui em seus pla­
nos a criação de maior oferta de empregos, o
que, pelomodelo econômico em vigor, é algo
improvável, para não dizer impossível. Con­
tudo, serve de alento, num país onde grassa o
desemprego e o subemprego.
Mas desse "pacote de intenções", o desta­

que cabe ao Sr. Mário Simonsen. É bom
lembrar, que ao anunciar nesta semana o

IR-calamidade, o Ministro revelou preocu­
pação no que se relaciona à restituição do
tributo àqueles' que tem direito. Indagado
sobre- como iria resolver o problema, 6 Sr.
Simonsen confessou que no ano que vem

terá que "preparar alguma fonte de receita
para prever essa devolução também adicio­
nal" .

Seguindo-se uma linha de raciocínio lógico,
contrapõem-se à política do IR-calamidade, a
intenção anunciada pelo Sr. Simonsen, de
isentar o 13° salário de tributação na fonte.
Os voleios do Sr. Ministro na área econô­
mica, além de contraditórios, deixam cru­

ciante incerteza nõ seio da classe assalariada,
vítima perene de uma política concentracio­
nista e do achatamento salarial.

O governo do general João Batista de Fi­
gueiredo deverá, para ser bem -sucedido,
adotar pelomenos uma linha de conduta cuja
a tônica seja a coerência, e que as palavras de
seus assessores de primeiro escalão resultem
em fatos práticos.

-

O povo não merece ser enganado o tempo
todo ..

A repercussão de tal medida, como não
poderia deixar de ser.. foi altamente nega­
tiva, suscitando revolta geral por parte da
aflita classe trabalhadora que vive nos últi­
mos anos uma tenebrosa trajetória de sobres­
saltos econômicos. Um telegrama enviado
ao PresidenteGeisel por dirigentes sindicais
metalúrgicos de São Paulo, servem bem para
resumir a reação geral: "o Governo quer di­
vidir os prejuízos mas não os seus lucros",
referindo-sé ao IR-calamidade, inventado
pelo Ministro da Fazenda para recuperar os

prejuízos causados pelas cheias.

E
.

d 'c'd • 1
,am a nem refeita o impacto de tal me-

dida, a sociedade brasileira foi brindada an­
teontem, por paradoxal que pareça, com um

verdadeiro "pacote de boas intenções", por
parte dos futuros e atuais ministros
É de perguntar-se: que quer afinal 'o Go-

verno fazer?
.

Ufse

Desse "pacote de boas intenções", contri­
bui o próprio Ministro da Fazenda, Sr. Mário
Henrique Simonsen, ao anunciar que planeja
isentar o 13.° salário do imposto retido na

fonte, ainda este ano. Já o futuro Ministro do
Interior, Sr. Mário Andreazza, marca seu re­

tomo à cenapolítica e administrativa,prome­
tendo, entre outras coisas, "suavizar" as

prestações devidas ao BNH pelos mutuários
da casa própria. E, num rasgo de liberalismo,

(
. o atualministro Arnaldo Prieto, do Trabalho

-'Roia�eaque�d����i�nã��l�r ���'��.���������������������������������������
a repetir a bobagem de que o Sr: Salo- �'I"

"

mão Ribas Júnior é o vice-governador
interino.
Não é, por duas' razões: primeiro,

porque a Constituição não prevê o

exercício interino do cargo em grau
administrativo de sucessão; segundo,
porque,se trata de um cargo eletivo; que
só pode ser exercido por quem tenha
sido regular e legalmente eleito para ele,
O Sr. Ribas não foi eleito - e prova­

velmente 'jamais será, pelo referendo
popular - para cargo algum,

.

* * *

Vale mais a pena deixá-lo desfrutar
da condescendência que o dependurou
num cargo em comissão, demissível "ad

- nutum".

NOVO POSTO

uf"SC

00000

O professor Carlos Passoni Júnior já
deixou a diretoria do Badesc a fim de

. dar início ao seu trabalho na Secretaria
da Indústria e Comércio, onde ocupará
a partir ele 15 de março o cargo de
Secretário-Adj unto.

'.-�

TRANSTORNO

Senhor Diretor: Foi reali­
zado a poucos dias na UFSC,
concurso para Professor
Colaborador no Departa­
mento de Biblioteconomia;
apareceram 10 (dez) CAN­

DIDATOS, A MAIORIA DE,
Florianópolis formado pela

I

própria UFSC e UDESC,
somente 03 (três) candidatas
eram de outros Estados, até,
aí nada
de m:Íis'; mas acontece que o'
}.O lugar foi dado para uma

paulista - existia somente
duas vagas -:- que já veio

acompanhada por uma profes­
sora do Curso de Biblioteco­
nomia da UFSC, que se en­
contra fazendo curso de

Pós-Graduação no Estado de
, São Paulo, sendo que esta

"Paulista" já sabia. previa­
mente do resultado do refe­
rido concurso, antes mesmo

de ser divulgada a lista Ofi­
cial da UFSC, com os nomes

dos aprovados.

Um dos maiores transtornos notrân­
sito da Capital ocorreu durante todo o

, dia de noite, A chuva afugentou os

guardas do centro da cidade, onde 0_

engarrafamento envolveu sete ruas,
* * *

No Estreito onde a perturbação co-

meçou pela �an-hã na rua Fulvio
Aducci as obras de esgoto, realizada
sem qualquer planejamento de trânsito
dos veículos, são as pnncrpais respon­
sáveis pelos constantes engarrafamen­
tos,

* * *

O Detran continua ausente nas ruas

do Estreito, mesmo em dias de sol.,
I

CORRIDA

A corrida aos bancos durante todo o

dia de, ontem motivou a formação de
intermináveis filas diante dos guichês,
Às 14 horas o Besc viu esgotado o seu

, estoque de notas de mil.
.

QUADRO Pergunta-se; se o Depar­
tamento de Biblioteconomia
e sua atual éhefe de Depar-O ex-prefeito da Capital; N.ilton Se­

vero da Costa será o chefe de gabinete.
do vice-gover�ador Henrique Córdova.
Para o cargo de seu assessor-especial, o
ex-deputado Córdova convidou. o ad­

vogado Dante
_

Martorano. -

tamento, também Profes­

sora, não tem confiança na

.capacidade dos seus ex­

alunos, para que serve - o

"curso de Biblioteconomia,
então é melhor fechá-lo.

Se se abre um concurso e

dão preferência para uma

candidata de "fora" para que
serve o nosso curso? Qual a
sua finalidade?

Se essa relação de sete (7) a
oito (8) candidatos eram ex­

alunas altamente capacita­
das da UFSC E UDESC, e

foram, preteridas por injun­
ções políticas, financeiras e

etc, por uma candidata Pau­

lista, o melhor é fechar o,'
Curso de Biblioteconomia,
pois não' há motivos do
mesmo funcionar.

Se o própr io Departa­
mento de Biblioteconomia
da UFSC, pretere as suas,

ex-alunas, por outras de fora,
este próprio departamento
da mostra da sua incapaci­
dade de formarBibliotecárias.

.

Foi um afronto para todas
Foi um afronto para todas,

nós ex-alunas, o referido
"concurso" para Professora
Colaboradora. Maria Anto­
nieta Tonelli - Florianópo­
lis.

Coletivo

Senhor Diretor: Via 19- de
Fevereiro: eram precisa­
mente 18:45 hs, quando es-.

'perava, incansavelmente, u-
ônibus Trirtdadense linha

Trindade para casa, caia um

temporal naquele momento,
as pessoas agitadas por cusa
do temporal, e o motorista do
do ônibus N, o 318 por sua vez
'não tendo o menor senso de

responsabilidade, com o pa-

ralelepípedo escorregadio
como estava, uma chuva que
mal dava para enchergar, e

nada do mot�rista pelo
menos se controlar. Além de
vir correndo que os passagei­
ros estavam reclamando pe­
dindo calma, ainda fez uma

ultrapassagem que muitos
fecharam os olhos. O mo­

torista ainda iombando dos

usuários, corria mais ainda,
até que pedi para que fosse
mais devagar, disse que ele
não estava 'sozinho, que se

quisesse morrer, que mor-

resse sozinho.
.

Quando.i. Graças a Deus sal­
tei do ônibus,

Não sei como pode o �e­
tran

-

dar Carteira de Moto­
rista a certas pessoas desse
tipo, deviam isto sim era

estar internados no hospital
de sio, José, mas não como

motorista de ônibus, ou me­

lhor; as empresas de ônibus

deviam fazer uma seleção
dos menos loucos, porque os

motoristas de ônibus em ge­

ral, são quase' todos iguais,
salvam-se poucos.

Certa de poder contar com
a compreensão de VSas

Margar.eth Fernandes -

.Trindade.
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Toda a diretoria daTelesc será mantida no próximo quadriênio,
se depender de Brasília.

I Coluna do Castello]
I

Arena
Missão difícil a que foi confiada ao senador

José Sarney, Dirigir a Arena, restaurar-lhe- a
unidade e atribuir-lhe uma ideologia parece
algo inatingível a partir da realidade atual. No
entanto, o senadorpeloMaranhão, que é homem
destemido, acredita que possa ter êxito nessa

missão e se movimenta com o desembaraço de
,quem está a alg,i.ms passos da vitória,

Dirigif,a Arena t�m sido, até aqui, relativ,-!-­
mente [ácil, ra{ �ed�da em que o governo pedia
do seu partido apenas apoiá, fidelidade e sub­
missão às políticas adotadas. Hoje, com o

avanço das aberturas. já não será tão fácil man­
ter o nível de obediência obtido desde oAto Insti­
tucional ti:"2 e consolidado apartir doAto n.O 5:
Há arenistas descontentes com os rumos dopar­
tido, ressentidos com a escolha degovernadores,
preocupados com o fato de que a constitucionali­
zação do País não importou na incorporação do
partido aogoverno. AArena continua a ser uma
peça subsidiária para conter o exercício da au­
tonomia do Congresso, Mas haverá de sentir-se
proximamente que, com a perda da faculdade
governamental de cassar e a suspensão da fide­
lidade partidária, poderá modificar-se esse

quadro, inclusivepela transferência deparcelas­
arenistas para o lado das teses da oposição.
A unidade da Arena parece hojé mais com­

prometida do que a do MDB, inclusive porque
nesse partido se impôs, entre as corrente_s que o

compõem, a tese de que é essencialpara o exercí­
cio da sua pressão em favor de melhores nioeis
institucionais a manutenção da sua unidade, a
qual somente se quebraria depois de alcançado o

objetivo, O MDB, por outras palavras, tem um

objetivo e aArena operdeu, pois a subserviência
a um governo jamais foi em qualquer tempo
objetivo de partido político, mas missão de
emergência atribuídapelos regimes de força aos
que a ele se sujeitam, Oprograma arenista, sem
embargo, é quase idêntico ao do MDB, mas a

lealdade dos arenistas a esse programC} tem que
ser'manifestada lenta e gradualmente, na me­
dida do ritmo que o presidente da República
imprimir à distensão.

.

Mas o Senador Sarney, que é otimista - se

não o fosse, não se investiria na presidência de
um partido no momento em que o governo pro­
cura dissolver ospartidos existentespara consti­
tuição de pelo menos quat['fJ f-CJpos partidos =« �

pretende dotar a Arena doe com.prom.ts­
.sos com algumas idéias, Por extensão, diz-se que
ele quer dotá-lo de uma ideologia, o que não
parece ser o caso. Ospartidos democráticospres­
cindem de ideologias, pois eles se incumbem de
defender a doutrina da democracia e impedir
que sua aplicação sofra os desvios ideológicos de
esquerda e de direita, do marxismo ou do fas­
cismo, sob suas cambiantes formas antigas e

modernas.
Mas o nosso senador está promovendo reuni­

ões com cientistas políticos para definir o corpo
de idéias daArena, que deverá ser umpartido de
centropreocupado com as questões sociais, Uma
espécie de social democracia do tipo europeu,
embora a tradição social-democrática brasileira
tenha uma velha denominação e represente uma
segura realidade, o pessedismo. Nada temos a

objetar a cientistas políticos, mas cabe lembrar
ao senador Sarney que o compromisso do cien­
tista é o não engajamento, é a observação ..do
fenômeno político para sua anãlise e compreen­
são, Eles não parecem ser as pessoas mais indi­
cadas para orientar. na prática, a formação ou a
reorganização dos partidos, Esse papel caberia

.
de preferência às bases espalhadas por todo o

.

País e que deveriam se reunir para definir a
posição da Arena no quadroda nova realidade

, brasileira, sobretudo em face do Governo qu.e se
montou à sua revelia mas nopressuposto da sua
submissão.

.

***

Finalmente, há a encarar, no âmbito da mis­
são Sarney, o grave fenômeno do desapareci­
mento da Arena em três dos principais estados
brasileiros. Em São Paulo, onde o MDB obteve
no últimopleito 82% dos votos válidos, a Arena
foipraticamente apagada domapa, situação que
se tornou mais críticá com a ascensão ao go-'
verno, num ato de rebeldia na convenção, de um
nome que desagrada oPalácio do Planalto. O
Sr. Maluf, que gouernarâ o estado em nome f1a'
Arena não se compõe com as figuras até aqui ex­
pone';ciais do partido oficial, -mesmó porque o

governo federal faz questão de mostrar sua indi­
ferença pelos planos do governador. Homem
audacioso, o Sr, Maluf passou ao desafio, no­
méando um desembargador para a Secretariá
de Segurança, que o sistema reservava á coro­

néis do exército, para a Fazenda um adversário
pessoal do Ministro do Planejamento e para o

DERSA o general Enio Pinheiro, secretário gera,l
do Ministério do Exército nos tempos da candi­
datura Silvio Frota.
No Rio de Janeiro, a Arena é um resíduo 'do

antigo lacerdisrrio e não há a menorperspectiva
de que ela ali sobreviva. Se não houver a.terapia
institucional da abertura do lequepartidário, o
MDB continuará a crescer no duplo desempenho
de apoiar o governo e de fazer-lhe oposição, Não
há espaço para a Arena. '

No Rio Grande do Sul, a situação é menos

dramática, pois o partido oficial representa
pouco mais de um terço do eleitorado, mas nin­
guém ignora que suas lideranças desaparece­
ram por envelhecimento ou renúneia e não
foram ainda substituidas : OMDB está fadado a
ganhar eleições, a menos que haja êxito nos es­

forços tendentes a induzir o Sr. LeonelBrizola a

rachar o partido cujo controle político está nas

mãos do Sr. Pedro Simon. O Sr. Brizola, de forte
apelo eleitoral, não se mostra disposto no mo­

mento a desempenhar esse papel. .'

I

\ Carla." Ca."tt�llo Branet)
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VER A ·CHUVA ABRIR O CARNAVAL
Florianópolis viveu à tarde; sua filha, quando conseguiu

um dos maiores engarrafa- que um dos guardas de trân-
mentos de trânsito dos últi- sito lhe permitisse estacionar

i'mos anos, fazendo com que 'o' por 'alguns minutos em fila

tCalrnaval 'de-ln9 fos�l'arrlrrl�\\�' dupla na-Tenente Silveira. ,...

; ciado pelas buzinas irritadas O motorista de uma K�mbi
de centenas de automóveis, amarela com. placa de São
atravancados nas principais José, encarregado de comprar
ruas da Capital, em lugar do confetes e serpen tina para
tradicional som dos pandeiros um clube daquele município,
e tamborins. .levou exatamente duas horas e

A forte e intermitente chuva meia para estacionar, realizar

'que caiu sobre a cidade du- suas co�pras e retomar a sua

rante todo o dia de ontem, cidade. "Bati o recorde do
t
contribuiu "de forma decisiva mais vagaroso motorista de

para o verdadeiro caos em que São José, mas ainda bem que
se transformou Q trânsito de a culpa não foi minha e sim

· Florianópolis, mas .sern dú- dessas modificações que o De­

� vida vários outros fatores con- tran fez aí nas avenidas do

: jugados agravaram a situa- aterro", comentou bem hu­

� ção. A presença de novas morado, já com os pacotes
· levas de turistas, chegando de 'encomendas nas mãos.

; para o Carnaval, sem conhe- Numa das poucas áreas em
·

cer a cidade e visivelmente ir- que o fluxo de veículos era

ritados com o mau tempo que mais ou menos normal, nas

, fazia, tornava ainda mais difí- proximidades do Mercado

, cil a circulação dos veículos, Público, via-se um número até'

i A corrida aos bancos e as excessivo de guardas de trân­
! compras de fantasias, confete sito, completamente enchár­
: e serpentina, também foram cados pela chuva torrencial

responsáveis pela grande que caía. Mesmo com os tra­

quantidade de carros nas balhos de montagem da deco-

: ,ruas. ração e com a interdi?ko das

:' vias coletoras do Aterro,
; A maioria dos motoristas, podia-serainda que bem mais
· engarrafados no centro da ci- lentamente que em di,!s nor­

: dade, entretanto, culpava o mais, pegar o acesso à ponte
• Detran pela morosidade do Colombo Salles com certa fa-

�,

tráfego. A interdição' das Vias cilidade.
, coletoras do Aterro e a omis- José Carlos, motorista de
� são dos guardas de trânsito, táxi há quase 8 anos, aponta
: que na maioria dos casos eram exatamente a má distribuição
encon trados, i nvaria vel- dos gurdas de trânsito como o

mente, em baixo das marqui- motivo principal do conges­
tionamento do tráfego de
ontem à tarde. "Nunca vi en-'
garra famen to tão grande.
Está certo que a chuva com­

plicou, mas o DETRAN en­

cheu de guardas aqui no Mer­
cado e nos outros pontos da
.cidade não se vê nenhum", re­
clamou José Carlos,
ESTREITO

.ses, como as principais causas

do gigantesco engarrafa­
mento.

'Para se contornar a Praça
XV levava-se, ontem à tarde,
cerca.de 35 minutos. Para per­
correr a rua Tenente Silveira,
o carro de reportagens de "O
ESTADO" precisou exata­

mente de 52 minutos. Na rua
Jerônimo' Coelho a situação
era ainda pior. O tempo ne­

cessário para ir da rua Te-
. nente Silveira até a I Conse­
lheiro �afra (cerca de'600 me­
tros) era em torno de 25 rninu-
tos.

O nervosismo e o mau

humor decorrentes da confu­
são reinante eram visíveis nos

rostos dos. motoristas presos
no engarrafamento, Uma se-

, nhora, já há mais de uma hora
r

is d;' ,atras e uma vaga para esta-

cionar seu Volkswagen, além
de demonstrar sua irritação,
largava violentas pragas
contra São Pedro e o DE­

TRI}N, e já estava desistindo
de comprar as lantejoulas que
faltavam para a fantasia de

No Estreito a situação era

tão ou mais caótica que no

centro da cidade. A rua Coro­
nel Pedro Demoro estava

completamente entupida.
Para ir da cabeceira da ponte
Hercílio Luz até o DETRAN,
o repórter do jornal cronome­
trou precisamente uma hora e

dez minutos. A enorme fila de
automóveis sob intensa chuva

que desabou, ontem à tarde,
sobre a Capital, movia-se a

passos de tartaruga. As buzi­
nas constantes, a fumaça dos
ônibus e caminhões e o calor.

que fazia no' interior dos veí­
culos deixavam todos extre­

mamente nervosos e mal hu­
moradas, A maioria das pes­
soas, presas no engarrafa-

mento da rua Pedro Demoro,
.dirigia-se para fora da cidade,
indo acamparou mesmo pas­
sar os 4 dias de festa em outras

r .

.�i.�ftfl,ç��·�� : .j'�)'; i� , .' ,",

Luís Carlos, estudante uni-
versitário que "não curte car­

naval", preferindo aproveitar
os feriados descansando,
'acampado à beira de uma

praia deserta, era um dos mo­
toristas mais aborrecidos com
a situação. Com seu "fusca"
cheio de barraca, alimentos,
sacos de dormir e três amigos,
Luís Carlos não poupa críti­
cas ao DETRAN. "Normal­
mente esse trânsito aqui do
Estreito já é-urna droga, 'mas
hoje está infernal, principal­
mente por que não se vê um

guarda por aqui", reclama
Luís Carlos.

Uma Veraneio lotada,

tambér saindo da cidade,
com destino a ltajaí, era diri­
gida p6r um senhor de apa­
rência tranqüila, que parecia
suportar com grande paciên­
cia a lentidão do tráfego. En­
tretanto, depois de meia hora

seguida sem que tivesse per­
corrido nem LJm quilômetro,
seu semblante foi se modifi-
cando. Primeiro iniciou feroz
discussão com as crianças que
viajavam na sua camioneta e

logo depois, apenas por que o
carro de reportagens do jornal
"O ESTADO" demorasse a

dar partida, saltou debaixo do
temporal disposto a brigar.
Mais tarde, já mais calmo e

pedindo desculpas ao moto­

rista do jornal, o motorista da
Veraneio disse que não enten­
dia porque "O DETRAN não

previu' que muita gente sairia

hoje da cidade. Fizeram pla­
nos e mais planos para o trân­
sito no Centro, ma se esquece­
ram completamente daqui do
Estreito".
BANCOS
Outro fator que muito con­

tribuiu para a confusão que se

estabeleceu ontem no centro
da cidade foi .a corrida aos es­

tabelecimentos bancários, já
que só reabrirão para o aten­
dimento ao público na

quarta-feira de cinzas, após às
12 horas, Desta forma, cente­
nas de pessoas se aglomera­
vam no interior das agências
para retirar dinheiro e se pre­
parar para os quatro dias de
folia.

Esta procura fez com que os

problemas de estacionamento
no centro da cidade se tornas­
sem ainda maiores, e obrigou
aos motoristas a fazerem ver­

dadeiras acrobacias para con­

seguir uma vaga .

O' grande número de pessoas que se dirigiram
ao centro da cidade, ontem, para fazer
compras para o carnaval ou para retirar
dinheiro dos bancos, o movimento de
turistas que ficam para os festejos de

Momo, e dos florianopolitanos que pàrtem
para as outras cidades; e li chuva torrencial
criaram um pandemônio nas ruas da capital
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Todos o.s blocos de sujos que, a partir
das 15 horas de hoje, desfilarem na Praça

.

XV de Novembro e calçadão. da rua Fe-

lipe Schrnidt, estarão. automaticamente
concorrendo à premiação. oferecida pela
Prefeitura no. valor de Cr$ 4 mil para o.

mais numeroso, Cr$ 4 mil para o. mais

alegre e Cr$ 4 mil para a melhor fantasia.
Para efeito. de julgamento, apenas é feita
a exigência de um estandarte o.u qualquer
outra forma de identificação. do. bloco. O

,. concurso continua até terça-feira, no. pe­
rfodo entre às 15 e 20 horas. E, a cada dia,
será designada uma comissão. julgadora
para percorrer os trechos previstos para o.

desfile.
Além dos blocos de sujos, está pro­

gramado. para hoje, a partir das 17 horas,
o. desfile da Banda da Ilha, na Praça XV.
E, às 20 horas, a apresentação. dos blocos
Nativos do. Samba, Sei lá, Consulado do.
Samba e Filhos de Netuno, no. aterro da
baía sul.

À noite, por volta das 23 horas, com
ingressos no. valor de Cr$ 500,00 o. indivi­
duai e Cr$ 800,00 para o. casal, o. "Carna­
val no. Mar", a bordo do. Iate Flomar, é
uma opção, Os convites podem ser ad­

quiridos na loja do. Ceisa Center, em

agências de viagem o.u no. próprio. local
dão. direito. a confetes e serpentinas.
O iate fica atracado. no. pier até a

hora, quando. então. desloca-se para um

passeio. nas duas baías e retorna às 3 ho­

ras, com o. baile se prolongando até as 5

ho.ras. O carnaval no. mar se repetirá
amanhã, na segunda e na terça-feira.

Urna outra opção para hoje é o. Baile

Público, gratuito, no. aterro, em frente à

Praça XV, no. tablado. de madeira. A or­

questra inicia às 22 horas e só pára
quando amanhecer. E, a partir das 23

horas, também haverá bailes em todos o.s

clubes da Grande Florianópolis.
DOMINGO

Amanhã é o. grande dia para as escolas

de samba, que chegarão. na avenida a

partir das 21 horas, prosseguindo o. des­
file até a m�drugada de segunda-feira.
Mas antes f�liões que não. desfilam po.r, \

nenhuma escola podem se divertir com os

blocos de sujos, a partir das 15 horas. ÀS.
20 horas, urna paú��: ·PJ�.ra..,o.uvir a Or­
chestra Philarmônica Desterrense, que

percorrerá a Praça XV e o. aterro da baía

Sul.
.

Às 21 horas, inicia o. desfile na passa­
rela oficial, A ordem de entrada dás esco-;
Ias de samba é inversa à classificação. ob­
tida no. ano. passado. Cada uma teráre­

servado o. tempo. de 45 minutos para sua

apresentação e deverá sambar organiza­
damente durante todos os 850 metros do.

trajeto, mesmo. depois de passado. o. pa­

lanque da comissão julgadora.
A comissão julgadora não. será divul­

gada co.m antecedência e, depo.is de co.n­

vocado.s seus membro.s, na tarde de

amanhã, eles participam de urna reunião.
co.m o. prefeito. e dali saem diretamente

para o. .desfile.
INGRESSOS

Este ano., fo.fam reservado.s mil lugares
gratuito.s nas arquibancadas Io.calizadas
ao. lado. do. palanque da co.missão. julga­
do.ra e dos co.nvidado.s especiais. Mas,
para garantir seu lugar'e co.nseguír urna
bo.a visão. sem precisar chegar muito.

tempo. antes do. início., o. espectado.r deve
adquirir o. seu ingresso.. Isso. para o. uso.

das localizadas no. o.utro. lado. da rua, ar­

quibanc�das com capacidade para 3.300

pesso.as. As entradas po.dem ser adqLjiri­
das na Diretur,das8às l2edas l4às 18e,
nos dias de desfile, até às 22 ho.ras no.

guichê junto. às arquibancadas. Os, in­
gresso.s do. desfile do.s blo.co.s, h9je à

no.ite, têm preço. únic,9 de Cr$ 20,00. De
amanhã até terça-feira, adulto.s pagam
(:r$ 50,cio e cíianças milióres de 10 ano.s,

Cr$ 30,00.
RÉSULTADO

A apuração do.s resultado.s do.s co.ncur­

so.s de esco.las de samba, grandes so.cie­
dades �. bl�co.s será realizada às 17 ho.ras
de quínta�feira, na Diretur. E, no. dia se­

guinte (sexta), no. mesmo. ho.rário., será
feita a entrega do.s prêmio.s e troféus ao.s

vencedo.res, no. gabinete do. Prefeito.� A

esco.la que se sagrar camp�ã desfilará às
20 ho.ras, na passarela oficial.

JULGAMENTO
O julgamento. das esco.las de samba

será realizado. de aco.rdo co.m nove ítens.
Enredo.: tema central do. desfile, o.bserva­
t;ão. da co.ncordância entre o. que as alas

representam e sua vinculação. ao. enredo.,
assim co.mo. a significação. das alego.rias e

destaques.
Samba: gira em torno do tema que a

esco.la apresenta. Deve haver perfeita
adaptação. da ·Ietro! à melodia. Não. deve

ser julgado.como pc(,:u literária. mas seu

a!1dalllento condu/ ac,cola co.m alegria e

entusiasmo.

Perta-bandeira e mestre-sala: julga-
· rnento da postura, elegância, flexibili­
dade e variedade de passos, coordenação
dos movimentos e cortesia e proteção à

porta-bandeira por parte do. mestre sala.
É através desta exibição que as escolas .

homenageiam o. povo e apresentam sua

bandeira.

Evolução; para este ítem, devem ser

considerados o. vigor, a agilidade, preci­
são e categoria dos passistas e das alas

que, em movimentos progressivos e corr­

tínuos, produzirão a beleza do. conjunto.
no. desfile.
Bateria: é o. que sustenta a cadência

indispensável aos movimentos dos con­

juntos. Para efeito de julgamento, será

"levado em conta a regularidade e anda-
.

'metlto. da cadência, marcação. firme e

precisa, . equilíbrio dos naipes do. con­

junto. na composição e a perfeita conju­
gação. dos sons. O rítmo variado. e diver­
sificado. através de breques e paradas, e

sua volta à cadência corretamente, evi­
denciando. a versatilidade da bateria..

Comissão de Frente: uniformidade na

roupa ou fantasia. Atitude cortês para
co.m o. público. Postura e elegância.
Figurino: originalidade, colorido,

efeito. em conjunto das alas, variedade e

adequação. dos personagens ao. enredo.

Esmero na' confecção.
Cor Padrão.: o.brigatoriedade das �;o.res.

·

padrão. da esco.la em tudo que ela mo.s­

trar. A cor preta é admitida apenas no.s

· calçado.s <;Io.s integrantes da bateria.

Também influi 'no. julgamento a padro.ni­
zação. das cores nas fantasias.

Co.njunto.: exprime a Unidade do. des­

file, do po.nto. de vista musical. Este ítem

julga o. comportamento. da esco.la, seu

perfeito. entro.samento., coordenação. e

sincronismo entre canto. e rítmo., co.mo.

base musical para ·o.s mo.vimento.s co.reo.­

gráfico.s. A valiqção. da garra e da empo.l­
gação. com que a escola se apresenta. Já
os destaqueS se constituem simplesmente
num �o.�plemento visual. Não devem in­

fluir no julgamento nem se condicionar à
co.r padrão.

DESFILE
Po.ntualmente às 21 ho.ras, se tudo. co.r­

rer confo.rme o. previsto., abre o desfile a

Sociedade Carnavalesca e Recreativa
,

Acadêmicos do Samba-;- co.m suas co.res

padrão. branco, rosa e amarelo e co.m o.

enredo' "Imigração à Santa Catarina".
São. 23 alas: crianças vestidas de f1o.res,
abre alas, espanhóis, francesas, rainha da

esco.la, po.rtugueses, alemães, destaque:
Sinhá lcilha, i.tillianos, .f!l�stre sala e

po.rta-bahd�ira, dêsiaqul' To.ureiro., ban­

deirantes, des�que: aço.riano., ho.landeses,
cidadã samba, 'carro alegórico.: mo.inho.,
damas da Co.rte, destaque: tiroleses, malan­
dro.s,
baianas, passistas e bateria. O samba en­

redo é de auto.ria de Edison Camargo
Evangelho.:
I-Io.-ho.-ho.-ho
I-Io-ho.-ho-ho_
Acadêmicos do. Sal1)ba
Desfilando co.m amor

A terra.é mais que bo.a
Não há quem diga que não.

Já dizia Dias Velho.

Exaltando. este torrão

Lembramo.s
A imigração em no.ssa terra

Deu progresso, amo.r e L1ni�o

A Sociedade Recreativa Império. do.
Samba, co.m suas cores vermelho, rosa e

branco. desfila às 23 horas, Reis, fadas e

rainhas é o. enredo de suas 23 alas: cornis­
são. de frente: abre-alas, imaginadores,
princesas, príncipes, fadas, menestréis,
porta-bandeira e mestre-sala, branca de

. neve, açorianos, açorianas, cirandeiros,
cirandinha, seis destaques, passistas,
baianas, bateria, cidadã samba .. O
.sarnba-enredo, de autoria de-EdisonCa­
margo Evangelho:

.Braços fortes desbravando. a serra

Litoral e centro com paixão.
Salve alemães, italianos

,. Povo. de coragem sem igual
Nosso coração. açoriano
Vai lembrar a todos
Neste lindo. carnaval

Às 22 horas desfila a Sociedade Re­
creativa Cultura e Samba Os Filhos do.
Continente, com suas cores azul, branco.
e amarelo, com o. enredo. "Hercílio Pedro
da Luz e seu Cartão. Postal". Suas 18 alas '

apresentam abre alas, carro. enredo, di- .

retoria, comissão de frente: os aristocra­
tas, as Sinhazinhas de Desterro, as damas
da Ilha, os fidalgos, as açorianas em dia
de festa, os dançarinos da Ilha de Des­

terro, alegria, alegria, os malandrinhos,
as bailarinas da corte, os almofadinhas,
terra de sol e mar, os engenheiros, as

baianas, os passistas infernais, bateria.
Samba enredo. de Manoel Cândido. da
Luz.:
Seu nome

Ficou gravado. na história
E a sua imagem na memória.

.

De um povo humilde e feliz
A ilha tornou-se grande
co.m seu benfeitor
Nosso engenheiro e governador
Hercílio Pedro. da Luz
Cartão. postal

.

Velha ponte colossal

Que os Filhos do. Continente
Vem mostrar no. carnaval
Laia.

Ciranda Cirandinha
Vamos todos cirandar
Com o. lrnpério- dp Samba
A alegria vai chegar
Saudamos
Saudamos pequeninas majestades
Que vivem no. reino. das ilusões

Seus sonhos sempre de felicidades
Dominam suas imaginações
Lembramos de reis, fadas e rainhas

Esperança de todas as gerações
Criança alegria colorida
Motivo de nossa vida

Tema de nossas canções.
1

\
A Embaixada Copa Lord desfila às 24

horas, co.m o. enredo "Carnaval, Festa do.
Po.vo" e nas co.res am:;lrelo., v�rmelho. e

branco.. Suas 35 alas: direto.ria, carro

abre-alas, destaque de luxo.: no.ite de car­

'naval, destaque, comissão. de freHte, ,

damas antigas, pierrôs apaixo.nado.s, en­
canto. de co.lo.mbina, viola e luar em

tempo. de samba, menino.s batuqueÍros,
graça espanhola, palhaços mirins, mala­
baristas do. samba, capricho.sas do. zirt­
guindum, mestre sala e po.rta-bandeira,
o.S bambas do terreiro, as co.petes, desta­
que de luxo, passistas infernais, odaliscas
da Ilha, destaque: paixão de palhaço, ma­
labaristas do. samba, Brasil Mo.reno., ju­
ventude em tempo. de samba, carnaval de,
o.utróra, :vai como. po.de, decididas da
Caixa D'agua, dt:staque: baianas Maria­
zinha e Ruth. Baianas em tempo de car­

naval, os reis do. pandeiro., cidadã samba,
puxado.r do. samba, direto.res de harmo.­

nia, de bateria, bateria. De auto.ria de

Wagner ê Avez-Vo.uz, o. samba enredo:

Le-Ie-o
Le-le-a
Cai o. samba da vio.la,
Vo.u com a lua desfilar
É Carnaval, festa do po.Vo.:

ilusão. e alegria,
mo.rando. no. co.ração.,
na passarela, a Co.pa Lo.rd co.lo.rida,
mais um ano. de vida,
encantando. a multidão,
à noite, entre co.nfete e serpentina
so.rriso alegre do. povo.,
pierrô e colombina
Em fevereiro, em fevereiro
tem carnaval, tem carnaval,
a natureza se reveste,
de um feitiço. sem igual.
"Visita da Família Imperial a Santo.

AmaTo. da ImperatI'iz" é o. tema da Escola

de Samba "Os Protegidos da Princesa", a
última a desfilàr-. co.m suas cores pàdrão.:
verde, vermelho. e branco.. Em suas 28
alas, estão representado.s: fidalguia da
Vila de Santo. Amaro. na época da visita

, \', •

--
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imperial, damas nobres e senhoras da vila
em festa de Beija-Mão, senhorinhas do

engenho do Arraial de Sant'Ana, na

época da vinda do imperador, moleques
de rua da Velha Sant'Ana, meninas

moças de engenho, milicianos da Guarda
Imperial, saltimbancos ciganos, moços
de feirão, nos dias de Sant'Ana, musas no
folclore da época colonial, jovens defen­
sores das cores do império da comitiva do
imperador, escravas mucamas e oiás dos
senhores de engenho, saltimbancos ciga­
nos, invocações à colonização africana,
mestre sala, porta-bandeira, imperador,
imperatriz, bateria forças armadas em

parada nas boas vindas à Comitiva Impe­
rial, grêmio feminino, diretoria, carro

alegórico: carruagem imperial; segundo
carro: festa de água cristalina, puxador
do samba, destaques.

O samba-enredo, de Edison Camargo
Evangelho:
Vejam que beleza de história

apresentamos neste -Carnaval
estamos revivendo na memória

imagens do tempo colonial
Santo Amaro que já foi do Cubatão
Arraial de Sant'Ana e

hoje Imperatriz
recebeu com orgulho
para alegria geral
em 29 de outubro a

.família imperial
O arraial está em festa

com solene procissão
cerimônia na igreja
visitas e beija-mão
chegou ...

fS45
Dom Pedro chegou viu e gostou
E um banho alegre
em águas cristalinas
Dona Tereza Cristina
Por Caldas se apaixonou
Laia laia.

, No domingo, além do desfile das esco­

las de samba à noite, também está pro­

gramado o prosseguimento do concurso

de blocos de sujos e, às 17 horas, o desfile
da Banda da Saudade, na praça XV de

j Novembro e Calçadão.
11l SEGUNDf\':-FElRA

Segunda-feira, quem desfila na passa­
rela são as Grandes Sociedades, interca­
ladas com os blocos, estes sem concorre­

rem. As sociedades disporão de 10 minu­
tos para apresentação de suas mutações e

Cinco para as alegorias. Os blocos, ocu­

parão 30 minutos cada. O julgamento
será de acordo com a mutação (I a 10

pontos), alegoria (I a 5), carro da rainha

(I a 5) e conjunto (I a 5):
A Sociedade Carnavalesca Limoeiro é

a primeira, apresentando seis carros. O

primeiro, da porta-estandarte, seguido
do carro da rainha, alegoria sobre Jardim
Primaveril. Os quatro de mutação são,
por ordem de desfile: aquarius, parque da
alegria, coisas nossas, carnaval na galá­
xia.

Depois do desfile do bloco "Nativos do
Samba", entra a próxima sociedade con­

corrente, a "Trevo de Ouro", com seus

seis carros: os dois primeiros, de alegoria,
um da porta-estandarte e outro da

rainha. Os três seguintes são de mutação:
castelo, alegria de hindu, jardim da ju­
ventude e rainha de Iemanjá.
Prosseguindo, entra na passarela o

bloco "Sei Lá", seguido da sociedade

carnavalesca "Granadeiros da Ilha". O

primeiro, alegoria, é o obelisco, o se­

gundo, também alegoria.r
é

rainha das

borboletas. A dama da discoteca, pom­
bal chinês e bolo dos 30 anos, todos de

mutação, encerram o desfile.

"Consulado do Samba" é o próximo
bloco e logo cede o lugar à sociedade

"Tenentes do Diabo", com seus sete car­

ros: porta-estandarte, coroas imperiais, o
homem pré-histórico, alegorias, e melan­
cia, arca entrando no templo de Deus

Dacon, casa dos mil sonhos e alegria da

criança, de mutação.
O bloco "Filhos de Netuno" encerra o

desfile desta noite.
TERÇA-FEIRA

Neste dia, alémdo concurso de blocos'
de sujos, às (7 horas, inicia o desfile das

escolas de samba do continente na rua

João José de Souza Cabral, decorada

com os enfeites de rua do carnaval ante­

rior. As escolas são três: Filhos do Conti­

nente, Acadêmicos do Samba e Império
do Samba.

Na passarela oficial, no aterro da baia

sul, a partir das 20 horas, também há o

désfile de encerramento, na seguinte or­

dem: Orchestra Philarrnonica Dester­

rense, Sociedade Carnavalesca Li­

moeiro, Acadêmicos do Samba, Trevo de

Ouro, Filhos do Continente, Granadei­
ros da Ilha, Império do Samba, Tenentes
do otab07Copa Lord e Protegidos da Prin-
cesa.

OPERAÇÃO CARNAVAL

Coordenada pelo delegado Wilson

Maes, a Polícia Civil da Capital montou,
para os dias de Carnaval. um "completo"
esquema de policiamento para cobrir

todas as áreas e "intervir, caso seja neces­

sário". Mas, segundo portaria baixada

pelo delegado, a ação policial "só se fará
sentir em casos de extrema necessidade,
devendo o policiamento ser efetuado de

modo discreto".
Neste período, funcionarão duas cen­

trais de policiamento: uma junto à dele­

gacia de Costumes, na Ilha, e outra na

Delegacia de Polícia do Estreito. Já a Po­

lícia Militar, que fará o policiamento os­

tensivo, ficando de plantão .lestes dois

setores, contará com II elementos em

cada um.

Para serviços de pronto-socorro e

atendimento hospitalar, os necessitados

serãr enviados ao Hospital Celso Ramos,
de C:aridade e Sagrada Família, salvo
casos de urgência, que serão atendidos
nos estabelecimentos mais próximos.

Cidade - 7

As delegacias especializadas funciona­
rão normalmente, com seus plantões re­

forçados e para lá serão enviadas as OCOf­

, rências atendidas pela central.

Todos os policiais que participam da

"Operação Carnaval" ficarã� em contato

permanente através de 14 aparelhos
"hand talkie". O coordenador do-Carna­
val e a Diretoria de Investigações ficarão
cada qual com um destes rádios também.
E, contarão, para o desenvolvimento de
seu trabalho, com uma ambulância, três
carros e 20 viaturas de delegacias especia­
lizadas na central da Ilha e uma ambu­
lância e cinco carros, no continente.

PROIBIÇÕES
Se o folião pretende brincar este Car­

naval com alguma fantasia de padre ou

de freira ou mesmo imitando qualquer
entidade religiosa, saiba que poderá in­

fringir a portaria numero 1/79 da Delega­
cia de Ordem Política e Social. O docu-­
mento também é válido para fantasias
que se assemelhem a uniformes das forças
armadas e auxiliares, durante o período
de 23 a 28 deste mês.

E, conforme portaria da Delegacia de

Costumes, para que seja prevenida qual­
quer perturbação que venha a gerar in­

frações criminais, está proibida a realiza­

ção de baile carnavalesco sem a prévia
autorização da especializada. Outras

proibições: o trânsito de pessoas sem do­

cumento de identidade, fantasias que
atentem contra a moral e os bons costu­

mes, uso de meia máscara ou máscara

inteira em reointos de diversões públicas,
lança-perfumes, talcos, bolas de isopor e
qualquersubstância capaz de molestar os
demais participantes. Para a fiscalização,
o.s policiais terão livre acesso em todos os

bailes públicos ou particulares, isto

quando de uma solicitação da diretoria

ou a critério da autoridade policial. E

permanecerão no recinto somente o

tempo necessário para a realização do

separação entre os menores ele 5 a 10 anos
e os de 10 a IS.
Nenhum adulto poderá participar de

danças ou cordões, conduzindo crianças
ao colo ou no ombro. É proibido o uso,

,

como complementos de fantasias. de ins­
trumentos ou objetos perfurantes ou cor­
tantes. Não será permitida a venda de
bebidas alcoólicas durante a realização
da festa em qualquer dependência do

clube, mesmo a adultos. Os refrigerantes
devem ser servidos em copos de papel ou
plástico.

Menores de'If anos poderão participar
nas festividades de adultos quando a fre­

quência for limitada ao quadro social da

entidade e desde que acompanhados dos

serviço.
MENORES

Para a realização de bal'les infanto­

juv.enis, deverão ser observadas algumas
normas: encerramento às 20 horas, o

mais tardar; os menores de 14 anos deve­

rão estar acompanhados dos pais ou res­

ponsáveis; deverá ser mantida absoluta

--
-------------
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MINISTRO INAUGURA OBRA NA UFSC

I
. ,

"

INAUGURADO O CENTRO
DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

NA UNIVERSIDADE FEDERAL

DE S.C., CONSTRUíDO
PELA INCOTA LTOA

Com a presença do Ministro da Educação
e Cultura, Euro Brandão, Governador do Es­
tado Antônio Carlos Konder Reis, e Reitor da
UFSC, Erick Caspar Stemmer, foi inaugu­
rado no último dia 22,'0 Centro de Convivên­
cia Social da Universidade Federal de Santa
Catarina.

A obra, com seus 2.700 m2,é formada de
uma cooperativa de livros, que serão vendi­
dos a preço de custo, dois bancos, para as

operações normais dos alunos, posto de te­

lefones, correio e telégrafo, salão de beleza e

barbeiro, sala de datilografia, própria para a

confecção de trabalhos dos alunos, salas
para conferências e cursos, anfiteatro e ci­
nema para 180 pessoas sentadas, lancho­
nete modelo e salas de estar para os alunos.

Dentro das obras programadas pela ad­

ministração do Magnífico Reitor da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, Professor
Erick Caspar Stemmer, que está colocando

hoje o campus da Universidade nos moldes
dos mais avançados do país, destaca-se esta
obra, de cunho altamente social, e dirigida
inteiramente para o bem estar, utilidade e

lazer do estudante universitário.
Inauguração: A solenidade de inaugura­

ção, teve a presidência do Magnífico Reitor
da UFSC, que fez um discurso, logo após
falou também o Ministro Brandão. A fita

fachada do Centro de Convivência social da UFSC Ministro o Governador cortam a fita

inaugural foi cortada pelo Ministro, junta­
mente com o Governador do Estado, e de­
pois a bênção doCentro, pelo Arcebispo Me­
tropolitano, Dom Afonso Nihues, seguindo­
se depois à visita ao segundo piso da obra, e
posteriormente às instalações já implanta­
das, da Caixa Econômica Estadual.

,

Estiveram presentes na inauquraçáo'

além das autoridades já citadas, o Vice Reitor
da UFSC, altas autoridades do MEC, Secretá­
rios de Estado, Prefeito da Capital, Presi­
dente do legislativo, Diretores de departa­
mentos, professores, alunos e funcionários

daquela Universidade.
A OBRA: A obra, que custou para a

UFSC 10 milhões aproximadamente, foi exe-

cutada pela firma INCOTA, Indústria e Co­
mércio Tamandaré Ltda., filial de "Ionanópo­
lis, firma com tradição de mais de 25 anos de
atividades no ramo de Construção Civil e In­

dustrial, tendo executado inúmeras obras de

grande vulto no sul do país, com a responsa­
bilidade técnica do engenheiro civil Harro
Olavo Mueller.
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A Banda Mexe-Mexe, que
deveria desfilar na Praça
XV, ontem às 18:00hs, nem
chegou-a sair do Bar Tritão,
em Coqueiros, em virtude
das fortes chuvas que se aba­
teram sobre a Capital.

Depois de debaterem a

possibilidade de sairem de­

baixo do' temporal, os inte­

grantes da Mexe-Mexe, op­
taram. pelo adiamento do

desfile para domingo, às

16:00hs, e ficaram no Tritão

bebendo e cantando "en­

quanto a chuva não passa".

Decoração do Carnaval inacabada
sofreu com as chuvas e não

conseguiu agradar à população

-tar a tempo, ao menos parao lhos de montagem dos pai- da decoração. "Está "ruço,
desfile dos blocos, amanhã à néis. Cordas enlameadas, acho que esse ano não tere­

noite, todos os painéis pro- andaimes escorregadios e a mos decoração", comentava
gramados. impossibilidade de pousar' Airton de Oliveira. José
O atraso na entrega dos, os .painés no chão

_ sujá- Paulo Boabaid, arquiteto
.andairnes pela firma gaúcha,. los com o barro vermelho responsável pelo projeto da,
contratada pela Prefeitura que cobre a via coletora do decoração, também não es­

de Florianópolis, é apon- Aterro, local de realização tava bem humorado. Apesar
tado por Airton de Oliveira dos desfiles, fizeram com de ressaltar que "a minha
como culpado pelo atraso da que, durante toda a tarde de responsabilidade foi só com

montagem da decoração. ontem, os operários encar- o-projeto, a execução ficou a

"Além de terem enviado os regados da montagem da
__
cargo da DIRETUR", Boa-.

andaimes com mais de 1 se- decoração contrariassem o baid diz que foi inclusive
mana depois da data que ha- tema "Paz; Amor e Bom

_ obrigado à fazer "trabalhos
víamos combinado, man-

-

Humor", escolhido para 0-
I braçais", mas, "mesmo que

------------------------------------------��

Ontem, dia oficial da
abertura do Carnaval de

Florianópolis, a decoração
da cidade para os festejos
carnavalescos ainda estava

longe de ser concluída e o

próprio diretor da DIRE­

TUR, Airton de Oliveira, du­
vidava que se consiga apron-

daram um modelo anti­
.quado que necessita de para­
fusos em todos os módulos,
o que retardou nosso tra­

balho em pelo menos um

dia", justifica-se o diretor da

DIRE;TUR.'
A chuva também está difi­

cultando bastante os traba-

Diretur
preocupada
porque a'

chuva pode'
estragar

o carnaval
da cidade
As chuvas que caíram,

durante todo o dia de on­

tem, sobre Florianópolis,
deixaram todos os funcioná­
rios da DlRETUR, a come­

çar pelo próprio diretor,
Airton de Oliveira, extre­

mamente preocupados com

o sucesso do Carnaval desse
ano.

Já pensando inclusive no

adiamento dos desfiles, Air­
ton de Oliveira deixava

transparecer na sua fisio­
nomia o medo de "que tudo
se complique".

Envol�id� pelo problema
do atraso na decoração da

cidade, pelos constantes

apelos telefônicos por "um

convite para o Baile Muni­

cipal" e pelo ·vai-vem cons­

tante de pessoas ligadas à

organização do' Carnaval,
Oliveira diz que "somente

amanhã, às 17:00hs,quando
faremos uma reunião com as.
entidades carnavalescas, é

que poderemos decidir se

adiaremos ou não os desfi­

les".
.

Hilton da Silva, o popular
Lagartixa, era a exceção no

,
ambiente carregado da DI­

RETUR. Muito alegre, o rei

Momo do Carnaval de Flo­

rianópolis dizia que "não há

problema, pois com chuva
.

ou sem chuva estarei na rua e

tenho certeza de que não

será a água que impedirá a

folia;'.
A população em geral

também não acredita que o

Çarnaval vá perder em ani-

mação e alegria por causa da
chuva. Samuel Pereira, inte­
grante da Escola de Samba'

Copa Lord, afirma que "não
vejo razão para que as Esco­

las não saiam, pois no Rio de
Janeiro, mesmo com chuva,
o desfile se realiza todos os

anos. O que importa é a

animação".
O carteiro Fernando acha

I
,

que a chuva "serve ate de

pretexto para se beber mais =

e, em consequência, cresce a

empolgação da rapaziada".
�em tão otimista quanto
Fernando; Rubens' de

Souza, paulista, mas que
brincai o Carnaval pela 4a

vez con'secutiva em Floria­

nópolis, acredita que "o car­

naval de rua vai perder um
pouco do seu brilho, mas

nos clubes acho que vai .ser
ainda melhor, pois o calor

não será tão grande".

A BANDA NÃO SAIU

Carnaval desse ano. Abri­
gados no Palanque coberto,
os trabalhadores estavam

bem irritados com a perspec­
tiva de serem obrigados a

trabalhar dobrado.

Na DIRETUR 10 humor

geral também não estava lá
muito de acordo com o tema

todos. os foliões colaboras­
sem, acho difícil que se ter­
mine essa montagem ainda

hoje (ontem)".
_.

Paulo Boabaid, estreando
como decorador de Carna­

vais, recebeu Cr$ 30.000,00
da DIRETUR para elaborar
o projeto do Carnaval' de
1979, sem que fosse feito um

concurso ou qualquer outro
tipo de concorrência" acha

que, além da chuva e do
atraso na entrega dos an­

daimes, "a falta de, gente es­

pecializada na confecção
\
dos painéis 'também contri­

buiu para que a decoração
ainda não esteja pronta".

. Pelo cronograma da DI­

RETUR, todos os painés de­
veriam estar afixados desde a

_

última quinta-feira, o que
faz com que Boabaid faça

outra cruíca.a DIRETUR:

"Eles deixaram tudo para
cima da hora e agora só nos

resta reclamar de SãoPedro".
BAILE INFANTIL

A reação da população em

vista dos pãiriéis já coloca­
dos nos locais de desfile não

foi muito lisonjeira para
com o trabalho de Boabaid,
A maioria das pessoas
compa-
rava a decoração do Carna­

, vai �om as existentes nos

clubes por ocasião de festas
infantis,

I

Maria Luíza Ribeiro, es-

tudante, acha que "foi come­
tida uma injustiça com o

Carnaval de Florianópolis".
Acusando a Prefeitura de
fazer economia exagerada,
Maria Luíza diz que "nosso
Carnaval já possui tradição

e nome em todo o Brasil,
mas agora eu pergunto o que
dirão 0S turistas, quando
virem essa droga",
O motorista de. ônibus,

Mário de Souza, viu na de­

coração "Paz Amor e Bom
Humor" uma "cópia da-.
quele anúncio de Q-Suco, é.
isso mesmo, está parecendo
é comercial de coisa para
criança".
Usando figuras geométri­

cas e rostos pretensiosamente
alegres, os painéis, em várias

cores, realmente conseguiram
elogios de raríssimas pes­
soas, Um dos poucos que
apreciaram o projeto de

Boabaíd foi diretor da DI­

�ETUR; que justifica seu

. gosto, principalmente por
que "custou mais barato que
a do anô passado",

Andaimes metálicos chegaram com atraso e são antiquados e a chuvaprejudicou os irab�lh;-;s'

comcap
comPArl4IA l1'lE1K)RM'1S11DACAPlI1I.

PROGRAMAÇÃO 'PARA O CARNAVAL
24 Sábado 25 Domingo 26 2.a feira 27 3,a feira 28 4.a feira

COLETA NOTURNA Não há Normal Não haverá Normal Normal

COLETA DIURNA Normal Nãohá Normai Não haverá Normal

MERCADO Normal Excepcional Normal E<xcepcion;:ll Normal
7 às 11 7 às 11

CAIXAS BROOKS Normal Não há N.ormal Não haverá Normal

VARRlQÁO DIA Normal Haverá Normal Haverá Normal

Excepcional Excepcional
VARRlÇÁO NOITE Há a Excepcional Excepcional Não Não'

Rotineira

/

MIGUEL PEREIRA DUARTE-TCEL
CMT INTERINO DO 63,0 BI

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO·

III EXÉRCITO
5.a RM/DE GPT L CAT

63.0 BATALHÃO DE INFANTARIA

NOTA PARA A IMPRENSA

o Comandante do 63,0 BI, solicita aos senhores Aspi­
rantes a Oficial R/2, abaixo relacionados, que compare­
çam' com a máxima urgência à Secretaria do Batalhão,
munidos de 03 (Três) fotografias3X4 (se possível fardado),
para tratar de assunto de seu interesse:

Adair Y'eiss, Aderbal Alcântara Filho, Attredo Campos
Neto, Angelo Scarpa, Antônio Carlos da. Fonseca Prestes,
.Antônío Otolfvio Henrique, César Roberto dos Santos,
Charles Luiz Vieira, Derlio Luiz de Souza, Erverton Hamil­
ton Kras Tournier, Francisco Pereira de Miranda Neto,
FrederIco Rudolfo Freygang, Gilberto Outra Mendes, Hélio
Rangel de Abreu, João Carlos da Costa, José Henrique
Moreira, José Luiz Sansão, Jurani Barbosa, Laerte San­
tana, Luiz' Antônio Killner, Luiz Augusto Schneider, Mário
César Machado, Mário Tamessawa, Osmar BonzzaJúnior,
Rui César Bittencourt, Rui Szpoganicz, Sandro Assump­
ção Serratine

Pescadores estão em pânic_o: o cànal secou de novo

Fechamento do canal
na Barra da Lagoa
., '. . ,

,a causa prelUlzos
A comunidade pesqueira da Barra da Lagoa já

está sentindo.grandemente os

prejuízos causados pelo. fechamento do canal.
que liga o mar à Lagoa da,Conceição. O pescador

- Manuel Florentino Vieira chegou a afirmar.
que, desde o final de semana, quando a ligação
ficou completamente obstruída, a pesca reduziu

em 80%. E ele explica porque: "além de ter
dificultado muito a entrada das embarcações no mar,

. a produção na Lagoa está comprometida.
O uso irregular de redes e bernunças está
dizimando com a pesca no local, já que

não há renovação de criação de peixes e camarões".
Apenas no distrito da Barra da Lagoa, o número de

famílias que vivem da pesca chega a

cerca de 400. E tanto estas pessoas,
como os intermediários que ganham seu sustento com

a pesca, estão em pânico. Esta
já é a segunda vez em menos de cinco meses

que o fato acontece, e as autoridades não tomam

medidas que solucionem o problema. Da última vez

a prefeitura dragou o canal, mas esta saída,
como bem demonstra a atual situação,

não é a' solução para o caso.

Aliás, segundo os pescadores, a anos que.esta
atitude vem sendo tomada e o problema não é

solucionado. Segundo eles, o ideal é a

construção de um cais na Barra, ou seja, um.molhe
de pedras' que efetivamente evite de as ondas

jogarem areia no canal.
Florentino Vieira, pescador da Barra a quase 50

anos, afirmou que a muito tempo existe um projeto
para a construção de um quebra-mar no canal,

.

"diversos governadores já prometeram
realizar o projeto mas até hoje contínua engavetado",

Eles ainda sugerem que para não destruir as
belezas naturais da Barra,' as pedras para

construção do molhe sejam retiradas do morro

localizado no caminho e não da
ponta do cabo na saída do canal. .

E numa atitude que pode ser considerada até muito
consciente, no mínimo mais que das autoridades.

competentes, ainda mos�am-se preocupados
com os prejuízos que

serão causados ao turismo e abastecimento de mercado,
em vista da poluição provocada pela não

renovação das águas da Lagoa da Conceição,
que segundo dizem, "já está com uma cor escura e

em alguns pontos até cheirando mal".
Mas embora o canal seja no momento a preocupação

principal já que ameaça toda a comunidade da
.

B,rra, os moradores também fazem muitas

reclamações do estado da estrada que leva
aquela praia. Eles reconhecem que recentemente

foi arrumada, mas argumentam que só até a

metade. E de fato, apenas o trecho do morro

foi patrolado, da ponte até a praia a estrada �

continua cheia de buracos e com muita poeira.

Atenção Srs. Pais

Se você levar seu filho pequeno ao Carnaval, recorte e

preencha o cupão abaixo, prenda-o na roupa da criança ou
coloque num de seus bolsos (se você mandar plastificar �
cupão, ele terá sua utilidade prolongada). Este procedi­
mento poderá ser de grande importância para você e seu

filho, principalmente, se ele perder-se devocê no meio da
multidão.
Os policiais em serviço, encontrando-o, procurarão por

esta identificação, para devolver seu filho ô mais rapida-
mente possivel, e na maior segurança,

.'

--�---r-------------II '.

I
I

Meu nome é .

Sou filho de .

e ,de ...... ; ••••••.••.••••••.••••••..••••••..

Moro na Rua M.o •••••.

Meu tel.fone. é Outros tel.fones que

poderão ser chamados '

.

\ .), ' '. \

COL�BORAÇÃO "O'ESTADO",
'�l \ ,'''- �

.

>
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o CARNAVAL NAS

DEMAIS C1DADES
Lag,una

das ao tráfego nos dias de
carnaval.

frequentadores dos clubes
e boates.
A prefeitura de Laguna,

gastou até agora com os

preparativos para o carna­

val, recursos da ordem de
Cr$ 450.000,00, dos quais
Cr$ 300.000,00 foram des­
tinados para. as escolas de
samba .e/ o restante foi

gasto com a decoração das
ruas e os preparativos fi­
nais para os festejos carna­
valescos.

No' último final de se­

mana, foi eleita, na boate

Laguna (Sucursal de
Tubarão) - Tudo já está
pronto para as festas car­

navalescas' na cidade de

Laguna, que possui o se­

gundo melhor carnaval de
Santa Catarina, perdendo
apenas para Florianópolis.

do Tourist, a Rainha do
Carnaval para este ano, a

jovem Elizabeth Pereira de
Souza. \

que acontecerão no

próximo domingo, as se­

guintes escolas: Aventurei­
ros dó Samba, Escola de
Samba Os Amigos da
Onça, Grêmio Recreativo

Laguna possui atual­
mente 10 escolas de samba

e, como pioneira em Santa

Catarina, possui duas es­

colas de rancho (denomi­
nação dada às escolas de

samba, que apresentam
um ritmo diferente para
seus sambas). Mais de
2.000 foliões deverão sair
às ruas da cidade, sem con­

tar os-p�lstasdas escolas
de samba e os habituais

Artistas da Rede Tupi e
da Rede Globo também
deverão prestigiar o carna­
val deste ano dé Laguna, já
tendo confirmado suas

presenças, as artistas Gló­
ria Menezes, Tereza Ra­

quel, Moacir Deriquém,
Jacy Campos.

Estão inscritas para par­
ticipar dos desfiles de rua,

eCultural Os Acadêmicos,
Clube Carnavalesco Xa­
vante, Academia Carnava­
lesca Brinca quem Pode,
Bandinha da União, Es­
cola Folclórica Boi de
Mamão, Grêmio Recrea­
tivo Os Democratas e Os
Bem An1ados.

.{ç, A ornamentação das
ruas, já instalada há alguns
dias, nas ruas centrais,
onde acontecerão os desfi­
les.sa Jerônimo Coelho, a

Vidal Ramos e a 15 de no­

vembro, que serão fecha-
Joinville

Joinville (Sucursal) - Joinville terá este
,

ano, pela primeira vez ornamentação nas ruas

onde desfilarão as escolas de samba. A rua do .

Príncipe, que. será o palco dos desfiles, foi
totalmente decorada com lâmpadas coloridas
e quadros representativos do carnaval.

, Sairão às ruas este ano as Escolas de Samba
'do Quenia Clube, Unidos do Boa Vista e Aca­
dêmicos do Serrinha.
A Secretaria de Cultura Esporte e "jIiurismo

da Prefeitura destinou este ano urna verba de
Cr-$'30,OOO,00 para cada escola "pois ti carna-

vai de rua de Joinville vem melhorando a cada

ano", justificou a titular daquela pasta, Sonia
Jendiroba.

,

.

O desfile das escolas de samba estámarcado'

para sábado, que será o classificatório. Uma
Comissão Julgadora será nomeada para ava­

liar a melhor apresentação.
Nos clubes, apenas a Sociedade Floresta e a

Liga da Sociedade estarão realizando bailes
carnavalescos. As discotecas da cidade tam-

Chapecó'
Chapecó (Sucursal) - O

ritmo de movimentação da ci­
dade sofreu modificações com
as quatro noites de carnaval
que iniciam hoje: Funcioná­
rios públicos, por exemplo,
encerraram expediente ontem
à tarde, para retornar ao tra­
balho somente na próxima
quarta-feira. Idêntica medida'
foi adotada pelas casas bancá­
rias que somente reabrirão
suas portas ao público na

quarta-feira.
O comércio local, por deci­

são do Clube dos Diretores
Lojistas, terá funcionamento
normal na segunda-feira, não.
terá expediente na terça-feira,
funcionando na parte da
manhã. Na quarta, pela
.manhã, o comércio estará fe­
chado, voltando às atividades
normais no período vesper-
tino ..

C- •• ,
Funcionários públicos mu-

.,.., ,,_�_ I!lCIuma-..:... >,'",,.,,, :" _- __.,..-_,,,__�'.,.Í1lçipais,, por çleçce,to,do pre-." .> "\Jeit6 Milton Sander, terão

ponto facultativo segunda,
terça e quarta-feira no expe- ,

diente matutino. Os super­
mercados decidem hoje o ho­
rário de fechamento, À prin­
cípio deverá vigorar o mesmo
esquema do ano passado,
funcionando normalmente e

apenas fechando portas na

terça-feira à tarde. Postos de
Nos clubes, o carnaval iniciou ontem com gasolina não terão qualquer

um baile do Criciúma Clube. alteração no .horário de aten­
dimento: sábado fecham às 19
horas, reabrem segundas às 6
horas para fechar às 21 horas.

rão sábado, domingo e terça­
feira a partir das 21 horas. No
último dia serão anunciados
os vencedores. O auxílio ofi­
cial destinou Cr$ 72 mil ao

carnaval, assim distribuídos
Cr$ 15 mil para cada uma das
duas escolas de samba como

colaboração;' primeira melhor
escola Cr$ 10 mil; segunda es­

cola Cr$.5 mil; primeira fanta­
sia Cr$ 2.500,00; segunda fan­
tasia Cr$ 1 mil; originalidade
Cr$ I mil; melhor bloco Cr$ 2
mil; Segundo bloco Cr$ 1 mil.

. Além disso, serão distribuídos
12 troféus para as classifica­
ções acima e, ainda, para me­
lhor passista, samba enredo,
bateria .e porta-estandarte.
SEGURANÇA

Um esquema de policia­
mento ostensivo será posto.
em ação a partir de hoje, mo­
bilizando cerca de 150 poli­
ciais civis e militares. Seisvia­
'turas da Rãdiõ Patrulha,
.equipadas com sistema de
comunicação, estarão' atentas
à qualquer anormalidade.
Todas as noites, das 19 horas
em diante, será fechado o

trânsito de veículos nos se­

guintes locais: Rua Marechal
Deodoro entre Fernando Ma­
chado e Getúlio. Vargas; Ave­
nida Getúlio Vargas entre
Marechal Deodoro e Mare­
chal Bormann; Rua Marechal
Borrnann entre Avenida Getú­
lio. Vargas e Fernando Ma­
chado e rua Fernando Ma­
chado entre Marechal Bor-

CLUBES
O Industrial e o Chape­

coense são os dois clubes que'
promoverão bailes carnava­

lescos. No Clube Chape­
coense haverá bailes sábado,
domingo, e terça-feira. No
domingo à tàrde, será reali­
zado o baile infantil. As mesas
estão sendo vendidas à Cr$

.

300 para uma noite, Cr$ 500
para duas noites e Cr$ 700
para as três noites, Os não as­

sociados deverão ser apresen­
tados por sócios e pagar. Cr$
200,00 por um convite. O con-

junto Sander Som com 15 NA RUA . F

componentes animaráas noi- O carnaval de rua ganhou
tadas carnavalescas do Clube novo impulso em 1978
Chàpecoense. quando um decreto municipal

Para as crianças - filhos de oficializou a promoção, des­
sócios - domingo, às 3 hdras tinando verbas oficiais para
da tarde, acontecerá o baile premiar os melhores blocos, es­
infantil com distribuição gra- colas, fantasias e canções.\tuita de confetes e serpenti- Este ano, uma Comissão Jul- .

nas. Para adultos, pacotes de gadora composta eor 11
lDOi: 200''gramas serão vendi- .. membros do tneio artístico,
dos a Cr$ 5 e Cr$ 10. Na noite jornalístico, cultural e educa­
de sábado a comissão julga- tivo, introduziu algumas mo­

dora, nomeada pelo prefeito
.

dificações no carnaval de ruá.
municipal, escolherá a rainha Os desfiles,' anteriormente
do Carnaval Chapecoense. realizados na Avenida Cen-
a Clube Industrial terá bai- trai, se. desenvolverão na Rua

les nas noites de sábado, do- Marechal. Bormann, 'trecho
mingo, segunda e terça-feira, entre Avenida Getúlio Vargas
além de matinês infantis e Fernando Machado. Todo o

terça-feira. Neldio Krieger, quarteirão recebeu nova ilu­
diretor social, informou que minação e decoração com mo­

as festas iniciarão às 23 ho- tivos carnavalescos e um pa­
ras. As mesas custarão Cr$ Ianque oficial destinado à ob-
200,00 para uma noite e Cr$ servação da Comissão Julga-
700,00 para as quatro noites. dora,
Pessoas não associadas, deve- Os desfiles de rua acontece-

mann e Barão do Rio Branco.
Estas ruas serão utilizadas
unicamente pelos foliões que
farão o carnaval de rua.

Ontem à noite, foi realizado
um teste com a nova ilumina­
ção da rua Marechal Bor­
mann especialmente decorada
para o carnaval. Estiveram
presentes os membros da co­

missão, as escolas de samba
da cidade e foliões. A decora­
ção carnavalesca resultou de
um trabalho de Agostinho
Duarte.
CORREIOS
A Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos infor­
mou aos usuários a alteração
no funcionamento para os

dias de carnaval. Hoje, o

atendimento será normal até
às 18 horas, apenas a saída das
correspondências será às 16
horas. Domingo, segunda e

terça-feira o atendimento será
em regime de domingo: sem

expedição e recebimento de
correspondências. Dia 28,
quarta-feira: no período ma­

tinal "não haverá expediente e

a partir do, meio-dia os servi­
ços retornam à normalidade.
PRONTO SOCORRO
No Hospital Santo Anto­

nio, o pronto-socorro perma­
necerá em plantão perma­
nente com médicos e enfer­
meiras à postos pari! atender
os casos de acidentes, intoxi­
cação alcóolica e outros inci­
dentes normais em épocas
carnavalescas.

rão ser
_

apresen tadas por
membros do clube ou exibir
qualquer carteira social de
outro clube social da cidade,
pagando Cr$ 150,00 pelo con­
vite. As melhores fantasias do
carnaval infantil serão pre­
miadas pela sociedade e a es­

colha da rainha do Grêmio
Industrial acontecerá na úl­
tima festa, mediante a venda
de votos. Duas escolas de'
samba e quatro grandes blo­
cos estarão presentes nos dois
clubes.

bém apresentarão' uma programação carnava­
lesca.

Tubarão

Tubarão (Sucursal) - Tubarão terá este

ano, desfiles de escolas de samba, o que não
vem acontecendo há vários anos. Este ano, a

prefeitura liberou uma verba de Cr$ 10.000,00
pará cada uma das três escolas existentes: A
Unidos do Caeté, a, Princesa Isabel é a Vila
Moema.
O desfile, marcado para o domingo reunirá

500 foliões e cumprirá o seguinte roteiro: rua
Marcolino Cabral e seguirá pela rua Sete de
Setembro. Estas duas ruas serão fechadas
para o trânsito e já estão recebendo a orna­

mentação alusiva.
Uma comissão julgadora será nomeada

pelo prefeito Paulo Osny May, para julgar a
melhor apresentação de rua.

r

,-�.

Criciúma (Sucursal) - Embora não tenha

.

condições de competir em tradição e quali­
dade com Florianópolis e Laguna, o carnaval
de Criciúma este ano promete mais atrações,
já que as verbas concedidas foram mais altas

A escola de samba que fizer a melhor apre­
sentação receberá uma verba de Cr$ 3.000,00,
a segunda uma verba de Cr$ 2.000,00 e a

última colocada uma verba de Cr$ 1.500,00.
-

----_
..

_

que nos anos anteriores.
Os desfiles este ano acontecerão na Avenida

Centenário, que por ser totalmente asfaltada,
dará maior mobilidade aos passistas. Três es- .

colas de samba é cinco blocos estarão se apre­
sentando nos dois desfiles: o primeiro mar­

cado para domingo, às 20 horas e que será
classificatório e o segundo na terça-feira, a

partir das 19 horas, movimentando mais de

1.500 foliões.
Cada escola de samba recebeu Cr$ 1.00.0,00

da prefeitura e Cr$ 15.000,00 da Citur: Os
blocos receberam verbas de Cr$ 2..000,00
cada. Pela ordem de desfile, estão assim os

blocos e escolas: Unidos da União Mineira,
Acadêmicos da Folia, Escola de Samba Rosa
de Maio; Bloco Palrneirinhas e Nova Ala,
Escola de Samba Vila Isabel, Bloco Xica da

Silva e Escola de Samba Xavantes.

NOS CLUBES

O Clube Recreativo União Mineira, que
tradicionalmente promove o melhor carnaval
de salão do sul do Estado estará recebendo
mais de 5 mil pessoas em suas dependências.
Os convites custam Cr$ 200,00.

Os. revendedores de cerveja, por sua vez,

garantem que o líquido pão vai faltar neste

carnaval, pois já estão estocadas mais de 300
mil garrafas, para atender toda a demanda.
Na Delegaci a da Comarca, o delegado subs­

tituto, José' Everaldo da Silva adiantou que
"quem se passar .na folia, será levado até a

delegacia para curtir o porre e depois será

entregue em sua casa". Três viaturas é doze

policiais estarão' fazendo o policiamento das

ruas, para evitar transtornos.

Slumenau'

Blumenau (Sucursal) :_ é a programação do Teatro derá repetir-se". horas para crianças e às 21 mesmo dia às: 15 horas. No
As festividades carnavalescas Carlos Gomes, intitulada AI Sociedade de Sub- horas para adultos, com rnú- último dia de carnaval, terça­
deste ano em Blumenau, "Carnaval na Baviera". São Tenentes e Sargentos de Blu- sica ao vivo - e o Clube de feira, o ínício é as 19 horas. O
limitam-se somente' a come- quatro noites, a partir de sá- menau promoverá cinco noi- Caça e Tiro Blurnenauense, outroé o Clube de Caça e Tiro

morações de salão, com os di- bado, abrilhantadas por um tes de folia em horários diver- que programou apenas um Concórdia que tam bém
versos clubes e sociedades conjunto típico e o ingresso sos: sexta, sábado e segunda- baile infantil com início às 16 promove bailes nas cinco noi­

promovendo bailes para adul- com direito a jantar e mesa feira com início às 22h30min; horas, também animado por iniciando na sexta-feira às 22
tos e crianças. O carnaval de (opcional), fica por Cr$ e domingo e terça-feira às 19 música ao vivo. As demais sO-: horas, sábado !is 22 'paras,
rua, após desastrosa expe- 200,00 para não sócios exis- horas. Os bailes serão anima- ciedades, Sociedáde Recrea- domingo às 15 horas, segunda
riência de anos anteriores foi ·tindo ainda um desconto es- dos por música ao vivo' e a tiva e Desportiva Ipiranga,' as 22 horas e terça-feira �s 14

desativado, graças à fama- a pecial para os associados. O mesa custará Cr$.400.00. A Tabajara Tênis Clube e Bela com o baile infantil e depois �s
cada ano mais consistente - jantar consta de 16 pratos tí- Sociedade Recreativa e Des- Vista Country Clube não 18 horas.
de "cidade anti- picos, inclusive alemães em portiva Centenário promove marcaram nenhuma promo- Uma promoção a parte é o
carnavalesca", com Blurne- estilo "Buffet americano" e três dias de carnaval: sábado e ção neste sentido. que realiza a Câmara Júnior
nau transformando-se num funciona a partir das 20 horas; domingo com início às 22 Os dois salões que recebem de Blumenau, ao promover
refúgio de turistas da mais va- todaa ornamentação do salão horas e terça-feira, baile in- predominantemente a fre- um baile infantil de carnaval
riada procedência, notada- de festas, com motivos espe- .fantil às l� horas; todos com quência jovem e visivelmente programado para as depen­
mente de grandes centros" ciais a favor do próprio título música ao vivo.

.

concorrentes, programaram dências 'do 'pavilhão a' da Pr­
onde nesta época, a popula- da festividade já está pronta, e Dos clubes considerados festividades parecidas funcio- oeb, dia 25, domingo, a partir
ção vive somente o carnaval. segundo a Secretaria do "grandes", apenas dois deles nando por ingresso e com som das 14 horas e com a partici-

Das promoções oferecidas Teatro, foram feitas muitas incluiram bailes carnavales- mecânico. Um deles é o Clube pação da Banda Juvenil Mu­

por sociedades e clubes, a que reservas principalmente por cos em seus calendários de de Caça e Tiro Tell, com hai- nicipal da Prefeitura. Das
vem despertando o maior in- turistas do Rio de Janeiro, promoções sociais. São eles o les na sexta-feira, sábado e . crianças serão cobrados in­
teresse e pode tornar-se mais' São Paulo e Minas Gerais, "o Guarani Esporte Clube que segunda-ferra-com início às 22 gressos únicos de Cr$ 15,00 e

uma atração turística da ci- que prova antecipadamente o promove apenas um dia de horas; domingo com início às os acompan han tes terão

dade, conforme expectativas, êxito da promoção, que po- carnaval - terça-feira às 16 16 horas e carnaval infantil no acesso gratuito.

.8rusque
Lages

Brusque (Sucursal)-:-'
A grande atração do carnaval
brusquense este ano será

o desfile, no sábado à noite,
da Escola de

Samba
Os Protegidos da Princesa,
campeão' do carnaval de

Floriânópolis no ano passado,
que fará uma apresentação na

cidade, com seus 500 figurantes.
A promoção
será do Clube

Atlético, Carlos Renaux.
. Os bailes

de carnaval do
Carlos Renaux serão realizados

no pavilhão da Fidel,
durante os quatro dias dos

festejos
carna�alescos.

O Clube Atlético
Paisandú, por su� vez,

promove seus bailes em sua

sede própria.
.

Os dois clubes brusquenses
promoverão, em seus respectivos

bailes, eleição da rainha do
carnaval e do rei momo

e concursos

de blocos
e fantasias.

Lages '(Sucursal) - O desfile
das escolas de samba de

Lages .este ano será no Bairro'

Copacabana, na rua São Joaquim,
que oferece melhores
condições de

.

iluminação e para
acomodação da população.
O desfile das eseolas,
que acontecerá no sábado
e na terça-feira,
terá a participação
das seguintes
escolas:' Unidos da Princesa
'Isabel, do Bairro Brusque,
Unidos do Ritmo Castro -

Alves do Centro Cívico
Cruz e Souza, Unidos do Morro
do Bairro Centenário,
Grêmio Recreativo 7 de Setembro,
do Bairro Várzea,
Unidos da Vila do Bairro Popular,
Escola de Samba Mirim
Brusquerise e a União Brasileira
dos Homens de Cor.
A prefeitura liberou verbas
para as escolas no valor
de Cr$.20.000,00 e Cr$ 10,000,00
variando a verba de acordo

.

com a tradição da escola.
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Liza chegou, comeu
feijão com arroz e

vai ver o carnaval
Liza Minelli chegou a esta Capital ontem.

Isolou-se no interior da ilha, comeu feijão com arroz e

ditou uma mensagem em que desmente o colunista Zózimo,
,

I. segundo o qual ela teria abandonado. o Rio.'
'.

Veja o que ela 'diz.

!
'

De calça vermelha, caf1\i­
seta azul e um boné branco
bem esportivo, Liza Minelli

chegou ontem a esta capital
para, repousar, depois de
duas semanas de apresenta­
ção do .seu show em São
Paulo e no Rio. Luiz Henri­

que, seu amigo; pretendia
que a vinda da atriz norte­

americana fosse mantida em

sigilo, e surpreendeu-se com

a_movimentação de' repórte­
res e cinegrafistas J10 aero­

porto, � que o ,colunista

Beto Stodieck, de O ES­

TADO, havia noticiado a

chegada na edição de ontem.
, I

guna Tourist Hotel sob forte

chuva, em companhia do
seu namorado Mark Gero, e
do amigo brasileiro Luiz

Henrique Rosa, que reside
em Florianópolis e que para
este carnaval ajudou a orga­
nizar a Banda do Amor à
Ilha.

- Ela quer descansar ao
máximo e apreciar a beleza

da ilha"; disse Luiz Henri­

que.

Quando se preparava
para descer do jatinho, Liza
foi informada de que repór­
teres a aguardavam, Prefe­
riu então se manter IJO inte­
rior do avião, recusando-se
a falar com a imprensa. ,·�U

não gostaria de falar com a

imprensa agora", disse ela a

Luiz Hen­
rique que passou a se irritar

por sab.. que não ocorreu

como programara. "Eu es­

perava sigilo". Ele mesmo

• afastou todo mundo, inclu­
sive os fotógrafos, para

permitir, que a estrela,

norte-americana descesse do
avião, Mas os fotógrafos
conseguiram Furar o blo­

queio é fotografá-Ia. Foi aí
que Liza sentiu-se mais a

vontade, principalmente
depois que sentiu um cala­
frio provocado pela forte
chuva. Desceu do avião e

subiu logo numa kombi, que
a conduziu até a sala Vip do

aeroporto.

pensou duas vezes para acei­
tar o cardápio da janta: fei­
jão com arroz, sem carne.

Gostou muito, repetiu e pre­
tende -experimentar outros

alimentos.habituais da ilha.

A princípio, Liza Minelli
atenderia a um Convite da
Riotur para passar o carna­

val no Rio de Janeiro. Mas o
seu show - "Liza in Con­
cert" - foi muito "fati­

gante", como observou Luiz

Henrique, além das badala­

ções nas duas capitais, onde
ela não pôde recusar alguns
convites para receber home­

nagens,

O médico teria recomen­

dado a- Liza que fosse des­

cansar fora' da "loucura"
.,

�

do carnaval carioca. E ela
teria em seguida aceito o.

.

convite de Luiz Henrique,
de passar quatro dias na

ilha, mesmo sabendo -:­

através de informação da ge­
rência do Hotel Nacional­

de que chovia mui to em Flo­

rianópolis.
,

Ao se dirigir para um Galã­
xie que 'a esperava rente' à

porta do aeroporto, Liza
'

deixou sua irritação de lado

(como revelou Luiz Henri­

que) e acabou sorrindo.

Num sotaque característico

em que demonstrou sua von­

tade de aprender o portu­
guês, a a triz disse: "tudo.
bem". Subiu no carro que a'

levou para um lugar igno-'»
rado.

SÓ DESCANSO

, ,
,

l
..
t

PREOCUPADA

Informada de que o colu­
nista Zózimo Barroso deu
em sua coluna de ontem no

Jornal do Brasil de que ela
teria abandona/do o Rio para
passar o carnaval em Floria­

nópolis, Liza entristeceu e
.

pediu que desmentisse logo
essa informação. Preferiu,
.porérn, ditar uma mensagem
em que ressalta o desejo de
conhecer 'Florianópolis.
�Eu conheço o 'belíssimo

carnaval do Rio e gosto
tanto do Brasil que quero
conhecer Q carnaval em uma

cidade diferente cada ano e

aprender mais sobre -este

maravilhoso país. O gover­
nador foi muito amável em
me convidar para vir a esta

'bela cidãde que também é
terra natal do meu amigo
Luiz Henrique. Estarei de

volta ao Rio dentro de pou­
cos dias'?'

Pequena - I ,56m, muito
branca, Liza Minelli desceu
às 16h45m do jatinho do La-. quarido tinha apenas três

anos de idade, ao lado de sua
mãe Judi Garland, fez su­

cesso. em São Paulo e no Ri0
com "Liza in Concert", Ela
ressalta neste espetáculo
suas qualidades de show­
womàn, que a caracteriza
desde o filme Cabaret que a

lançou definitivamente'
como urna estrela.
Numa bela residência no

interior da ilha (pediu se­

gredo quanto à sua localiza­
ção), Liza, falando pouco:
disse apenas que gostaria de
ver a.ilha com sol. Mas não se

preocupava muito porque
"vim descansar". À
noite preocupou-se em ques­
tionar coisas da terra e não

Homenagem
ao fundador da Concretex

cansando, disse Luiz Henri­
que ao afastar qualquer pos­
sibilidade de os florianopoli­
tanos terem também o privi­
légio de assistir ao Liza in

Concerto Mas ela poderá as­

sistir ao carnaval de rua.

instituição de ensino da Vir­

gínia para lecionar música.
Com o' incentivo da atriz e

sua madrinha, que o conhe­
ceu em Nova Iorque quando
tentava se projetar lançando
algumas músicas de bossa­
nova, Luiz Henrique está

praticamente decidido a

fazer novo sucesso nos Esta­
dos Unidos e se confessa um

pouco desiludido com o

Brasrí-onde esperava vender
mais.discos que nos EUA.
A artista norte-

americana, que apareceu no

'cinema pela primeira vez

, Por motivo das próximas
comemorações do 20? aniversá­
rio das Empresas Concretex,
seus colaboradores mais anti­

g�s, justamente aqueles que não
só assistiram seus primórdios
como contribuiram expressiva­
mente pará colocá-Ia na posição
ímpar que detém hoje em dia,
bfjrestaram 'ao seirfundador; srv ) ,"

t;Manuel Federico Goudie uma

hoinenagem das mais tocantes.
A reunião teve lugarno res­

taurante daCidadeConcretex e,
ao séu final, todos os presentes
manifestaram-se agradecidos

,

.

ao sr. Goudie.assim como teste­
munharam o carinho e amizade
que dedicam a ele ofertando-lhe
uma foto, assinada por todos,
rep_roduzindo o 'caminhão­
betoneira n? 01, o famoso Osh­

kosh, ainda hoje em exposição
naquéla unidade Concretex.

Liza vai permanecer du­
rante três dias aqui, e pro­
meteu que antes de partir .ta­
lará' à imprensa,'; ":�. :;::f2� ::-::

Luiz Henrique deverá te:
tornar aos Estados u nidos
com Liza. Ele não quis con­

firmar, mas confirmou que
aceitou, um convite de uma

Aqui ela não irá se apre­
sentar. Ficará apenas des-

�L�D!?On'
. CARNAVAL ESPACIAL

GLEDSON DISCOLASER EM CAMBORIÚ APRESENTA
DIAS 24, 25, 26 é 27 ÀS 23 HORAS

.

*** CARNAVAL ESPACIAL
COM A SUPER BANDA *MÁQUINA DO TEMPO* DE -SÃO PAUL.O.
ATRAÇÕES - CARNAVAL ESPACiÃL - ÀS 23 HORAS
DIA 24 - ESCOLHA DA RAINHA DO CARNAVAL ESPACIAL E

APRESENTAÇÃO DÓ REI MOMO
' ','

DIA 25 E 26 � ESCOLHA E PREMIAÇÕES DOS BLOCOS CARNAVALESCOS
(ORIGINALIDADE E ANIMAÇÃO)
DIA 27 - CONCURSO DE FANTASIAS CARNAVALESCAS (ORIGINALIDADE E

LUXO)
,

",
.

CARNAVAL ESPACIAL INFANTIL - AS 16 HORAS
DIA 25 - ESCOLHA DA RA1NHA MIRIM,DO CARNAVAL ESPACIAL INFANTIL
DIA 25 E 26 - SELEÇÃO DAS FANTASIAS INFANTIS PARA O CONCURSO FINAL
DIA 27 - CONCURSO DE FANTASIAS INFANTIS (ORIGINALIDADE E LUXO)

.

OBSERVAÇÃO: RESERVAS DE MESAS E INGRESSOS NA
AV. ATLÂNTICA, 6.000 OU PELO

,

FONE: (0473) 66-0058. CAMABORIU - SC.
OFERECIMENTO: ORLOFF - A VODKA DA CAIPIRINHA.

CERÂMICA PORTOBELO S/A
,

CGC/MF 83.475.913/0001-91

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ANÚNCIO DE 1.- CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Cerâmica Portobelo S/A., por
seus Diretores abaixo assinados, convida os senho­
res acionistas, 'para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 08 de

março de 1979, às 15;00 horas, na sua sede social; à .

Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópolis, se., com a

seguinte
'

ORDEM DO DIA
1. Autorização para aumento do Capital Social

de Cr$ '70.000.000,00 para Cr$ 99.000.000,00 me­

diante subscrição em dinheiro.
2. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1979.

PROPAGANDA DOSULATODOVAPOR

A região Sul vem se destacando e consegüindo êxitos de reconhe- ,

cimento nacional no setor de propaganda, fato que se confirma pela
performance apresentada pela Exclam Propaganda, uma das principais
agências de Curitiba, Paraná, ,

Em 1978, essá agência deteve o título de "Agência do Ano", outor­
gado pelos colunistas publicitários, e em faturamento, computou um

crescimento de 92% sobre o ano anterior. Após seis meses deestudos
sobre o mercado brasileiro de transportes, conquistou a conta nacional
da Volvo do Brasil, Motores e veículos S.A., e um acordo operacional,
oom a Broberq/Eklind A.S., da Suécia, aqênêia com atuação em todo o

norte da Europa.
Atividades pioneiras no setor publicitário têm sidq empreendidas

pela Exclarn Propaganda, como na última campanha de natal elaborada
para o seu cliente Prosdoctmo S.A., quando a agência preparou, pela
primeira vez no Paraná, um plano de mídia computerizada.

Hoje, essa agência constata um aumento de 13% no seu quadro
profissional, destacando-se a formação de mais um grupo de Atendi­
mento, a implantação do-Departamento de Relações Públicas e o incre­
mento de outros setores como Criação, Mídia, Produção.

Ao lado da Exclam Propaganda, grande número de ágências apre­
sentam elevado índice de q'ualidade em seus comerciais publicitários,
garantindo o sucesso mercadológico de seus clientes e urnanova força'
no campo das comunicações dentro do panorama nacional.

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
CGCMF.82.819.301/0001-06

CAPITAL AUTORIZADO: c-s so.ooo.ooo.oo

RELATÓRIO' DO CO'NSELHO' DE ADMINISTRAÇÃO'
Senhores Acionistas:.

' ,,' .

, ," Em cumprimento às 'd isposições legais e estatutárias, temos a satisfação de apresentar o Balanço Geral encerrado
em 31 de dezembro e o Demonstrativo de Resultado do período de 1.° de janeiro a 31 de dezembro de 1978.

ltapiranqa (SC), 15 de fevereiro de_ 1979
CONSELHO DE ADMI,NISTRAÇAO

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 3.1 DE DEZEMBRO' DE 1978

VOLVO E A PROPAGANDA
PASSIVO'A T V O' DEMO'NSTRAÇÃO' DE RESULTADO' DO

EXERCICIO' - PERIO'DO' DE' 1. o DE JANEIRO' A
31 DE DEZEMBRO' DE 1978

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 91.088.262,16
(-) lrnp, Incidentes s/Vendas . , 747.340,74

Receita Operacional Liquida'... 90.340.921,42
(-) Custos dos Prods. Vendidos 76.023.515,40

Ao completar o primeiro ano de atividades desenvolvidas para a

Volvo do Brasil, Motores e Veículos, a Exclam Propag'anda prepara-se
para a fase de lançamento de produtos que colocará no mercado de:
transporte a marca Volvo., " '

'

.

E grande a expectativa quanto a esses novos veículos e ao programa
promocional elaborado pela Exclam, que deteve em 1978, o título de
"Agência do Ano".

,

'

Em vista dos resultados obtidos pela Volvo em feiras como ANTP,
MECA, Brasil-Transpo e Salão do Automóvel, acredita-se no sucesso

dessa campanha publicitáría elaborada por essa agência do Sul e já de
muito prestígio no panorama publicitário nacional..

CIRCULANTE " ,' ,. 24.122,857,94
Disponibilidades ,

' 993.575,54
Cantas a Receber de Clientes. . 4.604.233,09
(-) Valores Descontados,..... 4,157.941,30
(-) Provisão p/dev. duvidosos 138,127,00
ESTOQUES. , , :. . . . .. 11.274.609,35
'Produtos Acabados ,. 1.356.274,36
Matéria Prima. , , ' . . . 4.4Q3.94Q#5
Almoxarifado' , '. . . . . . 649.933,85
Aves, . .', , ... , , . . . . . . . . . . . . . . . . 4.864.460,59

Adiànt. Fornec. Empregados .. , . 1.249.304,35
De Empresas Coligadas , 8.795.779,37
Depósitos de Incent. Fiscais 517.678,79
Desp. do Exerclcio Seguinte. , . . 668.634,60
.Dep, Compulsórios Eletrobrás.. . 315.111,15
PERMANENTE, , , 30.792.208,15
Investimentos , , I 3.053.114,09
Em Empresas Coligadas. . . . . . . 2.659.440,00
Decor. de Incent. Fiscais 393.674,09

IMOBILIZADO. , . . . . . . . . . . . . . . .. 27.739,094,06
Valor Corrigido , .. , , 36.656.41;2,86
(-) Depreciações, Acumuladas 8.917.318,80

,CIRCULANTE .. ,............... 13.695.276,08
Fornecedores. . . . . . . . . . . . . . . . . 4.507.397,87
Institu ições Ftnanceiras 7.112.936,29
Obrigações Sociais , . . . . . . 478.365,61
Obrigações Tributárias , . . 474.531,11
Contas a Pagar ,.. 97.045,2'0
Provisão p/lmp. de Renda..... 1.025.000,00

EXIGíVEL A LONGO PRAZO ,... 8.700.000,00
Instituições Financeiràs 8:700.000,00 Lucro Bruto , .

PATRIMONIO LIQUIDO ,... 32.519.790,01 (-) Despesas com vendas .

Capital Realizado ,....... 17.038.336',00 (-) Despesas Administrativas
Capital Autorizado , ..... , 30.000.000,00 (-) Despesas Financeiras ,.

(-) Capital a Colocar , .. '.. 12,331.054,00 (-) Despesas Tributárias ,

(-) Capital a Integralizar,..... 630.610,00 L O
.'

I

R:tervas de Capital 7946 972 03 ucro peracrona .,

. .,

(-) Resultado NãoR ervas de Lucros 4.260.799,47
Lucros Acumulad0s .' 3.273.682,51 Operacional '

, ' 298.356,06
.

�",.____
(-) Correção Monetária 920.740,78
Lucro Antes do Imp. de '

Renda 4,298.682,51
(-) Provisão p/lmp. de

Renda ". . 1.025,000,00

O 54915066 09 Lucro do Exercfcio ,. 3.273.682,51
T_O__TA_L__D_O_A_T�IV_O__.. _._.. _._._.. _._.. 54_,9_1_5_.0_6_6�,0_9�_T__OTA LD_O_P_A_S�,S_I_V ..

_._,_
..

_._
..

_,_.__
.

'�,_'_ � � �

CO'NSELHO' DE ADMINISTRAÇÃO':
RUOI BRAZ GOE�CK - Preso

, •
HILÁRIO BRU_XEL

GILBERGO JOSE GOERCK BRUNO AFONSO RAUSCH
, ALCIDES,GRASEL JOSÉ ANTONIO BONAM

14.317.4Ó6,02
153.902,35

5.175.194,85
5.750.330,45
158.392,70

3.079,585,67
EXCLAM PROPAGANDA E O NOVO PRODI,lTO REFRIPAR

IA Refrigeração Paraná, produtora dos reíriqeradores e congelado­
res Prosdocimo está ativando a sua agência de propaganda, Exclam,
Pa�� os novos lançamentos. Um refrigerad6rsuper luxo e outro corntíl­
nê{�o com freezer vertical deverá seguir as' bases de planejamento, de
rnarketi ng elaborado pela agência, detentora do título: 'Agência do Ano"
em 1978, e ainda premiada com medalha de ouro no Prêmio Colunistas
com a campanha anterior desenvolvida para o mesmo cliente.

Esses lançamentos terão cobertura nacional, uma vez que a agência
solidificou novas estruturas e se encontra preparada para uma atuação
nacional no campo das comunicações.

DIRETO'RIA:
RUDI BRAZ GOERCK - Presido "AFONSO HEINEN - Dir. Produção

GILBERTO J. GOERCK - Vice-Presido GENESIO FRANCISCO VAROTTO - Dir. Adrn.
LAURO T, GIEHL - Vice-Presido CRC/SC. 18.007/T-CPF. 024339900-68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Paulo - "O Governo não deve

exigir do trabalhador um sacrifício em

termos de salários, pois os reajustes
devem ser acima dos índices inflacioná­
rios, Este ano será difícil, mas entendo
que os empresários devem procurar ob­

ter, em suas empresas, a maior eficiência
possível, de modo a evitar. repasse de rea­

justes salaria-is nos preços dos produtos",
Essa é a posição do Diretor­

Superintendente da 1GB - Gradiente, Sr.
Eugênio Staub, sobre as afirmações do
Ministro da Fazenda, a respeito de rea­

justes salariais, acrescentando que "é bo­
nito eu dizer 'o que disse, mas na verdade
isso tem que ser colocado na prática do

, dia a dia, como il1�trumento de combate
à inflação a eficiência é fundamental na

redução dos custos para as empresas",
Para o Sr. Staub, é. preciso que seja

elevado o índice de eficiência das ernpre­

s� c�mo única maneira que as indús­
tnas tem que os reajustes salariais ou de

..

Governo noo pode
exigir do trabalhador
sacrifício salarial

custo matérias-primas sejam repassados
ao consumidor final minimamente,

- De um certo modo, a maioria das

empresas nacionais é ineficiente em ter­

mos' operacionais, acusando custos altos
de produção, Isto é, muitas não atingi­
ram um nível adequado na escala de pro­
dução, que acaba sendo onerosa, A
busca da eficiência deve ser, .portanto, •

objetivo prioritário para colaborarmos
no combate à inflação, Deve-se buscar a
eficiência em todos os setores indus­
triais",

,

- Não é justo simplesmente' repassar
os custos ao consumidor, como não é

justo condenar os reajustes salariais
acima dos índices inflacionários, que
devem ser aceitos, como maneira de evi�'
tar problemas sociais, realmente graves",
concluiu o Sr. Eugênio Staub, principal
executivo do grupo Gradiente e Diretor
da Associação Brasileira da Indústria
Eletro-Eletrônica,

PREÇOS O� HORTIGMN}EIROS
DIA 23/02/79

Produto
Preço Médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

Batata - Kg , , , , , , , . , , , ,

Tomate - Kg """,:",
Alface � cab. ,,"""'"
Cenoura - mo, c/5 """
Repolho - cab. c/25 kg, ' ,

Laranja - dz. , , , ' , ' , , , , ,

,

Banana Branca - kg , ' , , ,

Banana Nanica - kg ,,',',
Morango - kg ,," , , , , ' ,

Cr$ 2,60
Cr$ 7,20
Cr$ 1,50
Cr$ 5,00
Cr$ 5,00
Cr$ 6,92
Cr$ 3,00
Cr$ 3,33
Cr$

, 30%
30%
50%
50%
30%
30'%
30%
30%
50%

Cr$ 3,38
Cr$ 9,36
Cr$ 2,25'
Cr$ 7,50
Cr$ 6,50
Cr$ 9,00
Cr$ 3,90
Cr$ '4,33
Cr$

OBS,: Os preços praticados na CEASA são celerados em três níveis:
Mais alto, mais comum, Os primeiros constituem os maiores preços praticados no dia, Os mais
comuns constituem os preços de maior volume de comercialização,

'

Os mais baixos constituem o preço menor encontrado,
'

O preço referência deste levantamento é o mais comum,

Os tipos de produtos comercializados, são variados,
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos custos

diretos e indiretos tradicionalmente adicionados,
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg,
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg,
- Alface tamanho médio .liso em cabeça,
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça, ,

- Laranja pera média caixa cõm\1_50 a 190 laranjas convertida em dúzias, (ex, c/l4 dz.)
- Banana, branca madura em caixo convertido em kg,
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertida em kg,
- Morango caixeta com 8 caixinhas de \-2 kg, convertida em kg, ' I v

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av, Osmar Cunha n.o 15 - '-.'
,

Edifício Cels.
Telefones 22-4906 f

Intermediação na compra e Venda de Ações em Bolsa L

Câmbio - custódia de títulos - incentivos
CORRETCiIlA DE VALORES

\

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLETIM DIÁRIO N!' .. �}.�!!.?'
MOVIMENTO DA BOLSA EM .... ?h.5??I.��7.� ..

252.45:3 7,53 �ID=EM� P_P�1�0�3.�1l�1�8�3�5

18 V E S

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANA, I HÁ UM M';S

263,29 I 261,67 I 259.26 I 267,28

05CIlACAO % COMPONENTES 00 IBVES

I ONTEM I-+- 0,62 . I ��========�==� �========�==�
I HÁ UMA SEMANA 1+ 1,55 I I BAIXARAM
�======�==� �======�==�
IHÁUMMI:s 1-1.49 I ESTÁVEISL::::::====='=:::::::::=:::.J

RESUMO DAS OPERACOES

TI'TULOS N'! NEGÓCIOS

TrrU�OS PÚBLICOS

T(TUlOS PRIVADOS 827.246 1.240.953,2630

OUIEnos OE SU8SCAIçJ.O

FUNDOS DEL 1�76 01 1.824

TOTAL 00 DIA, 829.070 1.241.318,0631

"COES - COMPARATIVO ações MAIS NEGOCIADAS

491.866

PER(QOO

M�OIA OlARIA 00

'f-"���:I,M,-".',��:_��:�"�"_f'-.=3�54�.7�00+,,"0�0,=0"-1° JOA(.U TIl1 o LIV • orlE

00 MES .485.322 44. 28 I-'G""ER"'AL"---_--'o�P+_='160=.0"'00'+_""4�50
'

f---"":s"'o��'-"�,='��"":A'----If-'.�50�9�.6_11+_'4�5,_"'_I00 AhlADEO ROSSll'PCl 162.864 13 12

1- ---IF.�24=1=.J="8+_"3�7=OO�I PETR.IPIRANGA DP 11).954 9,18

.: I
�

COMPANHIA

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO· Negõc:lo. Realizado. '

HÁ UM ANO

PP

',..:::�S::'-" DF 0,56 0,85
;'�OS VIL: CPCl19 O,d8 0,88

227,09

CbM E IND SP PN 1,00
CONST A LnrD pp 0,46
CONST BETER PP 0,35

CONSUL_ PP.BC/38 6,30
COPAS Pi' 0,55
CREME,R _ PPC/lO 3,40

BEL :JINEIRA OP UlT

.,!C :,:O:�A,11K OP B/n
ER.:..D INV EST PN
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Fiep condena
abuso de poder
aumentar IR
na fonte em

5 por cento
Curitiba - A Federação

das I ndústrias do Estado do
Paraná (FIEP) considerou um

"abuso de poder", a decisão
do Ministro da Fazenda,
Mário Henrique Sirnonsen,
de aumentar em 5 por cento a

parcela de imposto de renda
retido na fonte, dos assalaria­
dos, para cobrir os danos pro-',
vocados pelas enchentes em.

Minas Gerais..
O PresiderKi da 'Federação,

Sr. Altavir Zaniolo, dis'se que
essas críticas foram apro'vadas
pela maioria da dir�\1ria da

F[EP, em sua última\eunião
ordinária, Os diretores enten­
dem que a medida "sacrifica
uma população sofrida com

as consequências .da inflação,
e agrava o quadro de contra­

dições do País", O empresário
Sinibaldo Trombini afirmou

que "a lei não permite meter a

mão no bolso de quem ganha
excesso de lucro, mas permite
meter a mão no bolso do ope­
rário",

Chrysler da Colômbia vende

fábrica à GeneralMotors
Bogotá - A Empresa Automobilística

'Chrysler, dos Estados Unidos, anunciou ofi­

cialmente a venda de sua fábrica de montagem
na Colômbia à General Motors. '

A negociação está sujeita à aprovação do

Governo Colombiano, que outorgará à Chrys­
ler uma faixa do mercado, compartilhado
com a Fiat, da Itália, e a RenauIt, da França,

A Chrysler explicou que sua decisão obe­

dece ao desejo de "dedicar-se exclusivamente -

ao mercado norte-americano", Recentemente

a empresa vendeu suas instalações européias e

também sua fábrica na Venezuela, a qual
também passou para a General Motors.

o Presidente da General Motors, Elliot Es­

tes, afirmou, numa declaração divulgada aqui
que a compra das fábricas da Chrysler na

Venezuela e Colômbia "são um indício da

confiança nas excelentes possibilidades de

crescimento das vendas na Colômbia e na '1.:.
nezuela". '

�
Anunciou que a GM se propõe a "contri­

buir mais com os programas do Pacto Andino

para o desenvolvimento de uma indústria au­

tomobilística", de acordo com a programação
industrial acordada pela Bolívia, Colômbia,
Peru, Equador e Venezuela,

A Chrysler anunciou que continuará forne­

cendo peças de reposição para cerca de 130 mil

veículos entre automóveis e caminhões que
existem na Colômbia das marcas Dodge e

Simca, Informou também que seu pessoal
continuará trabalhando para a General Mo­

tors nas condições atuais.
Não se informou sobre a montante da tran-

sação.

Fazendeiros ameaçam pegar em
armas contra_ a Camargo Correa
Cuiabá - "A beira da falência e sem acre­

ditarem mais nas providências prometidas.
pelas autoridades, os fazendeiros do municí­

pio de Poconé (MT) poderão pegar em armas

e dinamitar parte dos 400 quilômetros do
aterro construído em torno da fazenda São
João, de propriedade da Construtora Ca­

margo Correia, que destruiu o equilíbrio eco­

lógico de toda a região".
A afirmação é do deputado Djalrna Car­

neiro Rocha, que denuncia também a 'redução
do rebanho do pantanal: "de 700 mil cabeças
há seis anos, o rebanho da região está em

torno de 180 mil cabeças em 1979, correndo o
risco de reduzir ainda mais, Após estas úl­
'timas enchentes, a situação é perigosa e grave
problemas estão surgindo devido a situação
financeira dos fazendeiros prejudicados pelos
diques 'da Camargo Correa",
O deputado Djalma Rocha declarou que os

proprietários e fazendeiros da região não
acreditam mais em justiça e nem nas promes­
sas das autoridades: "A fazenda São João de

propriedade da Construtora Camargo Correa
destruiu o equilíbrio ecológico do Pantanal. A
área da fazenda é de 70 mil HA, com 400 Km
de aterro",
"As águasjá chegaram a dez quilômetros da

cidade de Poconé, sede do município, com

diversos fazendeiros já tendo inclusive desis­
tido de lidar com as terras devido a inviabili­
dade. As terras de Pantanal que já tiveram

grande valor em outras épocas hoje não valem
mais nada, A quem vendê-Ias? A Camargo
Correa que nunca depositou [CM algum no'

município de Poconé e ao contrário levou o

município à situação de falência que se en-
,

contra hoje",

O fazendeiro José Ambrósio, cuja fazenda
localiza-se aquém dos diques da Fazenda São

João, está com suas terras' inundadas em toda
a sua extensão-e afirmou que 150 fazendeiros

já foram atingidos pelo problema, que 50 co-

meçou a existir após 1974,
'

O deputado Djalma Rocha afirmou ainda:
"vale lembrar que o desnível do Pantanal é

mínimo, sendo que Poconé está a 94 metros e

Porto Mutinho, a 400 quilômetros de distân­
cia, está a 92 metros, Desta Iorrna qualquer
obstáculo que venha se interpor no curso das

águas, causara problemas e desiquilíbrios sé­
rios.
"A garganta deixada é insuficiente palia

vazão das águas do Pantanal e, conforme o

prefeito José Salvador, a única SOlUÇa0 é â aber-
.

tura para que estas águas voltem ao curso nor­

mal",
O prefeito ao se avistar com o governador

Cássio Leite de Barros; para inteirá-lo da si­

tuação, disse que "se não solucionar o pro­
blema de maneira rápida e urgente, o melhor é
reformar a cadeia de Poconé, pois ela receberá
em breve, homens ilustres",

Chuva estabiliza

safras de verão
r

I

no Paraná

milhões 168 mil, enquanto o milho caiu de 5 milh­
ões de toneladas para 4 milhões 341 mil, ou seja,
urna quebra de 13%, No caso do
milho, as quebras de safra em Santa Catarina e

Rio Grande do Sul estão fazendo com que os

produtores-paranaenses retenham o milho a es­

pera de melhores preços, Até agora, 12 por
cento da área plantada foi colhida e o preço
médio a nível de. mercado tem variado de Cr$
115 a Cr$ 120 a saca de 60:quilos.
O algodão já teve 10 por cento de sua, área

plantada colhida dentro da produção esperada
de 367 mil toneladas e os preços obtidos pelos
agricultores variam de Cr$ 140 a Cr$ 168 a ar­

roba, O arroz, que teve a maior quebra percen­
tual das culturas de verão, diminuindo a safra
em 47 por cento, também já tem 8 por cento da

safra, prevista em 473 mil toneladas, já colhida,

Justiça
MT determina
providências
sobre questão

de terras
Cuiabá/O juiz

de Direito
da Primeira
Vara da Comarca
de Cuiabá,
Dr. Licinio

Carpinelli Stefani,
determinou expedição
de 15 precatórias
para as comarcas

de São Paulo e

Paraná
a fim de

que os adquirentes
de terras no

município de

Aripuana
(MT) acompanhem
a tramitação do

processo em que
o Governo do
Estado,
através de ação
própria,
pleiteia a

anulação das
alienações
feitas
anteriormente e

tenta reaver um

enorme e valioso
patrimônio para
Mato Grosso",

Em fins
do ano passado,
por determinação
do governador
Cássio Leite
de Barros,
a Procuradoria
Geral da Justiça
entrou com pedido
de vistoria
"Ad perpetuam
in memoriam" a

fim de verificar
o cumprimento,
por 'parte das pessoas
físicas e jurídicas
adquirentes,
das condições
estabelecidas

quando
da alienação de
cerca de 1.700,000
hectares de terras

-

em Aripuana.
Segundo o

Secretário de Justiça
do Estado, desembargador
Domingos Sabio
Brandão Lima,
nenhuma obra
de infra-estrutura foi
realizada até o "momento,
"o que assegura
ao Governo do EstadO,
o direito de reavê-Ias
e estamos

lutando
por isso",
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Carnaval traz

grande
-prejuízo aos

hotéis em

Brasília
«

Brasília - Embora o dire­
tor do Departamento de Tu­
rismo do Distrito Federal, Sr.
Carlos Black Pereira, afir­
masse ontem que o número de

pessoas que permanecerão em
Brasília durante o carnaval
aumentou em relação aos úl­
timos anos, os principais ho­
téis

.

da cidade estão com

menos de 50 por cento de seus'

apartamentos ocupados, nível
muito inferior ao alcançado
em janeiro e início de feve­
reiro.
Assim, segundo os gerentes

de hotéis, o índice de procura
dos hotéis de Brasília não au­

mentou nada, em relação ao

, ano passado e a tendência é
cair nos próximos dias,
O Hotel Nacional, um dos

mais procurados da cidade,
está com 50 por cento dos
sseus quatrocentos aparta­
mentos ocupados e segundo o

assistente de direção, Sr. An­
gelo Montejo, "o movimento
começa a cair a partir de hoje
(ontem)", nos hotéis Eron,
Torre Palace. Aracoara e na

Rede de Hotérs das Nações
�S,A. (Hotel das Américas,
Hotel das Nações e Alvorada
Hotel), a situação não é dife­
rente,

"NUnca tivemos boa de­
manda na época de carnaval,
estamos agora com 60 por
cento dos apartamentos ocu­

pados e haverá uma queda de
30 por cento a partir de sá­
bado", disse desanimado o ge­
rente de vendas da Rede dos
Hotéis das Nações S,A., Sr.
João Barbosa,
O Eron Brasília Hotel está

com 50 por cento de ocupa­
ção, situação melhor que a do
ano passado, quando apenas
40 por cento dos apartamen­
tos foram solicitados. O ge­
rente de vendas, Sr. José Ca­
boclo de Lima, explicou que
"esse aumento na procura
deve-se 'à criação de um De­

partamento de Vendas Exter-
,nas, com o qual não contáva­
{:mos em 1978",

Segundo o Gerente de Ven­
das do Aracoara Hotel, Sr.

. Carlos Paranhos, "as enchen­
tes causadas pelas chuvas em

vários .estados do país preju­
dicam o movimento do nosso

hotel, pois a maioria das pes­
soas que aqui se hospedam
vem a Brasília em grupos de

excursão, eas empresas de ex­

cursão mais importantes tive­
ram sua programação cance­

lada devido às cheias,

Curitiba - Com a continuação das chuvas, a
safra de verão paranaense teve estabilizada suas

quebras em 2 milhões de toneladas no total. O
que diminuiu a receita 'de produtos agrícolas
prevista para 1979 pela Secretaria de Agricul­
tura, de Cr$ 60 bilhões para Cr$ 52 bilhões:
A soia teve estabelecida uma diminuicão 0"

.safra prevsta em 5 milhões, 52 mil toneladaspara+
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Madri - Terroristas que pos­
sivelmente pertencem à Organi­
zação Separatista Bascas conti­
nuaram ontem sua campanha de
violência política, emboscando e

matando um guarda civil. Este foi
o décimo-nono assassinato polí­
tico deste ano.

O guarda-civil Benito Arroyo,
de 40 anos, foi abatido' em sua

aldeia natal de Deva, quando
parou seu automóvel em obser­
vância a um sinal de trânsito. Sua
morte ocorreu poucas horas de­

pois da polícia ter informado do
terceiro sequestro acontecido este

ano, realizado pelos bascos.

ELEIÇÕES
Um ritmo febril entre os candi­

datos marca, no momento,
a .campanha política que tcrrni-
I' - -

nará no dia primeiro de marçó
com a eleição do primeiro parla­
mento constitucional da Espanha
desde 1936.

Mas esse ritmo, com acusações
de não cumprimento e de falsas

promessas entre os que vão ser os
"

principais protagonistas, não pa­
rece ter encontrado eco no .inte­
resse dos eleitores. Calcula-se que
cerca de 30 a �5 por cento se abs­
tenham de comparecer às urnas.

As pesquisas particulares de
opinião

-

pública mostram o Par­
tido Socialista Operário Espanhol
- PSGE -, de Felipe Gonzalez
com uma pequena margem de

vantagem sobre a união deCentro
Democrático - UCD -, do pri­
melro ministro'Adolfo Suarez.
Apesar disso, a UCD diz confiar
plenamente não somente em ga­
nhar, mas em conseguir votos su­

ficientes para dominar o parla­
mento e, assim, governar sem ter
de recorrer a pactos ou coalizões.
A UCD ganhou as eleições de

.

j unho de 1977 e 165 das 350 cadei­
ras da Câmara de Deputados.
GREVES
O atendimento médico em.mais

de 40 hospitais da rede de Previ­
dência Social da Espanlía ficou
limitada ontem apenas aos casos

de emergência 'ao serem. intensifi­
cadas as paralisações parciais efe­
tuadas durante as últimas três se­

manas pelo pessoal auxiliar mé­
dico em campanha por aumento
de salários.

.

Todas as atividades - exceto o

'atendimento dos casos mais ur­

gentes - dos quatro centros

médicos de Madri e de outras ci­
dades da Espanha foram 'parali­
sadas ontem. As enfermeiras, mo­
toristas' dê-

_.

ambulâncias,
porteiros e serventes vêm reali­
zando sucessivas assembléias e

manifestações de resistência pací­
fica em apoio a sua reivindicação.
de um aumento geral de 6 mil pe­
setas (cerca de Cr$ 2 mil) sobre
seus vencimentos mensais.

RTA mata
décima nona

vítima este ano

,
.

Após Semana
Santa, a

primeira
encíclica.

Roma - A primeira encíclica

doPapa João Paulo 11 será divul­

gada antes da semana .santa e

abordará a questão dos direitos
humanos e o Evangelho, segundo
informam vários jornais italia­
nos.

As encíclicas constituem os do­
cumen tos papais mais autoriza­
dos. Têm sido utilizadas pelos úl­
timos papas para expressar a polí­
tica que se propunham a seguir
durante seus pontificados.
Informou-se também que o do­

cumento de 40 páginas foi escrito
antes de sua visita ao México, em
janeiro passado. Foi redigido em

Polonês, traduzido. para o ita­

liano por duas freiras polonesas e

editado por funcionários do se­

cretariado de Estado do Vati­
cano.

Nave espacial
envia fotos

da superfície
de Júpiter

Washingt.on - A nave

"Voyager I" enviou à Terra

fotografias muito detalhadas
da superfície do colossal pla­
neta Júpiter e suas luas.

Os cientistas informaram

que o "Voyager I" estava a

cerca de 12, milhões de quilô­
metros de Júpiter, planeta su­

perado unicamente pelo sol
em seu domínio do sistema 50- ,

lar.
A nave, repleta de câmeras

e de instrumentos científicos,
se, aproximará a cinco de
março a uma distância de
272,800 quilômetros do pla­
nela, cujo diâmetro é de
1-+2.'+00 quilômetr-os.
Todas as medidas relativas

a Júpiter são de proporções
descomunais. E maior que
lodos os ou! ros planetas jun­
!o� (' se o· situarmos junto à
Terra. esta pareceria uma er­

vilha ao lado de uma laranja,

CHINESES BOMBARDEIAM
EQUIPAMENTO DA URSS DE

AJUDA AO VIETNÃ
.

Bangcoc - Cinco aviões
eh ineses M IG-19 atacaram
ontem objetivos próximos ao.

porto vietnamita de Haiphong,
onde barcos soviéticos descar­
regavam foguetes e equipamen­
tos de radar para ajudar seus

aliados de Hanói em uma inten-
. sificação da guerra fronteiriça
sino-vietnamita, que dura uma

semana, disseram fontes tailan­
desas de inteligência.
Enquanto isso, a cem quilô­

metros mais ao Norte, a infan­
taria vietnamita, superada em

número pelas forças inimigas,
combatia ontem tenazmente,
para impedir que, três divisões
chinesas cortem uma estratégica
estrada e cercernas tropas viet­
namitas que operam mais a

Oeste.
RESISTÊNCIA

Segundo um correspondente
iugoslavo em Pequim, diploma;
tas da Europa Oriental radica­
dos na capital estimam que os

chineses tropeçaram em uma re­
sistência superior à esperada e

que o propósito deliberado da
China de castigar o Vietnã por
suas provocações fronteiriças e

logo após retirar-se é agora uma

posição sujeita a mudanças.
A agência soviética Tass de­

nunciou ontem que Pequim
"oculta o verdadeiro alcance da

agressão chinesa" com suas de­
clarações de que a operação é de
"caráter limitado".

Os ataques da Força. Aérea
chinesa contra Haíphong, prin­
cipal porto de Hanói e alvo fre­
quente das 'incursões aéreas
norte-americanas d uran te a

guerra da Indochina, pareciam
dirigidos à destruição dos for­
necirnentos r.ussos, antes de
chegarem ao campo de batalha,
segundo as fontes de Bangcoc ..

Acrescentaram que os cinco
caças/-bombardeiros MIG-19
atacaram, na noite 'de ontem,
instalações militares a cerca de
seis quilômetros ao Noroeste de
Haiphong, pouco depois que os

barcos soviéticos começaram a

descarregar os equipamentos,
Os ataques foram dirigidos

para as proximidades da cidade,
aparentemente para evitar o

risco de transformar os barcos
soviéticos em alvos e assim de­
sencadear uma 'represália russa.

Os. vietnamitas contra­
atacaram com suas armas an­

tiaéreas, mas não se sabe se a

força aérea vietnamita tentou

interceptar os aviões chineses,
'disseram as torues.;

--

Também não se sabe .se os
vietnamitas chegaram a derru­
bar algum dos aviões atacantes,
Informou-se que houve treze

explosões secundárias durante o
ataque, indício de que as bom-

bas detonaram materiais explo­
si vos em terra.

Os aviões chineses inutiliza­
ram parte da rede de radar e

depósitos de foguetes vietnami­
tas em ataques aéreos desfecha­
dos sábado e domingo passa­
dos, disseram fontes tailande­
sas,

Essas fontes, que pediram
para não serem identificadas,
disseram ainda que o Kremlin
está transportando também,
por via aérea, armas pesadas
para umlocal não revelado do
Vietnã,

De acordo com a agência de
notícias japonesa Kyodo, que
atribuiu sua informação a !l_ma
fontemilitar ocidental não iden­
tificada, violentos combates
vêm sendo tratados em uma ex­

. tensão de 16 quilômetros no

setor oriental da fronteira sino­
vietnamita,
Informou-se que alguns dos

choques mais intensos se verifi­
caram perto da cidade de Lang
Son, 112 quilômetros ao Norte

.

de Hanói e 19 quilômetros ao

sul da fronteira com a China.
Os analistas disseram que '!

força chinesa .que penetrou,
quarta-feira, aproximadamente
19 quilômetros_através da_pro-

víncía costeira de Quang Ninh,
poderia ter a missão de cortar a
estrada que une Hanói a Lang
Son, disseram as fontes.

A MAIOR BATALHA'
A maior batalha da guerra

fronteiriça poderá ocorrer, se a

força chinesa que avança pelo
Leste, cortar efetivamente as

Estradas Um' e Quatro e em­

pr.eender um avanço sobre Lang
'Son e Dong Dang,

Informou-se também que os

chineses estavam na ofensiva na

província de Cao Bang, ao

Oeste, e que Os vietnamitas
mandaram reforços ii Alo Cai,
importante centro de comuni­
cações e ferroviário ao Noroeste
do Vietnã, o qual foi capturado
terça-feira pelas di visões chine­
sas.

A agência Kyodo anunciou
que os. chineses estãó mobili­
zando milicianos para trabalho
de transporte, evacuações de fe­
ridos-e limpeza de terreno mi­
nado na região autônoma de
Kwangsi Chúang, por trás 'do
lado Ocidental da Fronteira.
Para observadores em Pe­

quim, essa mobilização é sinal
de que o governo chinês não está
disposto a determinar uma rá-

. pida retirada, mas, pelo contrá­
rio, decidido a continuar a inva- .

são iniciada há sete dias.

Blindados pesados chineses em ação além da fronteira do Vieb�.

As estradas estão cheias de refugiados que procuram escapar à guerra que se intensifica.

Secretário do Tesouro dos
EUA inicia visita a Pequim

Washingt.on -'0 secretário do Tesouro, disseram fontes governamentais,
W. Michael Blumenthal, que iniciou ontem recusam-se a revelar o conteúdo das instru­
uma visita de 9 dias à China, tem instruções ções que se incluiam numa mensagem espe­
do presidente Carter de comunicar à lide- cífica.
rança daquele país a posição norte- Blumenthal, que segundo se antecipa
americana á respeito da guerra fronteiriça manterá uma reunião com o presidente chi­
sino-vietnamita. nês Rua Kuo-Feng e com o vice primeiro
Blurnenthal será oprimeiro alto funcioná- ministro Teng Hsiao-Ping, representará o

rio norte-americano a visitar a China, desde presidente na inauguração oficial da ernbai­
o estabelecimento de relações diplomáticas xada norte-americana em Pequim, no dia
entre os dois.países. Sua viagem, concebida primeiro de-março. As fontes disseram que
originalmente para a discussão de questões não se considerou a possibilidade de um
econômicas e comerciais, adquiriu uma sig- adiamento da viagem devido a guerra fron­
nificação maior devido a invasãochinesa ao teiriça, pois a visita, planejada há meses, é
Vietnã. considerada "parte essencial do processo de

O Governo de Carter pediu publicamente normalização".'
.

aos chineses que se retirassem do Vietnã e Os funcionários advertiram também
aos vietnamitas que tirem suas tropas do contra esperanças de que se obtenham van­

Camboja, mas a viagem de Blumenthal dá tagens espetaculares das conversações co­

ao presidente a oportunidade de comunicar' merciais e econômicas a serem mantidas
diretamente seus desejos aos dirigentes da .com os chineses, mas disseram que a visita
China. "O secretário leva consigo instruções de Blumenthal será importante, já que "dei­
do presidente para conversar com os líderes xará plantadas as bases para a normalização
chineses sobre a situação com o Vietnã", de relações econômicas",

rLAVA�SE
CARPETES E CORTINAS

Combates
...

contInuam ao

longo da
fronteira

Bangkok - Intensos
combates estariam ocor­

rendo ao �ongo dos 160 qui­
lômetros da parte oriental
da fronteira sino­
vietnamita, principalmente
nas regiões de Lang Sin e

Cao Bang.
Um informe procedente

de Kyodo, a agência noti­
ciosa japonesa, num des­
pacho datado de Pequim, e

que acrescenta que á notícia
foi comunicada por uma

fonte militar ocidental na

capital chinesa, não dá
maiores detalhes.

O informe da Kyodo diz
que se lutava a 20 quilôrne­
"tros dentro do território
vietnamita, porém não espe­
cificou quem estava ven-

.

cendo a batalha.
A rádio de Hanói infor­

mou de uma grande vitória,
nos primeiros cinco dias de
combate, porém'quarta­
feita cessou de emitir infor­
mes sobre os combates. Por
sua vez, a China não tem
dado informações alguma
sobre 'a guerra. .

Fontes da inteligência em

Bangkok disseram não ter
recebido notícias de nenhum
combate entre a China e o

Vietnã desde quarta-feira.
Os chineses enviaram oito

regimentos ·de reforços à
área; quarta-feira. Entre­
tanto, reforços vietnamitas
também estão avançando de

.

Hanói para Lang Sono
Uns 100 quilômetros ao

Noroeste de Lang Son a

China enviou outro regi­
mento de seu exército, além
da fronteira até a província
vietnamita de Cao Banga,
quarta feira, e 240 quilôme­
tros mais ao Oestea o Vietnã
enviava reforços' a Lao Cai,
centro principal vietnamita
de comunicações e vias fér­
reas, sobre o Rio Vermelho,
A cidade foi capturada
terça-feira por duas divisões
chinesas.

Oitenta quilômetros ao

oeste de Lang Son, tr.ês di­
visões de infantaria chinesa,
apoiadas por tanques pesa­
dos, �aviam chegado até ãs
proximidades da estrada
Número 4, na província lito­
rânea de Quang Ninh, antes
de deter seu avanço.

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de esteta­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C, TAPEÇARIA
_BRASIL.

.

.

APARTAMENTOS VENDE-SE
Financiamento garantido

Prédio recém construído ,- construção pró­
pria - bela vista da cidade e BAíA NORTE -

uma unidade por andar. .

Apartamentos: 1 living , 3 quartos, cozinha,.
área de serviço, banheiro social, garagem e

área de recreação, azulejos decorados até o

teto.
,

INFORMAÇÕES: Imobiliária Navegante I,_tda.
Creci 132 - Rua Santos Saraiva, 1975 - F 0-
nes: 44.2704 e 44.0373.

ALUGA-SE OU VENDE�SE
Dispomos para alugar em prédio central diversos
conjuntos -1 quarto, sala, kitchen, BWC, e terraço -

aluguéis a partir de Cr$ 3.500,00 mensais.� ,

Chàves e demais informações com a CAB. - lmó­
veis - CRECl 180.
Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - fone 22-1179.

Mudanças locais, nacionais e, internacionais

�claudialliill» a mudança bem dirigida
.

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: (0482) 22-4102

Ladrões invadem Basílica
de São Marcos e fogem

com 500 brilhantes e- rubis
Veneza, Itália - Três assaltantes penetraram de

-

madrugada, na Basílica de São Marcos, numa ope­
ração minuciosamente cronometrada, dominaram
com uma pistola o único guarda noturno efúgirarn
com 500 valiosos brilhantes e rubis, informou a

polícia.
Os investigadores calcularam em 500 milhões de

liras, cerca de 600.000 dólares, o valor das jóias
. roubadas. Um quadro do século X da Virgem, ve-

: "n'erada pelos habitantes da cidadedos canais como
uma de suas protetoras, foi bastante danificado
nesse roubo de objetos de arte que causou profunda
consternação a muitos venezianos.

. "É um verdadeiro ato de barbárie", disse o pre­
feito Mário Rigo, depois de verificar, na manhã de
ontem, os danos 'causados na basílica. "É incrível.
Nunca imaginei que"Pudesse acontecer. coisa dessa
natureza em Veneza, disse desconsolado o procu­
rador de São Marcus, Giovanni Favaretto,
Entre as 6h30m e 6h45m, a igreja era vigiada

apenas por um guarda noturno, Stefano de Martin,
que acabava de abrir a enorme porta de bronze para
a primeira missa do dia. Três indivíduos saltaram
·sobre 'ele e enquanto um o ameaçava com uma

pistola encostada à cabeça, os outros foram até o­
altar de Nossa Senhora de Nicopéia, um quadro
bizantino adornado com pedras preciosas.
Os ladrões destroçaram a marteladas a cobertura

de cristal e retiraram o colar e outras jóias da Vir­
gem. Em seguida, fugiram a pé. A polícia de Veneza
foi mobilizada em uma ampla operação de buscas
aos ladrões, que agiram usando máscaras '.

O assalto ocorreu minutos antes da missa da
manhã. O reverendo Gino Spaventautos, .do pa­
triarcado. de Veneza, qualificou o fato de "sacrilé-
��. .

.
.

O quadro da Virgem, que sofreu grandes danos,
foi trazido pelos venezianos de Constantinopla. Ela
é reverenciada como "Padroeira da Vitória" e como
protetora de Veneza.
O assalto ocorreu no momento em que a Basílica·

·

do século IX, um dos templos mais Importantes da
cristandade, retira do' alto de sua estrutura seus
famosos cavalos de bronze:

A Vir�em de Nicopéia, da qual foram
'

-- -- roubadas as jóias.'
\

Os cavalos originais de 2.400 anos estão sendo
retirados e substituídos por réplicas de metal, para
submetê-los a um tratamento especial a fim de evi­
tar que o chamado "câncer do bronze" se alastre
danificando todas as obras de arte.

Em Roma, 'o ministro da Cultura, Dário Anto- •niozzi revelou que a Itália perdeu no ano passado
13,000 obras de arte em consequência de roubos,
das quais 6.000 foram recuperadas:
A polícia disse que a "Máfia" da arte age com

frequência por empreitada, cumprindo instruções
de colecionadores estrangeiros que tiram partido da
deficiente vigilância sobre as obras de arte na Itália .

O professor Francesco Valvanover, superinten­
dente das galerias de Veneza, afirmou: "são poucas
as possibilidades de proteger as obras de artes
contra esse tipo de delinquência armada"

..

Ondas de greves britânicas
'atingem a alfândega

'Londres - A onda de greves britânicas se es­

tendeu, ontem, ao serviço público, quando
dois sindicatos que congregam 331.800 servi­
dores determinaram uma paralisação de 24
horas em apoio a reivindicações salariais.
A greve determinada pela Associação de

Serviços Civis e Públicos e pela sociedade de
,
servidores civis e públicos paralisou os regis­
tros aduaneiros, imobilizou as instalações do
Ministério da Defesa, reduziu o tráfego aéreo
e interrompeu as atividades governamentais.
Também foi paralisada uma computadora

que processa as devoluções de impostos aos
comerciantes e os pagamentos do Ministério
da Fazenda.
No aeroporto de Londres, os assistentes dos

controladores de vôo foram os primeiros a
abandonar seus postos. Tal iniciativa repre­
sentava a maior ameaça à normalidade do
serviço aéreo, prevendo-se que provocará
atrasos de até duashoras em muitos vôos. Um

·
porta-voz 'da Associação de Aviação Civil

, ,
, I

disse: "foram elaborados plenos de ernergêh­
cia para enfrentar a situação, porém apenas 60
por cento do pessoal está trabalhando, Isto
poderia causar atrasos de várias horas".

Os funcionários da' alfândega no aeroporto
londrino de Heathrow foram os primeiros a

abandonar o trabalho. Pararam à meia-noite
de quinta-feira e os passageiros desembarca- ,

dos passaram pelo terminal sem qlIe a baga- :

gem fosse revistada. Um funcionário da al- :
fândega disse que será "mantido um serviço:
preventivo contra os contrabandistas", porém

.

não deu pormenores.
.

.

Eric Brente, porta-voz da Sociedade de Ser­
vidores Civis e Públicos, disse que os empre­
gados das embaixadas e dos consulados britâ­
nicos se uniriam à jornada de protesto, iso­
lando o chanteler David Owen dê seus embai­
xadores com a negativa de cifrar os telegra- "

. mas. Somente sele sindicatos reunindo um

milhão de empregados públicos não estão em �
greve.

.

1f'

Exército de Idi Amin luta
contra oposição em Uganda

maram Masaka.cque se encontra a cerca de
'

115 quilômetros a sudoeste de Kampala, ii' :
capital ugandense, e cercaram Mbarara, 120
quilômetros a Oeste de Masaka. Mas não pre­
cisa quando se travaram os combates.

'

.

Masaka e Mbarara dominam uma rica zona
agrícola onde vivem de dois a três milhões de'
pessoas. A perda dos dois povoados represen­
taria um sério revés para o Governo de Arnin.
O Exército de Amin tem estado comba­

tendo uma força 'invasora da Tanzânia que,
segundo se comenta, já ocupou 906 quilôme­
tros quadrados em território ugandense.
Amin declarou na semana passada estar dis­
posto a aceitar a mediação da Líbia no conflito
fronteiriço, mas o Governo de Dar
Es Salaarri prefere �e a Organização de Uni�
dade Af�cana resolva a disputa. ..'

.

"

,

Cárter diz que forças do
Egito podem ser usadas para

,

proteger Nações Árabes.
I

.

ameaçar atacar outra entidade no Oriente
Médio deverá enfrentar a perspectiva de que
essas forças egípcia� podem ser usadas para
preservar a paz".
"Não estou prevendo que isso ocorrerá",

disse Carter em resposta a Uma pergunta.
"Mas o potencial estará ali para que o Egito
ajude outros-Estados árabes relativamente in­
defesos ou para preservar a paz no -Oriente

.
.

.

Médio".

As palavras pareceram um apoio a Sadat,
que está com problemas no mundo árabe,
dévido a suas negociações com Israel, e para
os egípcios em suas atuais discussões com Is-

rael, 9ue se realizam no retiro presidencial de.
Camp David, Maryland.
Tais negociações, que entraram ontem em

seu terceiro dia, dentro do mais estrito se­

gredo, se concentram na questão palestina e

em outros obstáculos para a concretização da

paz egípcio-israelense.
O secretário de Estado Cyrus Vance, reu­

nido com os chanceleres Moshe Dayan de Is­

rael e Mustafá Khalil do Egito, está repassando
os detalhes da autonomia que Israel prometeu
conceder aos palestinos residentes na Faixa de
Gaza e na margem ocidental do Rio Jordão,
,Carter disse à sua audiência deontem que

havia feito tudo que estava a seu alcance para
convencer a Arábia Saudita e a Jordânia a

apoiarem as negociaçÕes de paz entre Egito e

Israel. Até agora, porém, ambos os países têm
se negado,

________-. ••M__�.__��.-�__�__._� .. � ._..� .. ..__--------------..----------------------------------------------------�--------------__� __

Dar Es Salaam, Tanzânía -:- O jornal ofi-'
cial "Daily News", desta nação do-Oriente
africano que trava uma guerra fronteiriça com
Uganda, diz que o Exército do presidente
ugandense Idi Amin estava.ontem sob ataque
de forças anti-governamentais, em seu. pró­
prio solo.
Adianta que os rebeldes haviam aplicado

um forte golpe rias forças de Amin ao tomar o

povoado de Masaka, sede de um quartel mili­
tar no Sul de Uganda. Segundo o jornal, os

rebeldes cercam, agora Mbarara. Fontes bem
informadas desta capital disseram que entre'
os rebeldes há guerrilheiros de _oposição à
ditadura de Amin e soldados ugandenses
amotinados ..

A imprensa divulga "notícias procedentes
de Uganda", segundo as quais os rebeldes t<;>-

Washington - O presidente Jimmy Carter
disse que as Forças Armadas egípcias podem
ser legitimamente usadas para proteger outras
nações árabes de uma agressão externa.

Falando a centenas de editores de jornais
ontem, Carter confirmou que aprovará novos

envios de armamentos ao Egito, embora em

nível inferior ao pedido, semana passada, pelo
presidente Anwar Sadat.

Opresidente acrescentou que os países cos­
tumam pedir uma ajuda maior do que a possí­
vel e, por isso, fornecer menos armas do que o

Egito deseja, não é algo incomum. Sadat

pediu vários tipos de armamentos

norte-americanos, inclusive aviões caças a

jato, em sua reunião sábado passado com o

secretário da defesa dos EUA Harold Brown.
Não Sé divulgou o montante das aspiras

ções egípcias em matéria de armas, mas sabe­
se que estão dispostos a gastar nelas vários
bilhões. Não está claro ainda o ímpacto que
tais armas teriam sobre o equilíbrio militar

egípcio-israelense.
Carter disse que Sadat tem demonstrado

dramática e repetidamente, ao longo dos úl­
timos anos, que suas intenções para com Israel
são de' paz. "Creio que o Egito pode ser

uma força legitimamente estabilizadora",
disse o presidente. Acrescentou que pelo
menos 5 divisões egípcias estão na' margem
oriental do Canal de Suez e que o eventual

·

tratado de paz com Israel prevê sua evacuação
desse ugar. "Talvez nunca venham ser usadas.
Mas pelo menos, qualquer entidade que
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-Manágua - Grupos de combate da
Frente Sandinista de Libertação Nacional
- FSLN - intensificaram suas ações e

trocaram tiros com a Guarda Nacional em
. pelo menos três cidades da região do Pací-
fico. /

As autoridades militares de Diriamba,
uma pequena cidade no sul do país, -infor­
maram que um dirigente guerrilheiro mor­

reu em um confronto perto do departa­
mento de telecomunicações. Não se infor­
mou sobre baixas da tropa regular.

As ações de guerrilhas -aumentaram
desde quarta-feira, data do quadragésimo

. quinto aniversário da morte do general re­
belde Augusto Cesar Sandino, fuzilado'
por ordens d� pai do presidente Somoza.

Segundo informes procedentes de Di­

riamba, os rebeldes percorreram três bair­
ros .dessa cidade em vários veículos, .de

Frente Sandinista reforça
ações e troca tiros com
..

,
I

tropas da Guarda Nacional

o ESTADO - 24 de fevereiro de 1979

�
---

GUERRILHEIROS DESAFIAM ,AUTORIDADE
DE KHOMEINI E FAZEMMANIFESTAÇÃO

onde dispararam contra instalações gover­
namentais antes de se defrontarem com

efetivos da Guarda Nacional. As autorida­
des do comando militar disseram que o

guerrilheiro morto era o líder dos rebledes

atacantes, mas não o identificaram.

Informou-se que outro grupo guerri­
lheiro sequestrou Nicolas Buitrago, ge­
rente de urna agência bancária de Di­
riarnba, mas o libertaram duas horas mais
tarde. Em Santa Teresa, ao sul de Di­

riarnba, o comando local repeliu um grupo
de populares que fez disparos para o ar e

gritou slogans anti-governamentais de um

veículo em marcha. Em Masaya, 35 qui­
lômetros a leste de Manágua, informou-se
que patrulhas motorizadas foram atacadas

por civis e que houve disparos esporádicos
contra asede da guarnição militar local.
Não houve informação sobre baixas. ali.

Chile e Argentina esperam

visita de João Paulo II
Buenos Aires - O Papa João Paulo II

poderá visitar a Argentina e Chile se obtiver
êxito em' sua mediação no conflito territorial
entre os dois países, disse o cardeal Juan Car­
los Aramburu, arcebispo de Buenos Aires

..

Expressou que na possível solução do con­

flito que levou os dois países à beira de uma

guerra, "víile muito a autoridade moral do
Santo Padre, que desperta confiança nas duas
nações".
Em declarações feitas ontem à noite à im­

prensa, o cardeal Aramburu adiantou que o

Papa João Paulo II "tem muita vontade de

poder intervir. pelo bem da América Latina,
em função de sua missão específica".

"Se com a mediação papal, for conseguida
uma solução definitiva para o conflito entre

Argentina e Chile, seria então uma ocasião
.

muito propícia para que o Santo Padre venha

a encontrar-se com estes dois povos que pro­
curam a paz", declarou Aramburu. Um anún­
cio informal de que o Papa aceitava a media­

ção foi divulgado através de um porta-voz do
Vaticano no dia 25 de janeiro passado, no

mesmo dia em que o papa realizou sua viagem
à República Dominicana e ao México.

Mas tanto Argentiria como o Chile aguar­
dam agora a aceitação oficial de João Paulo II

como mediador no pleito limítrofe na zona do

Canal de Bêagle, extremo Sul do continente.

Corpos de camponeses são
. .

.' �U�i:i1J4
"I,.t -tiJlv'

encontrados na Venezuela
Bogotá - o Jornal "El Tiempo" informou

ontem de San Cristóbal, Venezuela, que
"membros da Polícia Técnica Judicial - PT]
- e da Guarda Nacional encontraram em dois
locais diferentes dos Estados de Zulia e Ta­
chira os corpos de 25 pessoas que seria�
camponeses; As vítimas não foram identifi­
cadas. Adianta o jornal que a descoberta foi
comunicada pelo lavrador colombiano. Anto­
nio Perez.

. I
.

Entre os mortos, estão dois menores e uma

mulher, de 80 anos, diz a informação de um

correspondente, enviado pelo "EI Tiempo" a
.

San Cristóbal. A informação acrescenta que
os camponeses foram mortos de forma bár­

. bara nas mãos de um grupo de membros da
Guarda Nacional. .

De acordo com as declarações feitas pelo
camponês colombiano, às autoridades da Ve­
nezuela, os mortos correspondem a um grupo
de humildes lavradores que penetrou clandes­
tinamente na Venezuela pela localidade de
Três Bocas, região de Tibu, ao norte de Cu­
cuta.

LEIA E DIVULGUE O ESTADO

3 milhões de americanos já viram o maior
show de multivisão
Não perca!

No CITUR - Km 137 BR 101
de 22 a 25 de fev. 19 hs, 21 e 23 hs.
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TRANSPORTES PALMASOLA S/A.
,CGC-MF n.O 83.511.550/0001-00

RESUMO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
.

.

Em obediência às normais legais e.estatutárias, temos a satisfação de apresentar-vos o Balanço Patrimonial da

sociedade, bem comoasdemaisdemonstraçõesfinanceiras, tudo referente aoexercíçiosocial encerradoem 31 dedezembro
'" -de 1978·. Errrbora as dernonstraçôes as consideramos explicativas, permanecemos ao vosso inteiro dispor para quálquer

informação que se fizer necessária.
.

Palma Sola (S'C), 10 de fevereiro de 1979

,
Teerã - Dezenas de mi- .revolucionâríos" do Kur­

lhares de guerrilheirosmarxis- '\:listão. no Nordeste do Irã,
tas "Fedayeen do povo" fize- pretendiam marchar contra
ram oritem aoAYATOLLAH os quartéis militares. das ci­
Khomeini seu maior desa- dades de Sakaz, Baneh e

. fio,' desde que assumiu a Marivan, com o objetivo de
chefia da revolução ira- conseguir armas.
niana, ao exigir reformas � emissora indicou que o

mais rápi-das e mais radí- Exército iraniano foi colo­
cais. cado em estado de alerta e

Efetuaram uma disciplí- se ordenou aos soldados
nada concentração de 5 mil que resistam a qualquer
pessoas no' prédio da Uni- ataque. Entretanto, não re­

versidade 'de Teerã, fre- velou se esses "elementos"
quentemente cenário de eram kurdos partidários de.

sangrentos choques de pro- uma Kurdistão indepen­
testo, que em última ínstân- dente.
cia conduziram a derrubada Um membro da "milícia
da dinastia Pahlevi. , do povo", de Khomeini, de-
Vários oradores incenti- clarou em um comunicado

varam a multidão, consti- te lefônico com Marivan
tuída em Sua maioria por jo- que "não foram 'registrados
vens, com slogans anti- distúrbios ontem na 'ci­

peri�listas e �m �pelo a dade":
Khomeini para que permita O grupo i'narxista deseja
ai liberdade da palavra e as que Khomeini determine a

reuniões públicas. Foi uma entrega de terras aos agri­
referência à proibição de cultores, eletricidade de
Khomeini de uma passeata graça para as. zonas rurais e

Teerã - Os pedidos de Khomeini para que fossem devolvidas 300 que os "Fedayeen" plane- empréstimos sem juros aos

mil armas roubadas dos arsenais e das bases militares iranianas não javam realizar anteontem, camponeses.
foram atendidos. Seu comitê revolucionário, um Governo paralelo que pelo temor de que pudesse A CLASSE OPERÁRIA
age independentemente do Governo provisório de Bazargan, começou provocar sangrentos cho- Os "Fedayeen" desempe-
a fazer, esta semana, gestões com o objetivo de controlar os numerosos

ques com os seguidores de nharam um importante papel
grup.os guerrilheiros iranianos e outros milhares de pessoas armadas Khomeini. Os

.

na queda do Xá e admitiram
que existem atualmente nopaís.' ,"Fedayeen" iranianos ad- que Khomeini goza do apoio
O comitê anunciou a formação de uma "Guarda Nacional da Revolu-· mitiram manter uma es- i de muitos integrantes da
ção", composta de soldados islâmicos revolucionários legalmente ar-

treita aliança com a Orga- classe operária. Mas estão
mados, a qual caberá ii vigilância dos arsenais e depósitos de arrnarnen- nização de Libertação da profundamente preocupados
tos, assim como das mesquitas. Palestina, de Yaser Arafat, com a possibilidade de que
O Governo está tratando de reorganizar as forças armadas regulares,

que os treinou e forneceu Khomeini os deixe de lado
que constituem a [orça militar melhor equipada doOriente Médio, com

_.
I I I armas. Arafat v iajou a após a vitória e procuram de-

exceção de Israel. O comitê revolucionário nao esc areceu qua a re a-

ção que haverá entre á Guarda Nacional e o Exército Regular. Abudhabi, emirados árabes sempenhar perceba que "nós
O Vice Primeiro-Ministro Ibrahim Yazdi anunciou ontem que as. Unidos, após uma visita ao decisivo na construçao ce

exportações petrolíferas, paralisadas há meses devido às greves que Irã de uma semana de dura- uma nova sociedade iraniana,
contribulram para a derrubada do Xá, se reiniciariam "muito breve�'. çâo, informou a rádio esta- baseada nos princípios mar-

A indústria produz atualmente 700 mil barris de petróleo cru por dia, tal: Foi o primeiro dirigente xistas.

quantidade suficiente para o abastecimento interno do país. Antes das estrangeiro a visitar Kho- Khomeini programou a rea-

greves interromperem a produção, eram exportados diariamente cerca meini após a queda 'da mo- lização de um plebiscito na­

de 5,3 milhões de barris. Entretanto os cabeças da revolução dizem que narquia, há duas semanas. cional dentro-de duas semanas

futuramente as exportações serão drasticamente reduzidas pára pro- A emissora estatal infor-. para que o povo decida se

longar a vida produtiva da,s jazidas. mou que "elementos anti- deve instaurar no_Irã urna re-

.

-Um integrante-do grupo guerrilheiro iraniano "Fedayeen" faz
uma saudação, enquanto cerca de 50 mil pessoas o aplaudem num

comício na Universidade de Teerã. Ao fundo, o emblema do
grupo.

Armas roubadas'dos
arsenais continuam

em poder'de populares

Gentil Crestani - Diretor Adelino João Crestani - Diretor
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234.422,48
100 ..664,23
121.787,49
39.623,65

264.4q1,00
760.948,85

pública islâmica.
Os oradores da manifesta­

ção leram cartas de apoio que,
segundo disseram, provinham
de trabalhadores rurais e ope­
rários de todo o país. Eis, em
resumo o que pedem as cartas:

- Dissolução do Exército

Imperial e sua substituição
por um "Exército do Povo".

,

- Instalação de "tribunais
abertos" para submeter a jul­
gamento os funcionários do

regime do Xá Mohammed
Reza Pahlevi, em lugar dos
tribunais islâmicos secretos de
Khomeini.

- Distribuição de todas as

terras aráveis ao povo e pres­
tação gratuita aos agricultores
de serviços de' eletricidade e

água. (As terras aráveis per­
tencem, em grande propor­
ção, às autoridades -reli-gio-I
sas).

- Nacionalização de todos
os bancos e instituições finan­
ceiras estrangeiras.
As cartas lidas durante a

man ifestação desafiam tarn­

bém Khomeini a revelar se seu
.Conselho Revolucionário is­
'lâmico Sfcreto tem entre os seus

membros,
.

trabalhadores
na indústria do petróleo, sin-

.

dicalistas, empregados em es­

critórios.. soldados ou guerri-
lheiros·.

.

Os "Fedayeen" estão furiosos
porque o conservadorismo de
Khomeini é agora muito evi­
dente e o primeiro-ministro
Mehdi Bazargan, com apro­
vação do "AYATOLLAH",
formou seu. Go>.:�rr.q·

.
com socialistas democráticos
moderados da Frente Nacio­

nal, uma coalizão ligeira­
mente esquerdistaí, que há
mais de 25 anos faz oposição
ao Xá.

\

·A T I V O PASSIVO
I

623.637,79

PASSIVO CIRCULANTE
Credores-Acionistas : .

Fornecedores .

Títulos a Pagar .

Encargos Soco e Tributos a Recolher .

Provisão Para Imposto de Renda .

Total do PASSIVO.CIRCULANTE
PATRIMÔNIO LíQUIDO

.

Capital Social
Capital subscrito e. integralizado
Reserva Especial do capital .

Reservas de Lucros
. Fundo Reserva Legal .

Reserva p/Aumenta Capital .

Reservas de Capital '

.

Saldo à Disposição da Assembléia Geral
Total do PATRIMÔNIO LíQUIDO .

ATIVO CIRCULANTE

Disponibilidades
Caixa e Bancos ! .

Realizável no Exerc. Seguinte
Clientes .

.

Duplicatas a Receber � -

. (-) Fundo p/Contas Duvid (-)
Imposto Renda a Compensar .

Investimentos em Formação , .

Total do ATIVO CIRCULANTE .

ATIVO PERMANENTE
.

Imobilizado
Prédios, e _Construções .

Veículos : .

Terrenos .

(-) Fundo de Depreciação .

Total do ATIVO PERMANENTE .

718.300,13
15.913,64
22.000,00
26.668,00
7.116,00 745.997,77

I
1.369.635,56

(-)

115.306,72
4.285_.392,35

14.536,81
2.780.050,30
1.635.185,58

700.000,00
253.680,00 953.680,00

64.701,03
73.245,55 137.946,58

285.037,06
867.208,65

2.243.872,29

Total do PASSIVO . 3.004.821,14

NOTAS EXPLICATIVAS: 1) Foi realizada a Correção Monetária do Balanço daquele saldo. - 2) O critério de avaliação do AtivoPermanente foi o do custo
segundo o D.L.1598/77, com oseguinte resultado: CM doAtivo PermaneriteCr$ de aquisição, corrigido monetariamente.-3)Ocritériodecálculo dedeprecia-
1.065.914,18; CM do Patrimõnio Líquido .e Depreciações Cr$ 1.037.910,11; :ções to] usado pelo disposto no DL 1598/77 e constituída a provisão para
Saldo credor da CM Cr$ 28.004,07. Na' Demonstração de Lucros Acumulados devedoresduvidos.osde3%sobreacontadeClienteseDuplicatasaReceber.­
deixou de figurar a Corro Monet. do Saldo do Exerc. Anterior por ter sido 4) O capital é composto de 700.000 ações ordinárias nominativas, classe única,
transferido para Reserva p/Aumento Capital e esta recebeu a CM respectiva do valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma.

.

Total Geral do ATIVO
'

. 3.004.82f,14

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO

RECEITA OPERACIONAL·
Venda de Serviços .. : , .

RECEITA OPERACIONAL BRUTA : ,
.

RECEITA OPERACIONAL LíQUIDA .. : .

(--) CUSTO DOS SERViÇOS VENDIDOS .

LL'CRÓ BRUTO .

DESPESAS OPERACIONAIS
(-) Despesas Administrativas .

(-) Despesas Tributárias· : .

(-) Despesas Financeiras .

(-) Depreciação não computadas no custo " .

Sub-Total
'

.

(-) Fundo p/Contas Duvidosas (formação) " .

(-) Fundo p/Contas Duvidosas (reversão) :
.

LUCRO OPERACIONAL � : .

(+) CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO."' : .

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE R5NDA .

(-) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA o.'
..•.......•...•.....

. LUCRO DEPOIS DO IMPOSTO DE RENDA .

LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO (Cr$ 1,32 por ação) : .

270.823,58
67.960,17
90.666,02
379.934,90

DEMONSTi=lAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
Saldo do Exercício Anterior .

(-) Dividendos Distribuídos (AGO 29.4.78) : .

(-) Incorporado à Reserva p/Aumento Capital (AGO 29.4.78) .

Saldo .

(-) Lucro líquido do exercício .

Destinação do Lucro
-

(_.:_) Destinado à Reservl Legai .

Saldo à Disposição da Assembléia Geral .' .

Destinação proposta pela Diretoria para incorporação à Reserva Para Aumento
do Capital .

Saldo Final , : . .

3.955.057,06
3.955.057,06
3.955.057,06
1.963.823,81
1.991.233,25

809.384,67
1.181.848,58

22.000,00
3.368,00

1.163.216,58
28.004,07

1.191.220,65
264.451,00
926.769,65
926.769,65

71.682,86
17.920,71
53.762,15

926.769,65

59.561,00
867.208,65

867.208,65

Gentil Crestani - Diretor Adelino João ,Crestani - Diretor

Palma Sola (SC),·lO de fevereiro de 1979

Jenyr Crestani - Téc. Contábil
CRC-SC n.o 1950

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Preso em

fl",grante O

,

Recapturado o fugitivo que se

evadiu da prisão com mais 4
Itroficante

com 250g
de maconha
Blumenau (Sucursal) -

Foi preso em flagrante ontem

pela Delegacia de Polícia da

Comarca, o. traficante Meri .

Francisco - 32 anos - que
residia numa pensão do "Beco
das Cabras", fundos da rua

Pedro Krause. Em seu poder
foram encontrados e apreen­
didos aproximadamente 250

gramas de maconha, 100

gramas em erva e oito paco­
tes.

A prisão foi feita num tra-,
balho dos comissários Alceu,
Renato e Teske e o traficante,
de procedência nordestina

sem passagens por delegacias
da região, entregou o nome de

seu fornecedor em Itajaí, co­
nhecido por "Manequinha",
que também já foi preso

..

ontem de manhã pela Polícia

Federal daquela cidade.

para trazer Meris a Joinville, onde cumpre
pena de prisão preventiva por tráfico de en-

torpecentes. ,

A polícia poderá saber, através de depoi­
mento do foragido, se houve ou não coopera­
ção da segurança da cadeia na fuga dos cinco

marginais ocorrida na tarde de 27 de de­

zembro, quando serraram duas grades da pri­
são.

'Joinville (Sucursal) - Antônio Meris,

que havia fugido da Cadeia Pública de Join­

ville, em companhia de mais �uatro detentos,
dia 27 de dezembro passado, foi recapturado
na tarde de quarta-feira última, e transpor­
tado para Joinville quinta-feira. Ontem, a po­
lícia pretendia tomar o seu depoimento sobre
a maneira como foi efetuada a fuga, ou seja, se
houve suborno e cooperação da guarda da

Cadeia ·Pública. No entanto, somente hoje,
após ser encaminhado ao Ministério Público, Além de Antônio Meris e Norival da Silva,
Antonio Meris, será ouvido. fugiram naquela oportunidade, o marginal
A prisão ocorreu em Criciúma quando foi. conhecido como "Londrina, e Chico Preto",

flagrado pela polícia daquela cidade ao tentar sendo que este último foi assassinado recen­

furtar uma loja. No dia seguinte, avisado pela temente no interior de Joinville, cujo 'caso

polícia criciumense, o delegado Paulo Men- ainda não foi totalmente esclarecido pela polí­
donça seguiu para lá acompanhado ?e agentes cia.

,.

Operário
tem morte

instantânea

.

Itajaí (Sucursal) - O
operário Moacir Monteiro
de Lima, de 15 anos, teve
morte instantânea após ter
caído do 130 andar, do edi­
fício Olimpikus que está
sendo construído no Bal­
neário de Cabeçudas.
O acidente ocorreu por

volta de 14 horas, quando
a vítima, residente na loca­
lidade, de Barra do Rio,

escorregou 'do andaime
que estava trabalhando,
caindo no buraco do ele­
vador e morrendo instan­
taneamente.
A vítima foi socorrida

por colegas e transportado
para o hospital Marieta
Konder Bornhausen, onde
foi submetido a necrópsia e

posteriormente liberado
para seus familiares.

ao cair do

andaime

WILLlAN KOHLER
Contador CRC/SC 5235
CPF. 005.505.009-82

CELSO MOREIRA LOPES
Reg. Auditor lndepend,
DEMEC RAI 74/116 - PJ

Contador REG. CRC - SC 0331,

Ao evitar
batida, Ford
éa&Cllroado
por dois

caminhões
Ao freiar para não bater em um

carro que havia parado brusca­
mente numa sinaleira da Avenida
Ivo Silveira a camionete Ford,
placas AW-0790, dirigido por
Genésio Alésio Barcelos, 37 anos,
residente em Capoeiras, de pro­
priedade das Centrais Elétricas de
Santa Catarina, (CELESC), re­

cebeu por trás a batida de dois
caminhões.
O Ford F-600, placas AW-

0790, dirigido por Agostinho :

Marques, 43 anos, casado, resi­
dente -na rua Geral do Saco
Grande, bateu no veículo da Ce­
lese e, o Mercedes Benz, placas
EM-0185, dirigido por José da

Silva, residente em Palhoça atin­

giu sua traseira. Todos os três mo­
toristas -sofreram ferimentos ge­
neralizados e foram internados no

Hõspital de Caridade, onde após
medicados, foram liberados.
A Delegacia de Segurança Pes­

soal atendeu à ocorrência"aconte­
cida às 10 horas de õntem,
quando um grande número de

populares haviam formado um

aglomerado no local para ver as

consequências da tríplice colisão.

S/A. FRIGORíFICO ITAPIRANGA "SAFRITA"
CGCMF. 84,374.818/0001�64

CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 50.000.000,00
RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

Isaias Michels
Edgar Reynaldo Werlang

ltapiranqa (S(;), 15 de fevereiro de 1979

CONSELHEIROS:
Gilberto José Goerck

Waldomiro Frantz
Florinus Wiggers

.BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978'

PASSIVO
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO

EXERC(CIO PER(ODO DE 1.° DE JANEIRO A
31 DE DEZEMBRO DE 1978

CIRCULANTE -41.089.972,12
Fornecedores ! . . . . . . . . . . . .. 18.801.461,59
Instituições Financeiras 9.513.783,47
Obrigações Sociais... . . . . . . . . . 1.'144.016,55
Obrigações Tributárias 3.436.069,35
De Empresa Coligadá .;....... 3.838.015,26
Oividendos a Pagar 102.126,33
Contas a Pagar . . 771.092,57
Provlsão p/lmp. deRenda -", . 3.483.107,00

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras .

PATRIMONIO LIQUIDO .

CAPITAL REALlZADO .

Capital Autorizado .

(-) Capital a Colocar , ..

(-) Ações em Tesour .

RESERVAS DE CAPITAL.: .

RESERVAS DE LUCROS .

LUCROS ACUMULADOS .

CIRCULANTE.. . .. .. . . .. . . .. 66.895.254,18
Disponibilidades '5.997'.395,76
Contas a receber de clientes. .. 26.436.366,54
(-) Valores descontados.. . . .. 14.335.317,88
(-) Provisão p/dev. duvidosos 794.000,00

ESTOQUES) 17.864.168,77
Produtos Acabados ,. 16.365.905,54
Matéria Prima................ 15.735,19
Mal. Secundo e Embalagem. . . 828.382,33
Almoxarifado , 654.145,71
Cheques em Cobrança 2.511.811,35
Bancos.c/Vinculada . .. . . . . . 100.736,70
Adiant. Fornec. Empregados... 243.103,00
Títulos a Receber... .. . . . . . . .. 5.755.265,41
De Empresas Cotiqadas 14.293.932,14
Empr. Comp. E�etrobrás 1.889.741,83
Contas a Receber. . . . . . . . . . . . .. 4.790.621,70
Dep. Incent. Fiscais 1.041.988,82
Desp. do Exercfcio seguinte t.099.440,44

REALIZÁVEL A LONGO !PRAZO 1.516.045,35
Títu los a Receber 1.400.000,00
Obrigações da Eletrobrás. . . . . . 116.045,35

PERMANENTE 65.869.001,57
Investimentos. . . . . . . . . . . . . . . .. 23.473.591,31
Em Empresas Coligadas. . . . . .. 21.685.704,00
Decorrentes de Inc. Fiscais ....

J 1.744.416,75
Participações Voluntárias. . . . . . 43.470,56
IMOBILlZADO.................. 42.395.410,26
Valor Corrigido ;..... 61.157.627,20
(-) Deprec. Acumuladas 18.762.216,94

13.000.000,00
80.190.329,38
46.364.839,00
50.000.000,00
3.620.437,00

14.724,00
15.153.518,43
11.440.163,88
7.231.808,07

(-) CORREÇAO MONETÁRIA
LUCRO ANTES DO I. RENDA ..

(-) PROVISÁO P/I. RENDA .

LUCRO DO EXERCfclO .

2.705.629,93.
10:715.215,07
3.483.407,00
7.231.808,07

TOTAL DO ATIVO . . . . .. 134.280.301,50 TOTAL DO PASSIVO .... : .... 134.280.301,50

VALOR
CORRIGIDO

Imóveis , .

Máq. e Equip. . .

Móv. e Utens .

Velculos .

Instalações .

Obras em Andamento .

TOTAL : ..

26.627.925,77
26.630.262,93
4.124.438,45
6.572.719,97
599.327,54
602.952,54

61.157.627,20

DIRETORIA

LAURO THEOBALDO GIEHL
Diretor Vice-Presidente

GILBERTO JOSÉ GOERCK
Diretor Vice Presidente

RUDI BRAZ GOERCK
Diretor President,e

AFONSO. HEINEN
Diretor de Produção

1.233.492,45

DEP.REC.
ACUMUL.

VALOR
L(QUIDO

833.069,92
13.021.363,60
1.712.686,12
2.992.929,12
202.168,18

21.794.855,85
13.608.899,33
2.411.752,33
3.579.790,85

- 397.159,36
602.952,54

42.395.4l0,4!618.762.216,94

GENÉSIO FRANCISCO VAROTTO
. Diretor Administrativo

CRC/SC 18007/T

PARECER DOS AUDITORES

limos. srs.
Administradores e Acionistas daS/A. FRIGORfFICO ITAPIRANGA "SAFRITA".

Examinamos o Balanço Patrimonial da S.A. Frigorlfico Itapiranga
"Safrita", encerrado em 31 de dezembro de 1978 e as respectivas demonstra­
-cõss do resultado do exerclcio findo nessa mesma data.:

Nosso exame foi efetuado consoante padrões reconhecidos de audi­
toria, incluindo revisões parciais dos livros e documentos de contabilidade,
bem como aplicandooutros processos técnicos de auditoria, na extensão que

, .

julgamos necessária, segundo as circunstâncias.
.

Em nossa oplnlão, as referidas demonstrações financeiras represen­
tam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira do S.A. Frigorlfico
·Itapiranga "Safrita" em 31 de dezembro de 1978 e o resultado de suas opera-
ções, de conformidade com princlpios contábeis geralmente aceitos e aplica­
dos demaneira consistente em relação aoexerclcio anterior, exceto q uanto.aos
procedimentos descritos na Nota Explicativa n.? 02, com os quais concorda­
mos.

Joinville (Se), 12 de tevereíro.de 1979

AUDn - SERViÇOS DE AUDITORIA SIC LTDA.
DEMEC RAI 74/116 - PJ

. CRC - SC 00524 - CEAI - SC 001

número maior de vítimas. Centenas de
casas foram alagadas, assim como tarn­

bém diversas lojase bares. Cerca de 10.
acidentes de pequena monta foram regis­
trados. A entrada de água na distribuição
deixou centenas de motoristas na estrada..

.... ....

Os ocupantes de um automóvel.
Dodge, de Campo Mourão (Paraná),
cujos nomes não foram identificados,
caíram com o carro em um buraco que
estava escondido pelas águas na rua Hei­
tor Liberato, e sofreram sérios ferimen­
tos no rosto, ficando internados no Hos­

pital MarietaKonder Bornhausen.
A polícia, o Corpo de Bombeiros e

uma ambulância ficaram (odando pela
cidade, atendendo ao grande número de
vítimas.

Itajaí - Duas casas desabadas, diver­
sos acidentes de trânsito de pequena
monta, inundações em diversas casas e

lojas da cidade, além da p'\[alisação de

centenas de veículos, foi a consequência
causada pela forte chuva que abateu a

cidade e a região durante todo o ?ia de
ontem.

Uma das casas que desabou fica si­
tuada defronte a Madereira Zadra, no

bairro da Figueirinha e pertence à Maria
Adriano. Assim que sentiram que a casa

i.a abaixo, os ocupantes da mesma

retiraram-se para fora. Não houve ne­

nhum ferido.
A. inundação de diversas ruas da. ci­

dade, principalmente as localizadas mais

próximas ao centro, foi que atingiu um

Dus mortes constituiram os saldos do
violento desastre ocorrido àslü horas de
ontem em função das chuvas que molha­
ram a SC 401, que dá acesso às praias do
norte da Ilha, envolvendo dois veículos,

I

um deles da Argentina. O Volks ver-

melho, placa AA-0649, dmgido
pelo seu proprietário, Adi Pereira Man-' «

duca, 24 anos, residente na localidade de

Vargem Grande, em Canasvieiras, ao

fazer urna curva perdeu-se e colidiu com

o Ford-250, dirigido pelo seu proprietário,
Sérgio Sarant, 56 anos, natural de Bue­
nos Aires, na Argentina.

Os ocupantes do Volks faleceram. Um
deles era um caroneiro que até o mo­

mento não foi identificado, apesar dos
esforços que estão sendo feitos pelo Insti­
tuto Médico Legal, onde seu corpo se

encontra. O motorista, que faleceu após
dar entrada no Hospital Celso Ramos:

.

Um prédio da rua RitaMaria, nas pro­
ximidades da ponte Hercílio Luz desabou
às 14 horas da tarde de ontem, sem fazer
nenhuma vítima, pois em seu interior

ninguém se encontrava. Segundo os poli­
ciais da Delegacia de Segurança Pessoal
que foram até o local, os motivos foram a

velhice do prédio, além das fortes chuvas
que calbm durante tod�f1dia deontem.

O Corpo de Bombeírôs enviou por
volta das 17 noras uma de suas viaturas

Chuvas provocam desabamentos
e acidentes � do trânsito

Desastre mata dois na SC-401

. Prédio desaba. Não há vítimas.

Sem motivos aparentes, o elemento conhe­
cido apenas como Sebastião, agrediu violen­
tamente às oito horas da manhã de ontem' os
irmãos menores de idade, Nilson, com 14 e

Claudete de Souza, com 13 anos de idade,

Um curto-circuito no

Corcel li, placaCA-5l56,de
Taquaras, no Rio Grande do.

Sul, provocou Um incêndio.
que foi dominado após dois
extintores terem sido descar-

• regados. O veículo
encontrava-se no interior do
Mercedes Benz de' proprie­
dade da Transportadora
Mônica, com sede em Bar­
reiros, no município de São'

José. e seria transportado
para Brasília,
O incêndio de pequenas

proporções e grandes pre­
juízos teve lugar por volta
das 15 horas de ontem na rua

Padre Roma, no centro da
Capital. O motorista do ea­
minhão Augusto Nienhoet­
ter, 51 anos de idade afirma

que o curto-circuito come­

çou na bateria do veículo,
atingindo o motor; cau­

sando estragos ainda não
calculados .

-;

foi socorrido pelo Delegado de Canas­
vieiras que passava pelo local e o condu­
ziu até a unidade hospitalar.

.

O DESASTRE

Segundo os patrulheiros do Posto da
Policia Rodoviária Estadual, local onde
se encontram os veículos envolvidos no

desastre, a violência da colisão foi bas­
tante grande. O Volks ficou completa­
mente danificado, não possuindo condi­
ções de ser recuperado, enquanto o Ford,
que trazia consigo um trailer, Sofreu ape-'
nas danos materiais. Seus ocupantes, o
motorista, esposa e filho, sofreram pe­
quenos ferimentos, mas não houve neces-

sidade de serem hospitalizados.
_

A chuva foi um dos causadores do de­
sastre, uma vez que a pista estava bas­
tante lisa e tirou da mão o Volks que não

dirigia em grande velocidade.

Senhores Acionistas:
Submetemos a apreciação de V. Sas. o BALANÇO GERAL, o DE-

•

trabalham, colocando-lhes à disposição um modemo refeitório para servir as
MONSTRATIVO DE RESULTADOS e demaisdocumentos relativos aoexercício refeições nos dias úteis para aquelesque nela encontram sua sustentação, bem
social encerrado em 31 dedezembro de 1978 com o parecer dos Auditores. como ficou instituído para todos os funcionários que se inscreveram em

A despeito de todas as adversidades que se nos apresentaram no alguma escola, uma Bolsa de Estudos que compreende o ressarcimento das
exercício que ora se encerra: como a seca que se estendeu durante. o 1.°. despesas de matrícula, mensalidades e anuidades.
semestre de 1978eagrave crisegerada pela existência defocosde Peste Suína .

No setor de produção a empresa colocou em funcionamento uma

Africana, em plena safra da suinocultura nacional, podemos orgulhosamente moderna Fábrica de Sub-Produtos, o que está dando um melhor aproveita-
afirmar que a S.A. Frigorífico Itapiranga "SAFRITA" teve um excepcional mento das matérias-primas industrializadas e cujo produto final se destina
desempenho no exercício, cujos daclos,colocamos a apreciação dos senhores basicamente ao fabrico de rações.
acionistas. Os índices crescentes de melhor produtividade alcançados ao par de

O Resultado Operacional de 12,3 milhões de cruzeiros, deixa-nos a uma verdadeira adequação da produção de suínos. frangos e perus, contribui-
..,E,erteza de que cem o apoio que obtivemos do Governo Federal, Estadual e ram em muito para que chegássemos ao resultado apresentado.
Mun�cipal, do Procape, Banco do Brasil. S.A., Banco do Estado .de Santa Na área administrativa-foi iniciada uma reformulação administrativo-
Catarina S.A., além da Rede Bancánia Privada Nacional e da comunidade em profissional que redundará na implantação em 1979 do moderno Serviço de
geral, foram em muito compensados com otrabalho e a confiança depositada Computação Eletrônica de Dados.
peloss8,Jlhoresacionistasnosdirigentesdaempresa,dapreferênciadopúblico Com os objetivos alcançados cujos resultados abaixo estamos de-
consumidor, do apoio e cooperação dos clientese fornecedores, da ded icação monstrando e com a firme decisão governamental de conduzir o Brasil para
e colaboração'oe todos os funcionários, do mais humilde ao mais graduado. uma posição cada vez mais sólida, reafirmamos o nosso propósito de contri-

No decorrer do exercício de 1978 a SAFRITA se propôs a cumprir buirmos com a nossá parcela de participação nos altos destinos de nossa

alqurnasmetas julgadas necessárias como: a valorização dos homens que nela empresa.
CONSELHO DEADMINISTRAÇAO

RUDI BRAZ GOERCK - PRESIDENTE

até o local, visando remover parte dos
escombros e verificar se realmente não
havia vítimas. Apesar dos longos anos de
existência, aquele prédio poderia ainda

- . .

durar algum tempo e os prejuízos causa-
.

dos ao seu proprietário foram de grande
monta. Este é desconhecido da polícia
que até as tfltimas horas da tarde de
ontem tentavam localizá-lo para avisar
do �contecido.

.

_�.,�:Sem motivo, Sebastião agride
�.. '

dois menóres na Trindade,
'

deverá instaurar um inquérito para apurar as

responsabilidades e punir o agressor.
O pai dos menores, Ari Procópio de Souza,

'ao registrar a ocorrência, afirmou que desco­
nhecia as razões; mas teme que as agressões
voltem a ser repetidas com mais violência. No

residentes na localidade da Serrinha, no 'local, diversas testemunhas auxiliaram o pai
bairro da Trindade. A queixa da ocorrência

.

dos menores a impedir a continuação dos es­

foi registrada nas primeiras horas da tarde de -

pancarnentos, fazendo sair correndo o agres­
ontem na Delegacia de Segurança Pessoal que sor.

Incêndio do Corcel é apagado
após o uso de 2 extintores

Ele sentiu forte cheiro de menos de 15 minutos.
fumaça mas não pensou que
fosse em seu veículo. Os pre­
juízos não foram maiores

devido .a populares que o

avisaram quando trafegava
pela referida rua. O cami­
nhão.' placa W.UX-0219,
conduzia ainda, um aju­
dante do motorista, que de
imediato pegou os extinto­

res, abriu a porta da cabine e

apagou ,o fogo em 'pouco

Não foi necessária a pre­
seriça do Corpo de Bombei-.

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 232.022.964,72

(-) IMPOSTOS INCIDENTES
SIVENDAS ..... .'. . .. . . . . . . . .. . 7.793.739,62

RECEITA OPERACIONÁL
LíQUIDA , 224.229.225,10
(-) CUSTOS DOS PRODUTOS

VENDIDOS '
' 169.685.031,41

LUCRO, BRUTO 54.544.193,69
(-) DESPESAS COM VENDAS 21.733.587,21
(-) DESPESAS

ADMINISTRATIVAS. .. ..... . . ... 10.964.549,73
(-) DESP. (-) RECEITAS

FINANC. 8.595.781,54
(-) DESPESAS TRIBUTÁRIAS 1.062.922,66

\

LUCRO OPERACIONAL........ 12.187.3S2,55

(+) RESULTADO NAO
OPERACIONAL_ .

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO As DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS
NOTA 1 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: res esses prazos eram de 180 dias.

, a) Apresentação das contes=-As demonstrações financeiras foram estrutura- b) Com observância da nova sistemática introduzida pela Lei 6.404/76 e
das pelos critérios estabelecidos na Lei n.O 6.404/76. adaptações pelo DL 1.598/77, foi procedida à Correção Monetária das contas
b) A provisão para devedores duvidosos fo.imantldadentro dos ltmites lutqados do Ativo Permanente e do Patrimônio LIquido, sendo o seu produto Ilquido de
necessários (3%), a fim de fazer face as posslveis perdas na realização dos Cr$ 2.705.629,93 (doismilhões, setecentosecincomil, seiscentosevintee nove
valores a receber. cruzeiros e noventa e três centavos), registrado em conta de resultado.
c) Estoques: Os estoques de produtos animais foram avaliados aos preços NOTA 3 - IMOBILIZADO: \
correntes demercado, conformefacultaoartigo 14do Decreto Lei 1.598/.77. Os O imobilizado é composto de:
restantes ao custo médio de aquisição, inferior ao de mercado .. ,

CONTA
d) Investimentos: Os investimentos estão demonstrados ao custo de aquisição,
acrescido d a correçãomonetária, calcu lada com base nasvariações às ORTNs.
Os considerados relevantes, foram avaliados nos termos do artigo 248 da Lei
6.404/76.
e) ImobilizaçõesTécnicas: Estão demonstradas pelovalorde aquisição, sendo
corrigida com base nas variações das ORTNs. A depreciação sobre o custo e

correçãomonetária é calculada às taxas admitidas pela legislação vigente para
efeitos tributários e é absorvida diretamente nos resultados. As depreciações
são corrigidas com base nas variações das ORTNs.
f) Provisão para Imposto de Renda: é constitulda sobre o lucro do exerclcio,
sendo calculada e registrada em conta de resultado, ssrnexclusão das·parcelas
a serem aplicadas em incentivos fiscais.
NOTA 2 - MUDANÇA DE PRÁTICAS CONTÁBEIS:
a) Os ativos realizáveise os passivosexiglveis, com prazosdevencimeritode até
360dias, passaram a serclassificados como circulantes. Nos balanços anterlo-

NOTA 4 - O Capital Social realizado é de Cr$ 46.364.839,00 (quarenta e seis
milhões, trezentos e sessenta e quatro mil, oitocentos etrintae nove cruzeiros),
composto de 35.364.839 (trinta e cinco milhões, trezentos e sessenta e quatro
mil oitocentas e trinta e nove) ações ordinárias e 11.000.000 (onze milhões)
ações preferenciais, de valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma.

,
,

_ .. �

ros devido à rapidez aa ação
do motorista, seu auxiliar ,e
de populares.· Além do
Corcel, existia no interior do
caminhão uma grande quan­
tidade_ de papelão e .alco­
choados, utilizados na pro­
teção da lataria do veículo
incendiado.

Estudantes cariocas do Projeto
. Rondon são acusados de roubo

Fortaleza - A diretoria executiva do.Pro­
jeto Rondon no Ceará abriu sindicância para
apurar o roubo da imagem de Nossa Senhora
da Glória, padroeira do município de Jucas,
no centro-sul deste Estado.
A imagem, esculpida em madeira há 300

anos, desapareceu' do altar da igreja-matriz de
Jucas e 17 universitários cariocas, que partici­
param do último Projeto Rondou. são acusa­

dos de tê-la roubado.
O prefeito de JUGas, Pedro Bento, disse on­

te, por telefone, ao diretor executivo, do
Projeto Rondon, coronel Daltro Barreto, que

a população do seu município está revoltada
com o roubo e admite que foram mesmo os

rondonistas cariocas os seus autores. Mas o

vigário local afirmou ao coronel que não tem

condições de provar essa hipótese.
.

A diretoria executiva regional já comunicou
o fato à Superintendência do Projeto Rondon,
em Brasília, a qual começou a diligenciar
também no sentido de apurar a procedência
da denúncia junto aos universitários do Rio de
Janeiro que tomaram parte em Jucas, quando
da última atividade do projeto no mês de ja­
neiro passado.

�---------.----._------��-------.�--------..--------------��--------------------------------..-----------------------------------------------------------------------------------.------..�
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O ESTADO - 24 de íevereíro de 1972_ Serviço - 15

CINE CECOMTUR
Papillon
Steve MacQueen e

Dustin HolIman
14;17 e 20 hor�
Censura: 18 anos

CINE- sAo JOSÉ
Samba da Criação do Mund{J
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: livre

CINE,CORAL
Costinha e o King Mong
Costinha, Wilza Carla
e Ferrugem

'

15, 20 e 22 horas
Censura: livre

CINE RITZ
Robin Hood, o Trapalhõo
da Floresta

-

Renaio Aragão e

Dedé SIjIl�a

CULTURA-6
10:30- TVE
11:45 - Reencontro
12:00 - Ultra Seven
,12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 Bola em Jogo
13:30 '""7'" Carnaval 79

'

14:00 ...:. Sábado no Cineína
- "Alakazan, ° Mago"
15:45 -, Reprise do Concurso
de Fantasias e Baile
de Gala Municipal
(Clube 'Doze de Agosto)
17:15 - Selva de Coral
18:03 - O ZorrO ,

18:30 - Longa Metragem -

ALMAS EM CHAMAS -

Produção americana de
1949, este filme tem a dire­
ção de Henry King' e conta
em seu elenco com Gregory
Peck, Gary Merrill, Hugh
Marlowe, Dean Jagger, Mil-
.lard Mitchell, Robert Art­
hur Paul Stewart e -John

K�llog.'

Em 1942, durante a II
Guerra Mundial, o general
Savage (Peck) substitui o

comandante (Merrill) de um
esquadrãé 'de bombardeio
americano sediado na Ingla­
terra, em missão verdadei­
ramente suicida de ataque

17, 19:45 e 21:45 horas
Cénsura: livre
CINE ROXY ,

Os Discípulos de Bruce Lee _

Alan Tang e Femado Rey
Não Sou Trinity, ..
Nem Carambola
George Hilton e

Crista Lindner
14 e 20 horas
Censura; 18 anos

Ewa Aulin e Jean Sorell
20 horas '

Censura: 18 anos

-

CINE RAJÁ
O BandoJ. S,
Susan George e Telly Savallas
20 horas,
Censura: 18 anos

BLUMENAU
CIlIjE BUSCH
Samba da Criaçôo do Mundo
20 horas
Censuras livre

CINE JALISCQ
, O Bom Marido
Paulo Cesar Pereio e Maria
Lucta DaJtl
20 horas
Censura: 18 anos

dNE BLUMENAU
Fruto Proibido
Nathalia Timberg
20 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK
Quadrilhas Chinesas
20 horas

'

Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
Eu,... e Meu Primo Virgem
Antinesca Nemour e

-

Lucio Flauto
Uma Noite de Amor

- "A Grande Aventura
de Lassie"
20:40 - O Grande Jbmal
21:00 - Carlos Imperial
23:00 - Cine Espetacular­
"Corrida Silenciosa"
01:00 - Sweeney

'-Nacional
14:00 - Filme Especial -
"O Modelo e a

Casamenteira"

COUGADAS-3
09:45 - Abertura
10:00 - Telecurso 2.° Grau
11:45 - Salve a Banda
12:25 - Confronto
12:40 - Boletim -

Futebol de AreÍll
12:45 - Jornal Hoje - Local
13:00 - Jornal, Hoje

'

16:00 - Disco Show
17:00 - Disneylândia - "Os
Linces da Caverna Colossal"
18:00 - Caso de Família -

"Atendente Hospitalar"
18:30 - A Sucessora
19:10 - H. B. 78 - Trapaleão
19:20 - Pecado Rasgado
20:00 - Jornal Nacional \
20:30 - Primeira Exibição -'
"Almas em Chamas"
00:30 - Coruja Colorida

.

- "Basta, _Eu So,u a Lei"

aéreo à Alemanha. Savage
procura manter friamente a

,

moral dos pilotos, submeti­
dos a um clima de tensão in­

suportável. Mas, como seu

antecessor, termina' sendo
envolvido pelos dramas pes­
soais de seus homens.
Em Primeira Exibição -

20:30 horas.
-

Louise e Marie Windson.
James Flag (Mitchum), há

25 anos xerife da cidade de

Progress, quer caçar o único
bandido que conseguiu
fugir-lhe das mãos um dia:

* * *

Big John (Kennedy). É de­
mitido, porém, pelo luná­
tico prefeito Wilker (Bal­
san). Antes de Mckay e seu

pardeiro Waco (Carradine)
executarem o assalto ao

banco local, cai prisioneiro
da quadrilha, juntamente
com o xerife que o substitui, '

,

Boyle (Peabody).
Em Coruja Colorida -

00:30 horas

BASTA, EU SOU A LH­
Produzido nos Estados Uni­
dos em 1969, este filme é di­

rigido por Burt Kennedy e

tem em seu elenco Robert

Mitchum, George Kennedy,
David Carradine, Martin
Balsan, Dick Peabody, Tina

-, \

�

De 1930 a 1950, a música nordestina viveu a fase
,

áurea de sua difusão pela indústria cultural. Foi
quando o resto do Brasil conheceu alguns dos poe­
tas e cantadores mais expressivos do Nordeste. Ma­
nezinho Araújo, por exemplo, surgiu érn 33, e logo
ficou conhecido como o "Rei da Embolada", pela
maneira singular como interpretava este difícil gê­
nero musical. Cinco anos mais tarde, Manezinho
registrou um dos maiores sucessos de sua carreira
com a notável Pra Onde Vai, Valente?

'

Deste disco - Manezinho Araújo e os Nordesti­
nos -'- n. o 62 da coleção da Editora Abril intitulada'
"Nova História da Música Popular Brasileira",
fazem parte ainda as músicas Cuma é o Nome
Dele?, também de Manezinho, feita em 1956; Eu
Só Quero Um Xodó, de Dominguinhos e Anastá­
cia e gravada em 1973 por Gilberto Gil; A Triste
Partida (uma descricão dos problemas enfrentados

pel-Os �i'grintes nordestinos), de' Luiz Gonzaga'
Coco das Mães, coin Beija-Flor e Oliveira; pipoeà
Moderna, com a Banda de Pífanos de Caruaru; e

.

Fulô da Maravilha, em nova gravação de Luiz Gon-
zaga,

,- '

, O. Jliscos preferidos
o LP mais vendido pela
gravadora CBS em Florianópolis
foi "Canto de Esperança", \

do cantor Agepê. Já o compacto
simples mais procurado foi

"Parellele", da, cantora italiana

Gigliola Cinquetti, enquanto o

compacto duplo preferido foi

"Avôhaí", de Zé Ramalho. Isto

,
foi o que revelou a pesquisa
da Brúnetti Discos, sobre
os mais vendidos da
semana passada.

I
'

\

Long-Plays:
_

, l°) Agepê Canto de Espprança
: 2°) Roberto Carl<Js Fé,
3°) Fagner Q,j,ern Viver Chórará
40) BoblDylan .streét Legçl
5°) Birds ..

'

, . Greatest Hits
, Compactos Simples:

'

: l°) Gigliola Cinquetti Parellele

: 2°) Tony Lemos ...Relembrando Elvis

: 3°) Sônia Maya O Homem que Eu Amo
•

Compactos Duplos:

iO)' Zé Rani'an��-.: � Avôhai

2�) MOilcir Morales ,.Se Me Deixas Não Vale

3°) Gigliola Cinquetti , ...Dio, Come Ti Amo:
'

- Melhor Lançamento Nacional:

Walter Franco , . .coraçéi� ;Tranquilo
-- Melhor Lançamento Internacional:
Willie Nelson Stardust

Relançamentos: I

Bob Dylan Highwav 61 Revisited

Janis Joplin ,.: : : '

.. ,Pearl"

apreende-o em' plena humani­
dade, mostrando o vazio que
se cria em torno dele, devido a

seus' sucessivos erros e con­
cessões. O texto, que em fran­
cês denominou-se "Bon Papa
Highirte", é considerado pela'
trítica como uma das obras
primas da moderna drama­
turgia

Criciúma (Sucursal) -

Nesta cidade os principais e'

mais procurados bailes de
carnaval são realizados na

sede campestre do' Marnpi­
tuba Clube e na Sociedade
Esportiva e Recreativa União
Mineira. Estes clubes fazem
bailes nas tradicionais quatro '

noites, e estão frequentemente
lotados. Os associados destes
clubes tem ingresso assegu-

. rado em troca da apresenta­
ção da carteira social. Os de­
'mais interessados, se residen­
tes em outras cidades, terão
que adquirir ingressos na se­

cretaria, por um preço ainda
não anunciado.

'

cipais e convidados especiais.
-No restante da região sul os
bailes de carnaval mais procu­
rados são do Iate Clube
Morro dos Conventos, em

Araranguá, a 50 quilômetros
de Criciúma. Este clube está
localizado no Balneário
Morro dos Conventos, e já é
tradicional nestas promoções,
ficando anualmente superlo­
tado em todas as noites carna­
valescas. Para este ano serão

promovidas cinco noites de
bailes, que foram iniciadas
ontem, portanto, às 23h.
Além do Iate Clube, ainda
prorriovem bailes de carnaval
nesta cidade a discoteque Eve­
som II, na praia Arroio do
Silva e o Ciclone Clube Bo­
liche, tarribém no Arroio do
Silva.

"

O protagonista é um dita­
dor de república latino­
americana, fixado no seu

cargo, no exílio. Ao 'invés de
caricaturá-lo," Vainninha

Lages (Sucursal) Com a

animação do conjunto "Os

Viajantes", serão realizados
neste final de semana um

baile euma tarde dançante
- sábado e domingo, res­
pectivamente - na sede da

Associação de Moradores
do Bajrro Santa Helena. A
promoção é da Associação:
do Bairro Brusque e visa

angariar fundos para a cons­

trução da sede da entidade.

Um ônibus da Transul es­
tará à disposição dos mora­

dores da prusque �s 21
horas

.

de sábado, na praça
Valdo Costa, nos fundos da
Delegacia Regional de Po­

lícia, para levar os interes­
sados até o local do baile.

•
São Paulo - A peça -

proibida no Brasil- de Odu­
valdo Vianna Filho, "Papa
Highirte", foi transmitida an­

teontem, às 20 horas, pela
;(rádio France-Culture, em ver­

são e adaptação de Jacques
Thieriot e com elenco for­
mado por nomes expressivos
do teatro francês. Vencedora,
em 1968, do Concurso Nacio­
nal de Dramaturgia, prorno­
vicio pelo Serviço Nacional de
Teatro, a obra continua iné­
dita nos palcos brasileiros, in­
terditada pela Censura Fede­
ral.

As festas. carnavalescas de
Criciúma começaram ontem à
noite, com o tradicional baile

municipal do Criciúma
Clube, do qual participaram
as maiores autoridades muni-. •

A emissão se inclui num

programa de prestígio da
rádio francesa, dirigido por
Lucien-Attoun, com o título
de "Nouveau Repertoire
Dramatique". Jacques Thie­
riot , tradutor da peça de
Vianna Filho, foi durante 10
anos o diretor da Aliança
Francesa em' São Paulo, já
tendo vertido para o francês
"Marly Emboaba" e "Muro
de Arrimo", ambas de Carlos
Queiroz Telles, já encenadas
em Paris.

SeriticiresACTonlstas:-
Em obediência às normas legais e estatutárias, temos a satisfação de apresentar-vos o Balanço Patrimonial da

sociedade, bem como as demaisdemonstrações financeiras, tudo referente aoexercíciosocial encerrado em 31 deaezembro
de 1978. Embora as demonstraçôes as consideramos explicativas, permanecemos ao vosso inteiro dispor para qualquer
informação que se fizer necessária.

. ,

I Palma Sola (SC), 10 de fevereir.o de 1979
r '

Gentil Orestani - Diretõr' ---:-
-,

AdeúrlO-Joã'õ:Crestani - Diretor
.

BALANÇO PATRlptIONIAL

AGRíCOLA PALMASOLA S/A
CGC-Mt: N.O 835fls43/00df=og--

RES�MO DÀS DEMONSTRA-ÇÕES FINANCEIRAS
RELATÓRIO DA DIRETORIA

A T I V O P A S S V O

Ativo Diferido
Desp. Pré-Operacionais .

(-) Fundo de Amortização (-)
"fl

. 1.286.502,77
82.74�,26

,1.203.757,51 _.(....

"13�Oa5:702.55

216.668,00
4.906.434,27

67.056,37
69.484,99

4.573.880,60
31.228,00

9.864.752,23 9.864.752,23

Os filmés de hoje na Coligadas

2.277.029,39

PASSIVO CIRCULANTE
Credores Acionistas : ,
Fornecedores ......................•...
Enc. Soe. e Trib. a Recolher- : .

Juros a Pagar .

Financiamentos Agrícolas .

Provo p/Imposto de Renda '- .

1.650.200,00

3.600.000,00
1.304.640,00
4.904.640,00
2.084.917,95

154.000,00
2.862.994,10

.

10.006.552,05
1.023.061,32

-,

8.983.490,73

�TIVO CIRCULANTE
Disponibilidades

,

Caixa e Bancos , .

Realizável Exere. Seguinte
Duplicatas a Receber : .

Clientes .

Devedores piAd iant ;
'

.

(�) fundo p/Ctas. Duvid (-)
Estoque Trigo - 78/79 ,.; ,

Estoque Soja - 77/78
.' .

195.520,00
375.000,00
261.573,50.
24.900,00

-531.796,64
91.311,00

1.430.301,14

PASSIVO EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos Agrícolas .

PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital Social _

Capital subscrito e integr .

Reserva Especial do Capital , .

20.498.442,96 TOTAL GO pASSIVO 20.498.442,96

7.629.745,32
(-) , 411.032,45

7.218.712,87
(-) 3.358.004,87

3.860.708,00

_ _!!EMON§!f!�Ç�O DO RESULTADO DO EXERCfclO
RECEITA OPERACIONAL
V�nda de Produtos Agrícolas

'

.

(-) Impostos sobre Vendas
'

.

RECEITA OPERACIONAL LíQUIDA .

(-) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS .

LUCRO OPERACIONAL BRUTO " .

DESPESAS OPERACIONALS
.

(-) Depreciações e Amortíz. não cornp. no Custo (-)
(-) Despesas Administrativas (-)
(-) Despesas Tributárias ; : (-')
(-) Desp. Financeiras menos Receitas Financ. .

' (..:....)
Sub-Total � ; :

(-) Fundo para Contas Duvidosas (Formação) '

.

LUCRO OPERACIONAL " .

(-) RECEITAS,NAO OPE'RACIONAIS : .

(-) CORREÇAO MONETÁRIA DO BALANÇO .

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA '

'

.

(-) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA .

LUCRO DEPOIS DO IMPOSTO DE RENDA .

LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO (Cr$ 0,84 por ação) .

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS AClJMULADOS
(-) Saldo do Exercício A.nterior (Prejuízo) .

(-) Correção Monetária do Saldo Inicial ; .

Saldo Corrigido '- .

(-) Lucro Líquido do Exerclcio . :
'

, .

Destinação do Lucro
.

(-) Óesti�ado à Reserva Legal ! .. ; ..

.

Saldo à Disposição da Assembléia Geral .

Destinação Proposta pela Diretoria:
. I

a) Compensação do Prejuízo Corrigido .

b) Reserva para Aumento do Capital " ..

,; I

1.297.510,29
630.511,18
91.303,76
572.959,67

.(-)

(-)

(-)
(-)
(-),
(-)

(-)
(

(-)
(-)

Jackson do Pandeirqi.�-Nordestin'os - 063°'
fascículo da Nova Históriada Música Popular Bra­
sileira, lançada pela Abril- traz.Cantiga do Sapo,
uma das raras composições lançadas em seu nome.

Na verdade, uma das primeiras músicas dt Jackson
do Pandeiro - e que também está neste número­
foi Sebastiana, escrita por Rosil Cavalcanti em

1953, e que se tornou um dos maiores.sucessos do
artista. Outra música do fascículo cantada por
Jackson é Chicletes com Banana, de autoria de
Gordurinha e Almira Castilho.

.

Do disco fazem parte ainda Trem de Ferro,
escrita por Lauro Maia e gravada João Gilberto e o

conjunto regido por Walter Wanderley; Meu Noí­
vado,.de João Pernambuco, interpretada por Jara­
raca; Oito Pés de Quadrão, composta e interpre­
tada por Otacílio e Lourival Batista; Sodade, Meu
'Bem, Sodade, de Zé do Norte, com interpretação
de Vanja Orico; e O Último Pau-de-Arara, de Ve­
nâncio, Corumba e J. Guimarães, gravada por
Fagner com o acompanhamento de orquestra re­

gida por Luiz Cláudio.

Despesas do Exerc. Seguinte
Aplic. safra soja 78/79 .

Aplic. safra arroz 78/79 .. : .

Aplic. safra milho 78/79 .

3.501.348,88
270.511,00
13.550,00

, 3.785.409,88 Reservas de Capital : .

Reservas de Lucro
Reserva Legal .

Saldo à Disposição A.G.O : .

Sub-Total : .

"(-) Prejuízo do Exerc. Anterior (-)

2.592.284,90
1.268.423,10

24.900,00
1.243.523,10
300.000,00

1.504.699,00
3.048.222,10

31.228,00
'

3.016.994,10
3.016.994,10

750.925,8f
272.135,51

1.023.061,32
3.016.994,10

154.000,00
2.862.994,10

1.023.061,32
1.839.932,78
2.862.994,1 o
-x-x-

3.016.�94,1 O·
1.297.510,29
1.743.306,19
6.057.810,58

6.838.941,83
,955.207,63
635.670,00

8.429.822,46
2.372.011,88
6.057.810,58
4.424.272,28
2.805.535,70
1.618.736,58
9.864.752,23
7,492.740,41
2:372.011,82
2.372.011,82
1.618.736,58
753.275,24

radas máquinas e implementos açrfcolas, valor contábil 920.000,00, valor do
mercado Cr$ 1.200.000,00, juros 15% a.a. vencimento 25.7.79 Cr$ 160.000,00 e
25.1.1980Cr$130.000,00.Sobre osaldo Financiamento Banco do Brasil S/A, de
Cr$_3.104.342,00, acham-se penhorados produtos agrfcolas em formação (a
colher), custo contábil até a presente data Cr$ 3.785.409,88, valor do mercado
Cr$ 9.201.600,00, juros 15% ao ano: vencimento em 04.7.79. Sobre o saldo, Cr$
2.829.738,60, fi nanciamento Banco do Estado deSantaCatari na S/À, acham-se
penhoraQ_as por hipoteca terras rurais valor co'ntábil 938.950,41, valor de
mercado Cr$'1 0.000.000,00, mais prédios valor contábil de Cr$ 5.250.086,45,
valor mercado Cr$ 8.000.000,00, juros 15% a.a., vencimentos em parcelas
anuais de jlllho 1979 a julho. 1986.

_j

7.492.740,41
ATIVO PERMANENTE
Imobilizado
Prédios e Construções .

Veículos
'

' .

Máquinas e Pertences .

Máq. e Impl. Agrícolas : .

((-) Fundo de Depreciaç y .(-)
Terras Rurais : .' .

5.250.086,45'
86.709,95

1.968.793,35
9.086.881,54
6.758.987,54
2.168.461,29
11.801.945,04

Saldo Final .

I

. . -

DEMONSTRAÇÃO 'DAS ORIGENS .E APLlCAÇÓES DE RECURSOS
ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro LIquido do Exercício , .

Depreciações e Amortizações
'

.

Recursos de Terceiros p/Exigível a Longo Prazo .

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Aumento do Ativo Imobilizado .....•, .' .

Aumento do Ativo Diferido ..........•............... .- :
,

Redução do -Passivo Exigível a Longo Prazo ' : : .................•......
.

.
" ,

Insuficiência das Ori�emí \
; .

Passivo Circulante no lnfcio do Exercício :
' '

..

Ativo Circulante no Infcio do Exercício
'

, .

Passivo Circulante LIquido' Inicial
'

:' ..
Passivo Circulante do Final' do Exercfcio '

.

Ativo Circulante no Final do Exercfcio .

Passivo Circulante LIquido no Final do Exer,,;,,;.:, ' .

Passivo Circulante LIquido nO Final do Exercício : , .

Passivo Circulante LIquido no IníCio do Exercfcio : .- .

Aumento do Passivo CirculAnte
_

: .

NOtTAS EXPLICATIVAS:
1) Foi realizada a Correção Monetária dp Balanço 'segundo o
DL 1598/77, obtendo-se o seguinte resultado: CM do Ativo Permanente, Cr$
5.006.327,38; CM do Patrimônio Líquido, Depreciações e Amortizações, Cr$
3.501.628,38; Saldo credor da'CM 1.504.699,00. - 2) O critério da avaliação do
Ativo Permanente fbi o do custo de aquisição, corrigido mon'etariamente; o do
estoque de produtos, pelo preço de custo de produção. - 3) As depreciaçôes ,

foram calculadas segundo o critério disposto no DL 1598/77, assim como as

amortizações; o Fundo para Conta� DU,vidosas foi calculado ,em 3% sobre o

valor dos devedores. � 4) O capital é constitufdo de 3.600.000 ações
prdinárias-nominati,vas do valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma. - 5) Sobre o

saldo fina�ciamento Banco Bandei rantes, deCr$ 290:000,00, acham-se penho-

Palma Sola (SC), 10 de, feve�eiro de 1979
Gentil Crestani - Diretor Adelino João-.Crestani - Diretor

,

'Jenyr Crestani - Téc. Contábil
CRC-SC n.o 1950.
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Temporada
promete

Enaltecendo figuras como o.

Brigadeiro Jerônimo Bastos,
o presidente do CND, sobre

quem falou na Assembléia

Geral de Joaçaoa, para apro­
var um telegrama de solida­

riedade a sua permanência no,
posto e que foi remetido ao

futuro presidente da Repú­
blica, general João Baptista
Figueiredo, ou "o amigo pes­
soal Heleno Nunes"; presi­
dente dq CBD, José Elias Giu­
Iiari parece que já garantiu um.

ano movimentado socialmente

não só para si mas também

_para todos os cartolas catari-

nenses.

Causou muita estranheza

na Assembléia Geral realizada
em Joaçaba, a ausência de um

representante do Figueirense
mas ontem Luís Carlos Be­

-zerra, presidente do clube, in­
formou que o diretor de fute­
boi, Carlos César de Souza,
ficou impedido de chegar à ci­
dade porque seu carro que­
brou em Tro�budo Central
"e até agora ele nem conseguiu
retornar a Florianópolis".
Bezerra preferiu não co­

mentar os acontecimentos e

decisões da Assembléia" ale­

gando que está muito ocu­

pado com problemas particu­
lares e do seu próprio clube.
"Não tenho tempo para pen­
sar em problemas dos outros

mas tenho conceitos firma­

dós. Prefiro não ernití-Ios

social

realização Giuliari quer pro­
var ao Brasil que sua Federa- .

ção "saiu do rol das pequenas

clube empresa, parques espor­
O congresso terá a duração' tivos - aspectos técnicos e

de quatro dias e durante sua operacionais, são os prind-

porque não _ ajudaria em

nada".

A única coisa que o presi­
dente do Figueirense fez ques­
tão de lembrar, analisando a

participação dos presidentes
de clubes na Assembléia,
foram as reivindicações que
fez por ocasião do Conselho
Arbitral em Itajaí. "Pedi que.
os árbitros no campeonato
fossem indicados por sorteio e

que fosse feita uma triagem no

.departamentc de árbitros.

Mas ninguém deu importân-
cia para o que eu disse e é pro­
vável que no estadual de 79
venham a acontecer os mes­

mos problemas do ano pas-.
sado".

O presidente do Figueirense ,

aproveitará esse final de se-

Giuliari com Pasqualotto: pouco a conversar.

pais temas do encontro, ha­
vendo ainda a possibilidade
de outros serem incluídos de
acordo com sug!stões
dos cartolas catarinenses, que
devem ser apresentadas à Fe­

deração.

CLUBE D{)S CARTOLAS

Mas mesmo antes o presi­
dente estará envolvido com

atividades fi seu gosto. Dentro
de 60dias, aproximadamente,
o novo presidente do Interna­
cional quer convidar a todos

os cartolas do Estado para
fundar uma associação 'd�
"classe", durante os festejos

mana para descansar, vol- "viajou para o Rio, onds €Onti­
tando às atividades no clube -nuará tentando conseguir re­
somente a partir da próxima forçoso Mas adianto que está
quarta-feira, quando alguns muito difícil porque o Figuei­
dos jogadores estarão se apre- rense na realidade não tem re­

sentando, junto com o técnico cursos para novas contrata­

Jorge Ferreira. "O Jorge já ções''.

Caçadorense começou
bem a temporada. E
com o mesmo elenco

. Caçador (Correspon­
dente) - Com pratica­
mente o mesmo elenco do
ano passado, a Caçado­
rense reinicou suas ativida­
des. Na última quarta-feira
jogou em seu estádio, e der­
rotou o Joaçaba por:' a 1. A
direção técnica do time
continua entregue a Ton-

. guinha, que conseguiu no

período de férias a contra­

tação de dois jogadores.

Já estão acertados com a
.. Caçadorense, o zagueiro
Amaral, natural de. Ibi­
fama, e o. meia cancha

. Tuico, ex-Riu Branco de

Paranaguá, interior para­
naense. Também o jogador
Jorge, centroavante do in­
terior paranaense, está em

testes e poderá assinar con­
trato.

Depois de fazer estas

contratações, a direção da

Caçadorense tratou de ga­
rantir as presenças do meia
cancha Vaimor e do za­

gueiro Miúdo. Ambos pas­
saram no vestibular para a

Faculdade de Educação Fí­
sica de Joinville, mas trans­
feriram o início dos estudos

e, consequentemeoJe," a
saída de Caçador.

Dos jogadores que de­
fenderam aCaçadorense no
ano passado, somente

Claudinho não renovou

contrato para este ano. Os
demais acertaram as bases

para defender o clube ainda,
nesta temporada. Está
sendo desenvolvida na ci­
dade uma "carnapnha do
sócio adepto" para conse­

guir recursos financeiros

para o clube.

do 30.0 aniversário de seu

clube. Max de Azevedo Cou­

tinho, muito falante durante a

Assembléia, quer "uma enti­

dade para unir os dirigentes e

que dê condições a tomada
de posições de defesa contrã'
inverdades que seguidamente
a imprensa comete".

em Joaçaba. Pasqualotto che­

gou atrasado, ficou muito

tempc desenh�Rdo com uma

caneta sobre um prospecto
publicitário, e mais tarde fez
questão de cochilar a seu lado
- resumindo após os rnotívos
de sua presença e falando

pouco sobre O relacionamento
. corn'Giulían:

Max Coutinho: pregação contra a imprensa da capital

Chapecoense tentou
mudar a fórmula

. do campeonato
o campeonato catarinense desta temporada, na opinião de

dirigentes de alguns clubes do Estado, e inclusive da cúpula-que
dirige a própria 'Federação, desde que sua fórmula foi aprovada

. durante o Conselho Arbitral realizado mês passado em Itajaí,
corre sérios riscos de trazer grandes prejuízos financeiros "aos

participantes. A fórmula que partiu de uma sugestão feita por
José Américo Watsko, presidente- do Marcílio Dias, prevê uma

primeira fase com 26 rodadas e que não serve sequer para
classificar um clube à fase final.
, Por isso é que durante a Assembléia de Joaçaba, o presidente
da Chapecoense, Ednei de Carvalho, chegou a sugerir a convo-

.

cação de um novo Arbitral para que fôsse alterada. E a prova
mais evidente que Giuliari prevê maus resultados financeiros

com o campeonato é que em seguida passou a tentar arranjar
um meio para que o assunto fosse debatido pelos presidentes de �
.clubes, chegando a sugerir uma reunião na Federação, qumt�­
feirá próxima, Mas os clubes pequenos vetaram a idéia e mais

.uma vez fizeram valer seus direitos.
O campeonato, assim, terá mesmo uma primeira etapa longa

e desinteressante em termos de classificação, de aproximada­
mente três meses, pl!ra depois, em igual espaço de tempo, ter
duas fases mais interessantes. A tabela da primeira etapa, que se

desenvolverá de 18 de março a I3 de junho, deverá ser conhe­
cida dentro de quinze

.

dias, segundo
Pedro Lopes, que nos próximos dias vai reunir os árbitros em

Itajaí, para uma palestra ou com Armando Marques ou com

Dulcídio Vanderlei Boschila. Os bandeirinhas também serão

reunidos, mas em outra data em Florianópolis. Já o regula­
mento, com uma provável única alteração, o polêmico artigo
50. o, deverá ser conhecido logo que o departamento jurídico da
FCF o aprovar;

Textos de Evory Pedro Schmidt, fotos de Rivaldo Souza;
enviados especiai' a Joaçaba

Itália e Holanda repetem bom.
jogo do Mundial na Argentina

Milão - As seleções da Itália e da Ho­
landa disputam um jogo amistoso que os
torcedores italianos esperam que possa
constituir-se numa desforra sofrida pela
"SQUADRA AZURRA" na semifinal da
Copa do Mundo do ano passado.

Os dois técnicos - Enzo Bearzot, da
Itália, e Jan Ewartkruis,· da 'Holanda
-acham que o jogo

I

será um bom teste
para seus times, que deverão estar entre os

finalistas.da Copa da Europa de Nações,
programada para o ano que vem na Itália.
"Creio que Holanda, Itália, Alemanha

Ocidental, União Soviética e Inglaterra
serão as equipes que deverão chegar à

etapa final da copa européia de 1980. Por­
tanto, para nós será muito bom, medir
força diretamente com os holandeses",
disse Bearzot hoje.
O técnico italiano informou que sua

equipe começará o jogo com quase todos·
os jogadores que participaram da Copa da
Argentina, onde classificou em quarto lu­
gar. Acrescentou que os novos valores da
equipe são o meio-campo Fúlvio Collo­
vati, do Milan, e o ponta direita Gabriele
Oriali, do Internazionale.
A seleção holandesa estará desfalcada de

alguns dos seus principais jogadores como
Rensenbrink, Geeis, Haaan e Neeskens,
que atualmente estão comprometidos com

. várias equipes européias. Além disso Ruud
Krol, o capitão do time, nem chegou a ser

convocado para o jogo de hoje porque está
machucado,

.

Apesar desses desfalques, Zwartkruis
está orimista e acredita numa vitória sobre
os italianos. "Nós temos ótimos reservas",
disse.

Kees Kist, o artilheiro do time, admitiu
que o rigoroso inverno deste ano na Ho­
landa, com muita neve e gelo, impediu que
os jogadores pudessem aprimorar suas

condições físicas, mas crê que ele e seus

companheiros possam manter a velocidade
durante pelo menos três quartas partes do
jogo. .

"Esta semana nós fizemos bons treinos
aqui em Milão e estou certo de que hoje o

time terá uma boa atuação", acrescentou. Itália: uma revanche da Copa da Argentina

Lico continua
recusando·proposta

, do Joinville
Joinville (Sucursal) - A situação do extrema esquerda Lico sempre

foi intransigente quanto às suas pre_tenções de ganhar 120 mil de luvas e

salário de ;25 mil, além do aluguel do apartamento na cidade
..
O Joinville

também se mostrou irredutível na sua oferta de 60 ou 70 mil de luvas e,

salários de 15 mil, mais 3 mil e 500 do apartamento. Nada mais além
disso.

Paysandu faz amistoso
com Juventus de JS
hoje em Brusque

nilo; Luiz Carlos, -Arnaldo
e Pilo; João Carlos, Angio­
letti e Anizio.

movimento

Vinicius Barbosa: contas da Federação'
I

Sua primeira aventura será
a chefia da delegação da Sele­

ção Brasileira que deve excur­
sionar na Europa durante o

primeiro semestre. Mas federações", como ele mesmo

'0 ponto alto da temporada de- afirma. Aspectos psico­
verá mesmo ser o Congresso sociais do público com rela­

Brasileiro de Futebol a ser rea- ção ao futebol, participação
lizado em agosto no Balneário dos clubes nos objetivos so­

de Camboriú, quando serão ciais das comunidades, fute­

reunidos cartolas de todo o boi e a comunicação de

Brasil e o almirante. Heleno. massa, formação de atletas,
Nunes estará presente para medicina esportiva, legislação
anunciar a tabela do carnpeo- . esportiva, arbitragem, aspec­
nato nacional da temporada. tos econômicos do futebol -

Figueirense diz porque
não foi à Assembléia

Jorge ferreira
viajou para o Rio de Janeiro, o elenco ganhou folga a�

.

qúarta-felra da próxima
semana e por Isso os assuntos do figueirense ficam todos

para o presidente do dube, Luis
Cartos Bezerra, que pretende passar o Carnaval pensando

como contratar reforços sem dinheIro.
Ontem ele Justificou

a ausênda de um representante do figueIrense na

Assembl�1a de Joaçaba,
Infonnando que o carro do vice de futebol,

Cartos Cesar de Souza,
quebrou em Trombudo Central.

Avaivendeú
Otqcílio por

, ,

100 mil ao Caxias
A direção do Avaí concretizou ontem a venda do centro

avante Otacílio à Associação Caxias, por 100 mil cruzeiros,
que serão pagos à vista, ficando por conta do clube gaúcho os
15 por cento a que o jogador tem direito.
A decisão de se desfazer de Otacílio, segundo os dirigentes,

havia sido tomada antes mesmo da chegada do técnico Na­
tanael Ferreira, que não concorda com a transaçãopor consi­
derar o centro avante de muita utilidade para seus planos.
Principalmente porque o clube não tem outro jogador para a

posição, obrigando o treinador a improvisar novamente Lou­
rival pelo comando de ataque e deslocar Zé Paulo para a

ponta esquerda.
Apesar da contrariedade de Natanael, não houve possibili­

dade de contornar o problema pois a direção do Avaí argu­
menta que as dificuldades financeiras do clube, até agora sem

poder disputar amistoso e, portanto, sem arrecadar, são
muito grandes, obrigando-o a negociar seu melhor jogador.

O pior para Natanael Ferreira é que não existe, a curto
prazo, solução para a compra de umjogador que possa suprir
no mesmo nível a falta de Otacílio. Como argumentam os

dirigentes. "O Avaí não tem dinheiro e se contratar um centro

avante terá que ser por um preço de acordo com suas possibi­
lidades atuais",

Mas Giuliari, ao que pa­
rece, ainda terá dores de ca­

beça nos próximos meses. A
um rápido aperto de mãos

restringiram-se suas relações
com o vice da Federação, Hei­
tor Pasqualotto, durante o

encon-tro de antes de ontem

- Vim a Assembléia porque
sou o vice da Federação. Vim
e o Giuliari também veio, é

lógico, mas ele janta, com o

pessoal, eu em minha volta a

Chapecó. Não tenho muito o

que falar com ele ..

Brusque (Sucursal) -
O Paissandu está fazendo
uma série de amistosos ten­
tando acertar o seu time

para o próximo campeo­
nato estadual. Hoje, às
l6h, jogará em seu estádio
contra o Juventus de Jara­

guá do Sul, com quem em­

patou em zero a zero na

quarta-feira da semana

passada.

Neste ano o Paissandu já
fez quatro amistosos, con­
seguindo apenas uma vitó­
fia sobre o time amador de
Timbó. Nos demais empa­
tou em zero a zero com o

Juventus de Jaraguá do Sul,
em 2 a 2 e zero a zero .corn
o Marcílio Dias. Agora o

supervisor Nilo Debrassi
está acertando dois jogos
com o Palmeiras de Blume­
nau, sendo um para o dia 2
e outro para o dia 11. Ainda
tentará acertar dois jogos
com o Avaí.para os dias 4
em Brusque e 13 em Floria­

nópolis. No dia 7 o Marcí­
lia Dias poderá jogar em

Chapecó, contra a Associa­
ção Chapecoense.

Como sempre, ·os primeiros contatos com Ii)·presidente Waldomiro
Schutzler eram rápidos e objetivos, e Lico saia da sala sem acertar nada,
mas o clube sempre ficou na esperança de o jogador "colocar a mão na

consciência". e Jierceber que estava pedindo muito, Nesta última se­

mana os ânimof'começaram a se exaltar porque Lico, contrariando as

expectativas, permaneceu irredutível nos 120 mil e 25 de salário. Aliás,
chegou a baixar um pouco, coisa de 20 mil nas luvas e 5 no salário, mas
ainda querendo o apartamento.
"Nós chegamos até a subir um pouco a oferta" - dizia Waldomiro

Schutzler quase que inconformado com o jogador. "Mas agora estamos
cansados de negociar e o Lico que procure outro clube que pague seu .

preço. Não sou contra sua valorização pois o jogador tem que se dar O juiz deste amistoso de-
valor. Mas nós não temos condições de subir daforma que ele quer". verá ser Edvaldo Coelho,
A esperança agora é que Lico baixe mais ainda o valor das luvas e d L' d F b II

.

1
salário para assinar contrato senão, conforme firme promessa do presi-

a iga e ute o oca, e

dente Waldomiro, seu passe será fixado na forma da lei e ficará à O Paissandu jogará desfal­
disposição do clube que o quiser. cada de alguns titulares. O

O gerente de futebol, José Pereira Sagaz, o homem que ·mais entende goleiro Celso está no depar­
de lei esportiva no Joinville, explicou a situação que pode ocorrer com tarnen to médico, bem
Lico. "Conforme prevê a lei do passe, o Lico terá seu passe fixado em 3

como os jogadores Ge-.
milhões durante seis meses. A partir dai ele será desvalorizado 10 por
cento ao mês até que, em um ano, cairá 50 p'br cento, ou seja, de 3 ninho, Vavá e Betinho. O
milhões para 1,5 milhão. Quanto a seus salários, a partir do vencimento técnico Adão Goulart de-
do contrato, o clube é obrigado a pagar normalmente seus vencimentos ,

1 AI
-

Ad·ldurante 60 dias. Depois não recebe mais nada e o clube só contrata se
.

vera esca ar em�o,. I -

quiser".
'

son, Carlos, Valdir e Da-
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_ ÁRIO Petrelli,

.M vice-presidente do

Grupo Atlântica
Boavista. de Segu­

ros, está deixando Curitiba
para residir no Rio. Com os

afazeres em Santa Catarina
que prometem ser bastante
rigorosos o casal Petrelli,
também vai residir aqui na

ilha.
• ••

Gerard Claud Sturcg e sua

mulher, deixaram São Paulo
para residir aqui na ilha,
ond\! já inauguraram o "Café
de Paris", mais um simpático
e acolhedor ambiente, que
vai reunir o nosso mundo
elegante.

*' * *

Valéria Bran dalise Bonato
deixou o Brasil para residir
dois anos em Londres onde
fará cursos intensivos de in­
glês. Valéria viajou em com­

panhia de seu pai Secretário
Ivan Orestes Bonato, que
deve regressar na próxima
semana.

* * •

O Banco Francês e Italiano
para a América do Sul, com

sua 'filial em nossa cidade
vem desenvolvendo suas. ati�
vidades com grande sucesso.

Aquela casa bancária tem

para dar um 'perfeito aten­
dimento relações públicas
Antônio Cavaletti, gerente
geral José Antsnio Costa,
gerente de Risco Hélio Me­
sias, Gerente de Câmbio

Sérgio R. Lomanho Rid
Branco e.Gerente da Carteira
Rural Décio Cabral.

* * *

O comendador e sra. João
Rinsa diretor presidente da
Indústria Cerâmica Imbituba,
em ritmo de sossego, para o

carnaval, deixaram I São
Paulo para veranear no seu

belo castelo em Imbituba. /'

* * *

Marta Rocha em companhia
de sua linda filha, vai passar
o carnaval em Imbituba no

confortável chalé da tradicio­
nal Família Catão.

* *' *

Rita de Cássia Bruggernann e

Mário Ivo Ramos após
a benção do casamento,
na recepção do Floph.

Depois de uma forte indispo­
sição que teve após um al­

moço na residência do casal
Ivo Pitanguy, viajou ontem

para nossa cidade .no jatinho
do empresário Realdó Gu­

glielmi, Liza Minelli em

companhia do seu empresário
e do compositor Luiz Henri­

que.

uma promoção de concei­
tuada equipe de trabalho

publicitário de São Paulo.

Lu, apresentando
a coleção
Du Loren
no Floph.

* * *

Marcado para o próximo dia

9 no Itapema Plaza Hotel, a

solenidade de entrega de me­

dalhas, mérito Jurídico Cul­
rural e Jurídico Religioso,

* * *

Noemi e Victor Fontana
estão recebendo homenagens
de 'amigos pela transferência
do elegante casal para Brasí­
lia.

\
Procedente de Buenos Aires,
está chegando a nossa cidade

para participai do nosso

carnaval, o -rnédico Marco
Antônio Cavalcanti.

Valéria Bonato

Joyce e José Bastos' em sua

casa de veraneio em Canas­
vieiras, receberam convidados
para um almoço.' Lá esta­

vam, "Laércio Luz e Sra ,

Jorge Mahfoud e Sra, da so­

ciedade carioca, Sr. e Sra.
Ernesto Augusto Ferreira e

Dr. Nereu Ramos Filho e

Sra. O 'casal Bastos, encan­

tou seus convidados pela
correta maneira como rece­

beu.

seu aniversário corrido an­

teontem. O casal Rodrigues
também festejou no mesmo

dia aniversário de sua filha,
a linda Inara.

nhia do Sr. presidente, depu­
tado Moacir Bertoli, no Pa­
lácio dos Despachos, foi re­

cebida pelo governador An­
tônio Carlos K.onder Reis.

Não participamos, mas

fomos informados que foi
bastante concorrido o 1.0
Baile Municipal realizada

quinta-feira em São José. no

Clube 1.0 de Junho. Valiosos
prêmios foram distribuídos
aos vencedores do concurso

de fantasias.

* • *

* * *

Na Câmara Federal, o depu­
tado Walmor de Lúcca , foi
eleito pela . bancada do

MDB, 4.0 vice-presidente. Na

praia do Rincão, o deputado
e Sra. de Lucca, foram homena­
geados por um grupo de

amigos com um grande jan-'
tar.

Oreste Bonato.Indústria e Comércio deu
início aos trabalhos do IV
Seminário de Avaliação do

Desempenho da Administra­

ção Estadual, no auditório
da Telesc.

* * *

* * *

*.* *Nossos cumprimentos a Sra.
Ieda Beck Rodrigues, pelo O secretário Nilson Boing da

* * * Florianópolis Palace Hotel
nestes dias de carnaval será
sede de grandes astros da
TV Globo e Tupi, que espe­
cialmen-te. convidados estão
circulando em nossa cidade.

Chegando dos Estados U ni­
dos onde fez curso intensivo
de Inglês, Adriane Bitten­
court Souza. No aeroporto
Hercílio Luz, Adriane foi re­

cebida por seus pais Sr. e

Sra. Dr. Ayres Souza.
Logo após (i) carnaval será

inaugurada em nossa .cidade
a nova clínica do Dr. Egidio
Martorano, deputado esra-.
dual.

Esteve em Brasília partici­
pando de reuniões do Con­
selho. de Política Fazendária,
o secretário da Fazenda 'lvan

* * •

A mesa diretora da Assem­
bléia Legislativa em compa-

i:\ té que enfim' Lisa
Ás três exatas horas da tarde de *

ontem, devidamente acompa- Porém, apesar de todo o forte
nhada do ,J:.uiz Henrique mais esquema de segurança montado
errtourage" Lisa Minelli deixava sob asas oficiais pra que dela
o Rio com desuno à Florianópo-

I
nem imprensa nem povo sequer

lis aonde chegou uma hora e sentisse 0 seu perfumado cheiro.
.quarenta e cinco minutos depois o aeroporto Herci)io Luz, desde
-:-ecom a única intenção de uns a manhã de ontem.

__ �p:<lu.co's" .dias.ade li.eÚeJ>0� .des.-�:,�.Rf.�s.t;Qta va-se, conges tionad�
,

canso, long�-de tudo, perto. de fotógrafos e repórteres que
.apenas dos seus mais íntimos queriam porque queriam ser dos
'amigos locais. únicos ª documentar os primei­

ros passos da maior show­
woman da América em terras da
Ilha.

*

Tanto é que vem a descanso - e

nada de carnaval-. que Zózimo
Barroso do Amaral, no auge do
vem não vem, consultado a res­

peito, confirmou a sua viagem
pra cá, completando que nada
ainda noticiara na sua coluna do
Jornal do Brasil a pedido do
empresária da estrela que não

quer saber' de maiores tumultos
por parte da reconhecida indis­
crição ilhôa.

*

Mesmo assim, toda a imprensa'
local foi colocada pelas externas
pra que não viesse a saber de sua
esperada chegada (unicamente
anunciada pela coluna aqui)" à
bordo do jatinho de proprie­
dade do Reaido Guglielmi.

*

Apesar de uma forte indisposi­
ção que teve ainda antes d'on­
tem na casa do cirurgião Ivo Pi­
tanguy, que oferecia festa aos

artistas estrangeiros no Rio pro
carnaval e do péssimo tempo
queontem fazia em Florianópo­
lis (enquanto que no Rio o sol
brilhava), Lisa veio.

.E a estrela cá está a fim de sacar
in loco o brilho desta Ilh� que
tanto ouve rafar e cantar - bem'
lá no fundinho do seu ouvido. E
se ela estiver apenas com inten­
ções de descansar, vamos ser ci­
vilizados o suficiente e deixá-Ia
em paz.

A fim de demonstrar que- realmente cum­

yriu o ql\e .I'l�o.!!,e_teu ao assumir, a encurtar
distâncias, o governo que sê 'vai daqui a 20
dias está fazendo chover 'sobre as mesas dos
jornais e dos canais convites e mais convites

com vistas a inaugurações de estradas espa-
Jhadas pelos m�is -diversos-pcntos dI:J Es-
tado.:

.

Esperamos que todas estejam devidamente
concluidas e sinalizadas.

1
Lisa

na Ilha

que

maravilha!

A presença de el$mentos originários do BESC no governo que se

aproxima pode ser comparada, futebolisticamente insinuando, ao time
do Botafogo �o auge de sua existência à época das Copas de 58 e 62.

O show de bateria proporcio­
nado pela Escola de Samba

Copa Lord na noite d'antes ao

derredor da Praça X V foi de a r­

repiar - digno, digamos, de
uma Mocidade I ndependente de
Padre Miguel.

*

É que o BESC está fornecendo, a começar pelo próprio futuro governa­
dor, elementos pra ocuparem os mais importantes cargos da adminis­
tração estadual, constituindo-se, desse modo, a base da seleção catari­
nense qLJe se avizinha. *

*
Aliás, a Praça XV, com a pro­
ximidade do carnaval, viu-se,
"durante todaestã semana, mo­

virnentadíssilna, alargando os

folguedos de Momo, fato ines­

perado pra quem está acostu­

mado aos quatro dias de folia e

nada mais.

É o nosso banco estadual revelando-se celeiro de craques. Aliás, não foi
de lá quesaiu 0, Renato Sá 1.

*

No primeiro buteco de quem entra na praia de Jurerê,
cobraram 20 cruzeiros

por uma garrafa de cerveja - depois
constatada choca,

Inclusive. pra deleite do povo nu­

merosamente presente à praça.
a porta principal do Palácio
Cruz e Souza encontrava-se,
todas as noites, aberta pra que a

geral pudesse dar um chega e, de
soslaio. da beira da calçada, sol­
tar uma olhadinha e sacar a be­
leza que está o hall de entrada
do recém restaurado Palácio.

Ao ser solicitada a nota fiscal; os atendentes
negaram, alegando que cobravam aquele

-

preço devidamente autorizados pela Sunab.

Sunab na Sunab pois ...

Carnaval patagão E lá em-cima, por trás das corti­
nas. podia-se perfeitamente
notar um vulto que a toda mo­

vimentação espiava.

*

•

Foi só São Pedroaguçar seus já calejados ou \ idos e sacarque os

primeiros tamborins anunciavam o início da batucada e sentir
Irison pelo rebolado das mulatas, e lá, desmancha prazer que é.
mandou-nos irritante chuvinha fina, bem daquelas que tanto

conhecemos, própria pra sacanear a folia de todos.
* Dizem os entendidos em

gramados que não é pura

grama a aplicada, em leivas,
nos jardins projetados pelo
Burle Marx pro aterro da �afa
Sul. Aliás, não é nem preciso
ser entendido nessas coisas

pra sacar que a procedência
do parco verde não é lá essas

..coisas ..

Com chuveiro tipo lestada, consequência de massa de ar frio

proveniente da Patagônia, desde ontem pela manhã que esta­

mos sujeitosa chuvas esparsas (chove meia hora, estia cinco
minutos) que se prolongarão até a embriagada segunda gorda,
numa frutífera tentativa pois de estragar o desfile de domingo
das Escolas de Samba e de lazer enrugar a tristonha. decoração
de rua com ares de bolacha azeda. E de segunda cm diante
então, dilo professor Seixas Neto. a tendência é estabilizar.

*

O engraçado é que tivemos sessenta e cinco dias de estiagem
moderada - isto é, uma chuvinha à noite pra molhar as plan­
tas, uma trovoada ao entardecer pra refrescar o corpo quei­
mado, porém nada que Fizesse desmanchar nossos prazeres,
praieiros. E agora, foi só o carnaval pintar, como aliás iodos-os

anos, pra lá vir esse danado do tempo, metido a engraçadinho.
vir passar o carnav alern Florianópolis trax estido de chu. a. Que
coisa!

r

I

E daqui auns tempos então,
todos poderão sacar. que o

mato que ali crescerá, Já que
não há hábito na' cidade de
cuidar dos jardins públicos,
jamais, na realidade. foi a

grama que o paisagista pr'ali
imaginou.

LAVADOR DE
CAPIVARI S.A.

I

CGC n. ° 86.440.443/0001-19

AVISO

Ficam os senhores acionistas do LA­
VADOR DE CAPIVARI S.A. avisados de que
se encontram à sua disposição na sua

sede à Rua Ernani Cotrin, s/n.", em Capi­
vari, os documentos a que se refere o art.
133 da Lei n. o 6.404, de 15 de dezembro de
1976, relativos ao encerramento do exer­

cício de 1978.

.Tubaráo, 20 de Fevereiro de 1979.

Eng.o Camillo Soares Sollero
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias de Energia Hidro Termo
Elétricas em Florianópolis

S/A FRIGORíFICO ITAPIRANGA "SAFRITA,"
CGC. 84.374.818/0001-64

MIGUEL PEREIRA DUARTE-TCEL
CMT INTERINO DO 63.0 BI

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

. III EXÉRCITO
5.a RM/DE GPT l CAT

63.0 BATALHÃO DE INFANTARIA
'" 'I"

. '. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
"DIA DO TRABALHADOR PREJUDICADO"

,
. ASSEMBLÉIAS GERAIS

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
NOTA PARA A IMPRENSA

Em cumprimento a decisão do Egrégio Conselho de

Representantes, aprovada em reunião realizada nesta

sede, no dia 3-02-79, pela presente estamos chamando a

atenção desse Sindicato para a CONVOCAÇÃO DA CATE­
GORIA PROFisSIONAL a uma ASSEMBLÉIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA PERMANENTE, a realizar-se no dia 2 de

Março do corrente ano sito a Rua Dib' Cherem na 559 no

Bairro de Capoeiras 'no Clube Social Flamengo F.C., em
.primeira convocação às 18:00 horas e, em segunda convo­
cação às 19:0Ó horas com qualquer número, com a seguinte'

ORDEM DO DIA

a) Leitura de todos os documentos concernentes a exten­

são salarial de 15% acima dos índices do Governo;
b) Aprovação de moções de i nconformismo a serem envia­
das ao Ministro das Minas e Energia, ao Ministro do Tra­

balho, à Eletrobrás, às Empresas da área, assim como ao

DNAEE e ao CNPS.
'.

Atenciosamente
Nilton Firmino Cardoso

Presidente

O Comandante do 63.0 BI, solicita aos senhores Aspi­
rantes a Oficial R/2, abaixo relacionados, que compare­
çam com a' máxima urgência à Secretaria do Batalhão
munidos de 03 (Três) fotografias 3X4 (se'posslvel fardado):
para tratar de assunto de seu interesse:

.Adair yYeiss, Aderbal Alcântara Filho, Alfredo Campos
Neto, Angelo Scar'pa, Antônio Carlos da Fonseca Prestes, .

Antônio Otolívio Henrique, César Roberto dos Santos,
Charles Luiz Vieira, Derlio Luiz de Souza, Erverton Hamil­
ton Kras Tournier, Francisco Pereira de Miranda. Neto,
Frederico Rudolfo Freygang, Gilberto Outra Mendes, Hélio
Rangel de Abreu, João Carlos da Costa, José Henrique
Moreira, José Luiz Sansão, Jurani Barbosa, üaerte San­
tana, Luiz Antônio Killner, Luiz Augusto Schneider, Mário
César Machado, Mário Tamessawa Osmar Bonzza Júnior
Rui César Bittencourt, Rui Szpog�nicz, Sandro Assump�
ção Serrati ne oi>

São convidados os senhores acionistas de S/A Frigorífico
Itapiranga "Safrita", a se reunirem.em assembléias gerais

. ordinária e extraordinária, a realizarem-se cumulativa­
mente, com base no Art. 131, parágrafo único, da lei n.O
6.404 no dia 24 de março de 1979, às 8,30 horas, na sede
social daempresa, no Bairro Sta. Tereza, nesta cidade, a fim
de deliberarem a seguinte ordem do dia:
1.0_Tomarascontasdosadministradores, examinar, discu­
tir e votar o balanço e demais documentos do exercício de
1978;

\

2.0 - Deliberar sobre a destinação do lucrodo exercício de
1978;

,

3. ° - Aumento de capital com aproveitamento de reservas e
autorização para aumento do capital autorizado;
4.0 - Modificação dos Estatutos Sociais em seu Artigo q. o;
5.0 - Fixação dos honorários da Dir.etoria e Conselho de
Administração;

.

6.0 - Outros assuntos de interesse da'socledade.

Itapiranga (SC) 19 de fevereiro 1979

GILBERTO JOSÉ GOERCK
Vice-Presido do Conselho Adm.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Rua Gaspar Outra 90
Estreito :.-_ Faous
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT TS 1976 MARRON
PASSAT LS 1976 AZUL
PASSAT LS 1975 AMARELO
BRASíLIA

.

.

1978 VERDE
KOMBI 1977 AZUL
I<OMBI 1976 AZUL
1300 L 1978 BEGE'
1300 L 1978 MARRON
1300 L 1976 VERMELHO
1300 L 1976 MARRON
1600 1976 BRANCO
CORCEL LUXO 1975 VERMELHO
YAMAHA RX 125 CC OK DIVERSAS'
YAMAHA RS 125 CC OK DIVERSAS
HONDA 200 CC 1975 VERMELHA
Revendedor Yamaha para todaa Grande Florian6polis,

completo estoque de Peças Originais e Acessórios.
Obs.: O novo telefone do Departamento de Veículos e

Motocicletas é 44-3864. .
.. _.,

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

VW PASSAT LS .. '" '"
, '" '" .OK

CARAVAN , : . , , .. '" . , , '" '" .. ,78
. CORCEL II LDO '", '"

: '" 78

CORCEL II L . '" '" '" , , . , :. , 78

CHARGER RT 77

OPALA 4P ······ .74

VW 1500 72

Galaxie LTD - Marrom 1973
Maverick Super Luxo - Branco 1976
Corcel LDO - Bronze L. Met. 1976
Corcel LDO - Vermelho 1976
Brasília - Azul , : .1976
Dodge Polara Gran Luxo Equipado - Branco 1978
F 75 - Turquesa Royal 1975'
F 75 - Bege 1970
F 4000 - Carroceria - Azul c/Branco 1976
F 600 - Caçamba - Amarelo : 1964
F 600 - Carroceria - Verde e/Preto ..

' 1969
F 600 - Cassi - Verde 1975

�
.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
.

F,one 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44-0935

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estuta,

I�====='= Veículos em estoque =.=======:

Fiat Azul Marinho
Luxo 1977

Opala Vermelho .. � .. 1975
Corcel Amarelo 1'978
Corcel Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu Azul .....1975

Brasília Branca Equi-
pada , 1977

. Brasil ia Vermelha 1976
Volks Branco .. : 1975
Volks Bege 1970
Volks Branco 1965

Toda linha nacional OK 79

/rp---------.--------------------��,.
MARTINS AUTOMÓVEIS .

RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 -FONE: 33-0617
, "O R:-:," ':'; ��

.. :;�;.:��� �.. ...; �;";"-:,."'_::'.:,.",
i

;.:',:;:,,;� ;�:.�,; � ��:'-.

CHEVE : .',. ,. .', . i" .

.

,;;:
TIE GP prata 1976

VOLKS 1600 branco 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) 1974
KARMAN� GHIA TC azul (equipado) 1974

-, COMPRA - VENDE - TROCA

VENDE-SE TERRENO
EM CANASVIEIRAS

Terreno a aproximadamente 250 metros do centro de Ca­
nasvieiras, medindo 12 x 30 - 360m2. e outro medindo
12,50 m. de frente x 25 m. fundos, de frente Para o mar

Avenida Atlântica, na Praia de Ipanema, no Paraná. Tratar
diretamente com o proprietário. Fone: 44-1932.

GRANDE NEGÓCIO
Área de 1.170.000m2
Em Pântano do Sul' - Iltiâ de Florianópolis '

Vendemos uma distante apenas 400 metros da praia, ótima para
grande empreendimento imobiliário ou investimento.
Aceitamos imóvel como parte de pagamento.
Possulmos documentação 100% e completo levantamento topo­
gráfico.
Tratar com Sr. Ruy _:_ C.A.B. "Imóveis - CRECI180
Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - Fone 22-9514

BAR - CHOPARIA
PIZZARIA - PETISCARIA

Vende-se um dos mais modernos e bem instalados da cidade.
Ponto privilegiado - ar condicionado - central - música ambiente.e
demais instalações.
Comprovamos movimento diário mlnimo de Cr$ 10.000,00 - Tratar
com a CAB. - Imóveis - Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - CRECI .

180. Fone 22-9514
.

.

[ J:\LUGA,·SE (OU VEND-e-S�)
Conjunto 602 Ed. Apolo, Florianópolis, 92,65m2, ampla sala, BWC,
cozinha, telefone. Particular a particular. Informações
pelo telefone (0482) 33.0410.

'

r,

VENDE

--

n

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ
,

Vende-se bela casa a 150 metros do mar, Jardim Maram­

baia, ocupaçâo imediata, construção em alvenaria, 3 quar­
tos, sala, excelentes cozinha e banheiro, quarto de jogos,
abrigo para carros, pátio, muito segura. Bom preço e

facilita-se o pagamento. Informações: (0482) 33:0410.

2) Casa Trindade - 240m2. - 3 quartos (1 suite), jantar (desnível),
sala de TV, churrasqueira, armo embutidos, bancos de alvenaria, ar
condicionado, cortinas., telefone, etc. VER PARA CRER). Cr$
1.890.000,00 (BNH 900.000,00).

3) Casa Estreito - 200m2. - 2 quartos, terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 640.000,00.

.

4) Casa Sta. Mônica - 160m2. - 3 quartos (1 suite), churrasqueira,
garagem, arm. embutidos - Cr$ 1.100.000,00 (BNH 603.000,00).
5) Apto. :z quartos - (Edf. Daniela) - Arm. Embutido, carpet, Cr$
600.000,00 (BNH 269.000,00).
6) CHAcARA - Canasvieiras - 18.000m2. - arborizada - Cr$'
290.000,00.

. .

7) Casa Praia OanlE!la - 360m2. (2 pavimentos) c/2 aptos., iguais,
cada um c/hall, living, 2 quartos, BWÇ, copa-cozinha, dep. de
ernpreçada, área de serviço, área coberta, churrasqueira, (ÓTIMO
P/2 FAMILlAS) - Cr$ 1.200.000,00.'

.

TRATAR - AV. OTHON GAMA O'EÇA, .139 - LOJA 04
fONES: 22.3537 e 22.6551 Creci· 58

ALUGA-SE
CASA CENTRAL - COM TELEFONE
Própria para escritório ou clínica. salas amplas, entrada
para carro com estacionamento para 10 veiculas
Aparelhos de ar condicionado instalados em todas as de-.

pendências. Tratar à Rua Presidente Nereu Ramos, 42.
Com o Sr. Pinheiro ou Roberto - fone 22.1179.

, VENDE
1) Apto. Beira Mar Norte - 184m2. - 3 quartos (1 suite) - ga�agem,
armários embutidos, ar condicionado, carpet 11mm. Cr$
1.400.000,00 (BNH 720.000,00).

.1

I

ALUGUEL? JÁ ERA! ..•

ESTAMO.S . CONSTRUINDO A' SUA. ',CASA
PRÓPRIA . .

LQ.CAL: PAR9UE R�SIDENCIAL FLOR DE
NAPOLES - SAO JOSE. I'

.

SINAL: Cr$ 4.040,00
.

POUPANÇA: Cr$ 2.850,00 X 6 - SALDO: c-s
2.896,00 mensais. FINANCIAMENTO GARAN- .

TIDO PELA APESC '.

INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI S.A. Av� Ivo'
Silveira, 4.501 .

.

FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 -CRECI11.a
Reg.017

.

BARBADA
Vende-se um lote commais de 400m2 no Ja'rdim Los Angeles, que
fica em frente a ELETROSUL e parque esportivo da UFSC. Tratar no
horário comercial, fone: 22-1437, fora deste horário, fone: 44-5488,
falar c/Sr. Luiz. .

I·

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí !
II

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen-
� 1

tada, pro .to para construir, situado à rua Duque dê' I
Caxias, i32 - Bairro Vi.la Operária. Tratar pelo tele-: IIfone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário'.
comercial.

.

APARTAMENTO - BARBADA
Em Edifício central, apto contendo 2 quartos, de­
pendência completa empregada, área de serviço,
banheiro social, cozinha, carpet, armários embuti­
dos, acabamento de primeira. Preço: Cr$

. 600.000,00, poupança de Cr$.330.000,00 a cornbí­
nar, saldo financiado oom prestações mensais de

Cr$ 3.200,00. Tratar pelos fones: 22-8292 ou 22-8177
ou no escritório de SETA Imobiliária, Av. Hercílio
Luz, 59, conj. 506.

APARTAMENTOS VENDE-SE
Financiamento garantido

Prédio recém construído - construção pró­
pria - .bela vista da cidade e BAIA NORTE -
uma unidade por andar.
Apartamentos: 1 living , 3 quartos, cozinha,
área de' serviço, banheiro social, garagem e

área de recreação, azulejos decorados até o

teto.

'INFORMAÇÕES: Imobiliária Navegante Ltda.
Creci 132 - Bua Santos Saraiva, 1975 - Fo­
nes: 44.2704.e 44.0373.

VENDO 3 CASAS NO ESTREITO

Excelente localização RuaOlavo Bilac, 224, terreno 10 x50
-duas alugadas, bom investimento p/renda e valorização
- tratar no local Wanda tel, 44-1819 - 44-2970.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corti nas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

. "

\ ALUGA-SE

\,Jma sala comercial em Barreiros
à rua' Leoberto Leal, 33.
Tratar pelo fone 44�1074. '

CASA
Vende-se uma toda de madeira, c/6 peças, a Rua Caetano
Costa, 92 (Bairro de Fátima, tratar no local c/Da, Adelaide.

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
- CLíNICA DE CRIANÇAS

Consultório: AV. HERCíuo LUZ, 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN­
TAURI - Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira, 134 - Fone 22-2530 - Florianópolis.
Credenciado pelo IPESC, MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO

BRASIL, CABESC, FUSESC, SILMED.
Vacinas contra a PARALISIA INFANTIL, SARAMPO, RUBÉOLA,
CACHUMBA, DIFTERIA, COQUELUCHE, TÉTANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 "',.,ríls. Sábados das 9 às 12

horas marcadas previamente.
�

( PEDRO CROTTI, residente na Linha Santa Luciaem

Videira(SC), perdeu os seguintes documentos: Car­
teirade Motorista, Identidade, Certificado de Reser­
vista, título de. eleitor, cartão CPF, e certificado de

propriedade, seguro obrigat4i0ô e TR'U de uma Eira-
,.

�

sília Volkswagen, ano fabricação 1974, placas VI

2329, cor amarela safira, chassis n.? BA 088.594.

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Dispomos para alugar em prédio central diversos
conjuntos -1 quarto, sala, kitchen, BWC, e terraço -

alugué,is a partir de Cr$ 3.500,00 mensais.
Chaves e demais informações com a C.A.B. - Imó-
veis - CRECI 180. ,

Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - fone 22-1179.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Carteira de Identidade pertencente à Sra.
Irene Maria Carneiro, residente à Rua Herrnann Blumenau,
47 fundos - Florianópolis.

BARBADA
Vendo Terreno Praia ITAPEMA Pequena. Entrada em 18

prestações Cr$ 1.580,00 C/JOSE GARBARRI 44-2914 em

ITAJAí. '

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos osseguintes documentos: Carteira Nacio­
nal de Habilitação expedida pelo Detran do Paraná e o

Certificado de Propriedade do veículo marca Volkswagen,
placa SJ-1803 - São Joaquim, chassis BS-572996, perten­
cente a Sra. Maria de Lourdes Souza.

Vende-se imóvel em Saco Grande com área de
2.900m2.Senfos46m de frente e 62mdefundos.
Por Cr$ 430.000,00. Na realização do negócio
aceita-se 'parcela a vista e saldo em até 60 dias.
Maiores esclarecimentos tratar com o Sr. Ga­
rlbaatravés do telefone 22-2418; em Florianó­
polis.

CAB -.IMÓVEIS
CRECI180

Tem interessado, na aquisição de lote na zona de Coquei­
ros, Itaguaçu ou imediações - e que tenha no mínimo
500m2, alto, seco, e de preferência vista para o mar -

Negocia à vista.
Ofertas pelo telefone - 22-8026 - com Sr. Roberto.

TUPINIQUIM TERMOINDUSTRIAL S.A.

DISPÕE DE VAGAS F>ARA:
TÉCNICOS MECÂNICOS E/OU TÉCNICOS EM

EDI FICAÇÕES
Para montagens externas. (Câmaras frigorífi- ,\

cas). Colocação imediata. Salário compatível
com o cargo. Entrevistas à Rua Albano
Schmidt N.o 2.750- Boa Vista-Joinville-SC.

TERRENO PRAIA DOS INGLESES

Vendo três terrenos, juntos, no fim do asfalto pertoda praia,
21.x40cada um, ótima localização, plano, ruailuminadagás
necn, Cr$ 165,000 cadaou acombinar. Ver no local ao lado
c/Sr. João Gomes-numa entrada antes do fim do asfalto.

.

Tratar flUa Liberato Bittencourt, 391 - s/102 - Estreito
tels. 44-2970 - 44-1819.

ALFA-ROM,EO - VENDE-SE

Ano 1974, branco; estado novo. Tratar com Leo­
poldo. Forie 44-3627 no horário comercial. Atende
2.a feira.

APARTAMENTO BElRA MAR
.NORTE

. VENDO - TROCO
Entrada: Cr$ '150.000,00, saldo a financiar. Aceito Carro. Tratar
·c/Rogério - Fone: .44-47-38 - Comercial e 44-0890 Residencial

EmPREJA"'YiAnTo AnJO DA GUARDA lT.,A.

Agência Centro. Fones: 22-2172 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito - Fone: 44-2935

Agência -Carnpinas Fone: 44-2400
. HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 .; 12,00 - 14,30 -

18,00 - .20,00 : 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SAO JOAO: 00 15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 -14,30-
18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
SOMBRIO: 00,15 - 6,00,8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -18,00 -

18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
ARARANGUÁ: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -

18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis - P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.

CARRÇ) LEITO: Fpolis - P. Alegre, 22,15 horas.
ORLEAS: 10,30 e 15,00 horas.
IMARUi: 16,15 horas.
LAGUNA: 6,00 - 6,30 - 10.00.- 14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas (direto às 17,15 horas)
IMBITUB.: 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas .

CRICIÚMA: 00,15 - 6,00 -7,00 - 8,30 -10,30 -12,00 -13,00-
15,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 e 24 horas.
TUBARÃO: 00.15 - 5,00 - 6,00 -7,00 - 8,00 - 8,30 -10\15-
10,30 -12,00 -13,00 -14,30 -15.00 -15,30 - 16,30 (direto)-
17,30 - 18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 e 24.,00 horas.
OBS.: Os horários em carros convencionais, 'ressalvando
os diretos, para P. Alegre, existe secções em Laguna -

Tubarão - .Criciúma.- Araranguá - Sombrio - S. Rosa - V. São
João e Osório e finalmente P. Alegre.

VENDE-SE'

Apto Av. Mauro Ramos n.O 210 - bloco B1 - apto 31.2
quartos, carpet e cozinha mobiliada. Tratar fone 22.4764
ou no local.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Floritlnópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

AGULHAS P/TOCA DISCOS

Par; t�d;s os tipos de Toca-discos. Antenas p/TV, FM faixa do.
cidadão: Projetos e instalações de Rádio Amadores, e comerciais e
Repetidores de TV. Av. Sânta Catarina, 409 - Fone: 44-4738 (Bal-
neário). e-,

CORRETORES DE IMÓVEIS .

. ,

CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11.a RE­
·GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EXERCí­
CIO' PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ. SUAS
INSCRiÇÕES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.

INFORMAÇÕES, FONE 22-9857.

� .

� Recém chegados da Europa. e ·..consulte um médico espectansr.,
�

�.
-PÃEENCHÃ ESTE CUPO-ME Rt .

1 GRATIS FOLHETO

1 'COMO OUVIR MELHOl'

Nome .

de WALDEMAR NAZARETH 1 nd'
,

Rua Felipe scnrnrot. 27 - 10� ando
C/100e . fone: 22'.6847 . CEP 88.000

·1 Cidade ..

I" J
I

I!s�a'!..o:..: .

.:. ;,;.:.:.: ;,;,.::_:. ..!Florianópolis - se

GRAMA iEM LEIVÀS
COMUM E SEMPR.E VERDE.

Qualidade Inigualável.' Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI-
.. tAÇÃO DE SERViÇOS FLORIMPAR LTDA.
·Av. i-res, Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas

- São José.

o TELEFONE DE
CLAUDIA É

'. 22-4102 .. FLORIANÓPOLIS'
Mudanças locais, nacionais e. internaciqnais .

m�!��,�2
Florianópolis: Rua Amo Hoeschel, 62 -

Fone: (0482) 22-4102

flOU_ DE ONIHUS
DI .....·• lpl'l ..AU_.
Hor6rios Direta.· 07:30· 10:30·12:30·1500·1700 "800 hora.
Hor6riollnt.rnediáriol· 07:45·08:30·1000·1300·15:30·18:30

2000 hora
Hor6riol Carro Exec:"'i.., . 18:45 hora
DI_"ARA 1'.:
Hor6rios DiretOs· 0800· 1000·1200·1300·1500 .1800·horM
He"'riosl!,termediáriol . 0600·0700·0900·13:30·1600 ·'.1700

.

2000 hora
Hor6rio Carro Exec:uti..,· 07:30 horas

I
DI 'Ieri_l••r "ARA ClllritiM, -

Mór6rio c.rro Exec:uti..,· 0700 horas
Hor"ioIlnter�rios . 05:15·07:15·09:15· 11 :15· 13:15 . 15:15

17:15·19:15, 21 :15·23:15·00:45 horas
Dlc:.m.."ARA '.......... :
Hor6rio Carro Executi..,· 1700 horas
Hor6riollntermediirios· 05:15·07:15·09:15·11 :15·13:15·15:15

.

- 17:15·19:15·21 :15·23:15·00:45 hora.
DI '........... "ARA JoinwiIIe.
Hor'riOl Direta.· 1000. 1400 horas
Hor"iOllntermadiériol· 0500·0900·12:15· 13:30 . 14:30 . 16:30

1 19:30 horas
Hor6rio Carro Executi..,· 18:15 horM
DI JoinwiIIe "ARA�:

· Hor'rios OiratOl' 0700.19:45 horas
• Hor"ioIlntermadiWioI' 05:50·08:30·09:30·12:30·1500·1700
I 18:30 horas
· Hor6rio Carro E_ti"" 07:30 horM
· DEC"'_"�RA"''''''':'
Honirio Con_ional di'riO, 1600 horas

, Horério Leito diário, 16:30 horM
DE.SIo ....1o "ARA CriciltMa.
Horirio Co_io",1 diWio, 19:45 hor..
Hor"io Leito diério, 20:15 horM
DEC"'_"ARA�
Horirio Con_ional diério, 1600 horM

· Hor'rio Leito diério. 16:30 horM
DE C41ritiM "ARA CricMM,
Hor.io Con_ioNl diério, 02:45 hor.. ·

Hor.io Leito diirio, 03:10 horas
DE ' AIIA c......, ... 1IaMo.Mafn· 0600 hor..
DI c.,... ..ARA�· 0600horas
DI'1eri a, r "AU'" ...__. ..... 17:15 horllS
DI: , ARA , _ ".1'•. 07:30 horas
DI ' i. l, .1'1 "AU · 16:30 hor..
DI "AU · 08:30hor••
DE ' ARA ' v · 2.100 hor..
DI v.._. F "ARA :fl00 horas
DI JoinwiIIe "ARA Rie l. 0800 •.17:30 hora
DI L Rie .... "ARA 0800.'6:30horM
DE , 1••1'. "ARA •....,. ,

Hoririol Con_ionais· 0500·05:15·0600·07:15·07:30 ·08:30
0900·09:10·09:15· 1000 . 11 :15· 11:45
12:15·1300 ,13:15·13:30·14:30·15:15
15:30·16:30·17:1'5·18:30·19:15·19:30
2000·21 :15·23:15.00:45 horas

DI"'" "AlIA FIeri••" "" ,

.

Horirios Convencionais, 01:50·03:30·04:45·0600·06:45·0700
0700·07:15·07:45·08:15·0900·09:30
09:50 . 1000· 10:15· 11 :25· 11:50· 1'2:30
13:50·14:20·15:15·15:50·16:56·17:20
18:15·19:50·21:50.23:50 hora.

oESTADO
CRICIÚMA'

Av. Getulio Vargas, 312
Fone: (0484) 33-1357

..............T.e.le.x.0.4.7.42.3.0.-.C.a.b.i.ne..p.ú.b.lic.a..��
COMPRO

Um telefone residencial e,m Navegantes - Pago à vista­
tratar c/ sr. Paulo pelo telefone (DOO 0172) 32-3788 - Em
SâoJosé do Rio Preto-SP- Em qualquer horário-Favor
informar o preço.

.
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Inseticidas:' o que devemos
saber sobre eles

I

Na República Federal da guns países. O uso exagerado de inseti-
Alemanha gastam-se entre 70 Com a proibição de uso em cidas, formicidas, herbicidas f
e 100 mil marcos (800 a 1.200 nações mais desenvolvidas, muito difundido em deterrni­
mil cruzeiros) para a realiza- como os Estados Unidos, nadas regiões agrícolas bras i­
ção de testes de viabilidade de muitos produtos que por oca- leiras, não havendo o mínimo
uso de uni inseticida. Depois sião da proibição se encontra- controle oficial sobre as quan­
de exaustivos ensaios realiza- vam com altos estoques, sim- tidades utilizadas.
dos em mais de trinta diferen- piesmente ,são transferidos Os herbicidas, produtos

.
tes campos de experimentação para países desenvolvidos destinados ao controle de
distribuídos·por todo o país, é tecnicamente e o Brasil é um ervas daninhas são também
que serão liberados ou não deles, onde se desconhecem os indiscriminadamente utiliza­
para consumo interno. Mui- efeitos maléficos gerados por dos em determinadas regiões.
tos inseticidas depois de terem venenos. Isso ocorre há mais princi palmen te no Brasil­
sido utilizados por longos de 10 anos e continuará acon- central onde empresas espe­
anos, são muitas vezes, tecendo. Somos por excelên- cializadas encarregam-se de
abruptamente retirados do cia o comprador nato de pro- pulverizar milhares de hecta­
mercado, por terem apresen- dutos proibidos e descartados res de florestas virgens, com o

tado contra indicações em seu de outras nações, pois os pre- agente laranja, violento desfo­
uso, e por força da Lei, seu ços são vantajosos demais e lhante que foi utilizado na

Uso passa a ser proibido. além de tudo, não existe aqui guerra do Vietnã e de uso

As associações de Erige- a legislação proibitiva de sua proibido no restante do
nheiros Agrônomos; jornais, comercialização. . mundo, devido os efeitos resi-
revistas especializadas, televi- Nos bancos universitários duais que deixa sobre o solo; .

são e rádio, passam' aberta- das escolas de Agronomia matando além das árvores,
mente a informar os produtos aprende-se a aplicar os vene- todas as formas de vida desde
que. se tornaram proibidos, nos da agricultura com ta- mosquitos, animais, aves,
bem como as suas cornposi- manha leviandade, que ao ler peixes e micro fauna do solo.
ções químicas e seus fabriçan- as bulas, quanto aos prová- Com sua aplicação obtém-se
tes, alertando os males causa- veis efeitos do veneno sobre o economicamente resultados
dos pelo uso em plantas, solo, organismo humano, torna-se fantásticos, porém a natureza

água, atmosfera, animais, incapaz o estudante de anali-
.

fica irremediavelmente com­

peixes e o próprio homem, sar e acreditar nos reais efeitos
"

prometida.
como elemento final da cadeia que poderão provocar sobre o Nenhum produto de feiras
alimentar. organismo. Conseqüente- livres, supermercados, entre-

Os testes de inseticidas nem mente na vida profissional, postos de verduras e frutas é
sempre. são perfeitos. São fei- passarão a recomendar o uso submetido à exame de carga
tos sobre cobaias (ratos) que de inseticidas com a mesma de inseticida. Não há possibi­
não possuem nem de longe a leviandade, sem preocupar-se lidade nenhuma, senão' raras
sensibilidade apresentada' com o que está dentro dos excessões para fins didáticos,
pelo homem para determina- frascos, a composição quí- que tais exames sejam realiza­
das doenças. P. e. o DIPHE- mica do produto e os reais dos. Tudo fica sem controle e

NIL produto que entra na efeitos que poderão advir com todas as frutas e verduras
composição de inseticidas e o seu uso indiscriminado. ficam contaminadas" com­

'que é aplicado em citrus (la- As 'empresas multinacio- prometendo seus consumido­
ranja, limão, tangerina) me- nais fabricantes de inseticidas res.

diante ao simples tocar na pele proibidos em outras nações, Apesar do DDT ter sido ri­
dos vendedores dessas frutas o empregam no Brasil, como gorosamente proibido há
que não pode ser evitado, po- vendedores, centenas .de en- mais de 12 anos em todo o

derão contrair graves doenças genheiros agrônomos que re- mundo, continua sendo apli­
nervosas e psicológicas. Tais cornendando o uso dos rnes- cado no Brasil para a irradia­
testes, é óbvio, se realizados mos, vão tornando permissí- ção da malária. Toneladas
em ratos, não trarão resulta- velo seu uso, criando assim, desse veneno são lançados
dos denunciadores e jamais perante a opinião pública, a sobre o solo, que depois de
seriam detectados. imagem de que os inseticidas lavado, transferirá grande'
Na Itália, desde março de comercializados são perfei- 'parte para os rios, contarni-

1967, há doze anos portanto, tamente vigiados e somente nando também a fauna e flora
são proibidos por lei a fabri- ofensivos para os insetos. _ fluviais de extensas regiões
cação, comercialização e uso. Os agricultores por sua vez, como a amazônia e baixadas
dos seguintes inseticidas: para não perderem os inves- litorâneas brasileiras.
ALDRIN, DIELDRIN, timentos feitos em preparo do
HEPTACHLOR, CLOR- solo, adubos, sementes,
DANE e ENDRIN. Na época mão-de-obra, não deixam
da proibição circulavam no suas lavouras sucumbirem
mercado italiano ,5.500 tone- por ataques de insetos ou

ladas destes produtos veneno- doenças e como garantia apli­
sos num valor de 11 milhões cam doses duas; três e talvez
de marcos, tanto quanto .140 até quatro vezes mais elevadas

I) mil�ões de cruzeiros, que as recomendadas pelo fa-

I!!, permitíndo-se sua venda,..paça � bzicante, . -",
' "

I não prejudicar os comercian- Em 1976 gastou-se no Rio
.

tes que os tinham em estoque, Grande do Sl'll para cada quilo
até Junho do mesmo ano. de soja produzido aproxima-
No mesmo outono 'de 1967, damente 300 g. de inseticidas,

recomendava-se aos fruticul- quando na realidade talvez 30
tores italianos do Sul do Tirol g. bastariam.
um novo inseticida para con-

trole das pragas do solo e de­
.

nominado de ENDAL cuja
fórmula era composta de 20%
de ENDRIN e 5% de AL­
DRIM, produtos proibidos
anteriormente. Esses perigo­
sos venenos, como ficou com­

provado, ficam inalterados
em sua composição química
por 8 a 10 anos no solo e du-

. rante esses anos, sobem nas

plantas através das raízes e

conduzidos pela seiva, vão se

localizar na parte interna dos
frutos. A preocupação da
humanidade em relação aos

inseticidas era com a parte ex­
terna, a casca que sofria com

os efeitos das aplicações dos
inseticidas e todavia jamais se

: preocupou com o que havia
.

em 'seu interior, tão venenoso

ou mais que a casca, e o pior,
não poderá ser lavado.
Em 1969 a Suécia, No­

ruega, Holanda e outros,
proibiram definitivamente o

uso e fabricação do DDT ná

agricultura.
A legislação alemã reco­

mendava normas especiais de
utilização dos inseticidas mas
era impossivel testá-las e

comprovar a eficácia dessas
novas normas.

Em 1969 no Canadá uma

partida de queijo EMMEN­
TALER foi totalmente refu­
gada e devolvida para a Suíça
por se encontrar envenenada.
'Os suíços desculparam-se. Os
vegetais envenenados que se

encontravam nos silos e nos

depósitos de feno foram
queimados e as municipalida­
des indenizaram os criadores
de gado leiteiro e tudo estava
resolvido. Os outros países
que também compraram o

mesmo queijo envenenado
simplesmente o consumiram,
pois ninguém se preocupara
em nome do consumidor em'
analisar a qualidade do pro­
duto.

Existe na Alemanha atual­
mente uma tentativa no sen­

tido de somente permitir-se a

utilização de 'inseticidas de­
pois que os agrônomos ofi­
ciais tenham realmente cons­

tatada um surto alarmante de
determinada praga,

No Brasil, pouca legislação
existe quanto à fabricação e

uso de inseticidas já proibidos
em outras nações do mundo.
Fabrica-sé e usa-se o DDT
assim como todas as demais
citadas neste artigo e que já se

encontram proibidos em al-

O uso indiscriminado dos
inseticidas domésticos, alicer­
çadas em uma propaganda ir­
responsável pela televisão,
tornaram o, brasileiro um

ávido e irresponsável consu- .

midor desses produtos que
quando utilizados sobre.os in­
setes contaminam louças.fru­
tas, talheres, tecidos de mesa e'

.eama, os quais em contato
com o ser humano e os ani­
mais, vão com 0 tempo
transferindo-lhes cargas letais
de veneno,

Eng. ilgr. t�ert Rola.nd Fisclaer

CARNAVAL DO TURISTA
'É NO CORUJÃO CENTER

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A CARGO DO

CONJUNTO CARNAVALESCO

/"PORTELA"
.

ReserVas de Mesas:
fones:: 22-8597 e 22-4856

no local
Av. Beira Mar Norte ..

CARBONIFERA PRÓSPERA S.A.·
SUBISIDIÁRIA DA COMPANHIA SIDE­

RÚRGICA NACIONAL
C.G.C.83.647.545/0001-11

.

4VISO .

'A Diretoria da Carbonífera Próspera S.A.
comunica que acham-se à disposição dos Se­

nhores Acionistas, em sua sede à Rua General
Oswaldo Pinto da Veiga, n.O 328, na cidade de
Criciúma, Estado de Santa Catarina, os docu­
mentos a que se refere os itens 1 , 2 é 3 do arti go
133 da Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de

1976, relativos ao exercício financeiro encer­

rado em 31 de dezembro de 1978.

Criciúma, 15 de fevereiro de 1979
.

Aloysio da Silva Moura
Presidente

FRIGOAVES ITAPIRANGA SIA
CGC 82.819.301/0001-06

ASSEMBLÊIAS GERAIS
ORDlNARIA E EXTRAORDINARIA

, J.

São convidados os senhores acionistas da Frigoaves Itapiranga
S/A,asereunirememassembléiaSgeraisordináriaeextraordinária,
a reatízarem-se cumulativamente, com base no Art. 131, parágrafo
único, da Lei n.? 6.404, no dia 24 de março de 1979, às 10 horas. na

, sede social da empresa, no Bairro Santa Tereza, nesta cidade, a fim
.

de deliberarem a seguinte ordem do 'dia:
1.. ° - Tomaras contas dos admi nistradores, examlnar, discuti revotar
o balanço e demais documentos do exercicio de 1978;
2.° - Deliberar sobre a destinação do lucro do exercicio de 1978;
3. ° -Aumento do capital com aproveitamento de reservas e autoriza­
ção para aumento do capital autorizado;

,

4.0 - Modificação dos Estatutos Sociais.em seu Artigo 6.°;
5. ° - Fixação dos honorários da Diretoria e Conselhb de Admnistra-
ção;

, ,

6.° - Outros assuntos de interesseda sociedade,

Itapi ranga (SC) 19 de fevereiro de 1979

GILBERTO JOSÉ GOERCK
Vice-Presidente

Museu Histórico de Santa Catarina
Velha construção dos fins

do século passado, o edifício
da antiga Alfândega de Flo­
rianópolis, patrimônio na­

cional; passa agora a sediar'
o Museu Histórico de Santa
Catarina, inaugurado ainda'
no Governo Antônio Carlos
Konder Reis.
A imponência sóbria da

arquitetura parece ter sido,
nesse edifício, destinada à
finalidade a que vai chegar,
abrigando riquezas históri-'
cas vinculadas ao evolver ar­
tístico e social da terra cata­

rinense.
Depois de haver, durante

quase um século, servido ao

setor alfandegário no antigo
porto da ilha de Santa Cata-

rina, o prédio que,
integrando-se no patrimô­
nio histórico do nosso Es­
tado, tem o apreço merecido
da clarividência governa­
mental, abrigará as precio­
sidades que se relacionam
com o desenvolvimento cul­
tural e histórico de nossa

gente, passando a constituir;
en tre as realiza-ções do se­

nhor Konder Reis, uma das

que mais elevam o sentido
espiritual da ação adminis­
trativa.

só lhe recordam os passos
caminhados na senda do

progresso, mas ainda lhe
documentam o sentido e a

grandeza dos esforços doa­
dos ao objetivo do desenvol­
vimento de SU"l terra.

tiga Alfândega assume re­

levo especial na evolução,
geral' de Santa Catarina"
fazendo-se ii sede do Museu
Histórico.

por homenagem da Ordem
,

dos Advogados do Brasil,
secção de Santa Catarina, fi­
cará imortalmente mar­

cando entre os valores histó­
ricos reunidos no acervo da
Casa, um ato que define,'
'antes de mais nada, a ele­

gância moral do preito de
reconhecimento e a fidalguia
do Governador, a quem terá
sido motivo de expansão cí­
vica e desprendimento pes­
soal essa contribuição para
Museu Histórico de sua

terra, á cujo evolver cultural
• está ligado assim o seu

nome...

Não há dúvida a cerca da
maneira como foi recebida
essa iniciativa, eminente­
mente grata aos sentimentos

populares de nossa terra,
onde existem razões mais

que muito suficientes para
justificar o orgulho do nosso
passado histórico. E, em

verdade, não ·faltará a essa

realização oficial o apoio
mais concreto do público,
que compreende o' signifi­
cado da estima de um povo
.oulto pelos objetos que não

E - gesto muito fidalgo e

expressivo de civismo - o

procedimento do Governa­
dor Antônio Carlos Konder

Reis, doando como peça a

salientar-se entre as mais
. significativas dos sentimen­
tos e da cultura' de uma

nobre gente, a caneta de
ouro que lhe foi ofertada,

Adaptado conveniente­
mente pelo Governo do Es­
tado aos objetivos novos que
se lhe são assinalados, o só­
.lido e amplo prédio da an-

j
c

e
o

à vista porCr$ 2l662,OO

\.

.".

Toda essa fofura de
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É rnodulável. Você forma
o ambiente que quiser:

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.

Os três em apenas:
Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri·-Io com todas essas vantagens:
Donnitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x'Cr$879,OO.
Sala de jantar - Cr$8.744,OO ou 18 x Cr$877,00. ,

Conjunto·estofado - Cr$10.259,OO ou 18 x Cr$1.023,OO

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.

Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de Cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofadas,

Venha desfrutar da 'beleza e das facilidades
,

.

da .Mobília Compl�ta da Linear. Várias-opções
para decorar sua casa com conforto e classe.
Nosso preço é omelhore a qualidade éCIMO.

-

= iii_iii;;::::: __ � __-=-_;;;;;::_-= .=: __

=-_-_--_�_-_-_-_-_�_ =- v =r! II� � &11
--- ........ -- --_.. ....._---

Os móveis que você deve ter.
Rua VidaI Ramos, 26 - Florianópolis
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Club Social Copa Lord
Dia 24/02, com início às 23:00 horas, 1. o Grande Baile de Carnaval.
Dia 26/02, com início às, 23:00 horas, 2.0 Grande Baile de Carnaval.
Dia 26/02, início às 14:00 horas. Baile Infantil.
Dia 25 e 27/02, a escola de samba Embaixada Copa Lord, estará
brindando o Florianopolitano e o Turista, no aterro da Baia Sul, com
excelente SHOW de beleza e graciosidade. Sexta-feira, dia 23/02, a

partir das 23:00 horas "Copoteca".

da Rainha do Carnaval.
Dia 25/02 às 23:00 horas, 4. o Grande Baile Carnavalesco.
Dia 25/02 às 14:00 horas, Baile Infantil, com concurso de fantasias.
Dia 26/02 às 23:00 horas, 5. o Grande Baile Carnavalesco.
Dia 27)02 às 23:00 horas, 6.0 Grande Baile Carnavalesco.
Dia 21/02 às 14:00 horas, Baile Infantil.

Lagoa Iate Clube
Quebrando a tradição de a muito mantida, o UC Tesolveu este ano
efetuar os festejos momescos.

.

Campinas Futebol Clube-Praia Comprida Para tanto dia 24 e 26/02, estará promovendo dois grandiosos bailes de-
Dia 24/02, 1.0 Grande Baile Carnavalesco, início às 23:00 horas. carnaval, animados pelo Conjunto Sambarte e reforçado por músicos
Dia 25/02, início às 14:00 horas, Baile Infantil. da Orquéstra Musicshow, além de uma bateria especial. '

Dia 25/02, 2. ° Grande. Baile Carnavalesco, início às 23:00 horas. Adireção visando a maior animação possível, liberou não só os salões"
Dia 26/02, 3. o Grande Baile Carnavalesco, início às 23:00 horas. como a pérgula das piscinas, a redoma e as coberturas, para que os

foliões extravasem sua alegria.
Clube Recreativo 7 de Setembro Os convites e reservas de mesas, podem ser obtidos na Secretaria do
Dia 24/02, Bade de Carnaval com início às 23:00 horas, -Clube, a Rua Lacerda. Coutinho" 13. somente até às 12:00 hrs. de
Dia 25/02, Baile de Carnaval com início às 23:00 horas, 'sábado dia 24/02.

. . ,

Dia 26/02, Baile de Carnaval com início às 23:00 horas, Preços: I (uma) noite' .. , . , .. , . . . . . . . . . . ,Cr$ 200,00
Dia 25/02, Baile Infantil com início às 14:00 horas. ,2 (duas) noites Cr$ 300,00
Traje: Esporte ou fantasia. Os convites, que só podem ser adquiridos caso o interessado seja

apresentado por um associado e prove residir fora de Florianópolis,
Clube Recreativo 1.0 de Junho apresentando ainda carteira de identidade e carteira social de um clube
Dia 23/02 às 23:00 horas, 2.0 Grande Baile. Baile do Turista. congênere, custam Cr$ 1.000,00 'para solteiros por noite ou Crâ
Dia 24/02 às 23:00 horas, 3. ° Grande Baile Carnavalesco. com escolha, 1.500,<!Opara as duas noites. Os casais pagam 1.500,00 por uma noite,

H.WALTER S/A - -FÁBRICA DE -CADA'RÇOS
CAMPO ALEGRE-SC

CGC/MF N.o 83.122.739/0001-01

RELATÓRIO DA DIRETORIA
, SenhoresAcionistas:' \'

Atendendo as disposições legais e estatutárias, ternos a satistaçào de subm.eter a apreciação de V.Ss., o Balançao
.

Geral e a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, relativo ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1978.

BALANÇO GERAL

A l' IV O
CIRCULANTE
Disponibilidades:

.

Caixa, Bancos. c/Mov , " '.' '.' .

Realizável:
.

Duplicatas a Heceber(rnenoa Títulos)
Descontados' e Estoque : .

PERMANENTE
Investimentos '

.

Imobilizações : , : ..

141.053,12

2.402.052,97

64.205,29
1.437.042,55

2.543.106,09

1.501.247,84
4.044.353,93

PASSIVO
CIRCULANTE
EXIGíVEL A CURTO PRAZO .

Fornecedores, Representantes, Obrigações a Pagar, Provisão para I.A.
e Empréstimos Bancários .

EXIGIVEl a longo Prazo
Sócios e Bancos c/Empréstimo : .

PATRIMÓNIO LIQUIDO
'

.
.

Capital Social, Reservas de Capital e Reserva de Lucros .

2.255.790,54

/ 619.146,98 2.874.937,52

1.169.416,41
4.044.353,93

DEMONSTRÀÇÓES DOS RESULTADOS
. 5.770.553,98

127.760,72
5.642.793,26

4.799.301,20
843.492,06

Receita Operacional Bruta

,�, \ ����.I���.��: : ::: :: : : :::: : ::::: : :: .:: ::::: : : : :::::: ::::::: ::: ::::::: :: �: : :
76.894,78
50.865,94

RECEITÀ OPERACIONAL DO LíQUIDO '.

, CUSTO OPERACIONAL ; : :
lUCRO BRUTO , .

Óespesas Administrativas .; .

Despesas.com vendas .

'

,
_ : .

Despesas Financeiras , , .

lucro antes do I.A. .

(-) Provisão para Imposto de Renda
'

.

Lucro Líquido a disposição da A.G.O .

Campo Alegre, 20 de fevereiro de 1979.

206.599,25
378.557,41
212.814,00 797.970,66

45.521,40
33.000,42
12.520,98

Horst Walter - Dir. Técnlco Norberto Ritzmann
Contador Reg. no CRC/SC N.o 1524/7

,

EMAC CONSTRUTORA LTpA. ASSINA CONTRATO
DE FINANCIAMENTO- COM APESC

,

Realizou-se na sede da Associação de Pou­
pança e Empréstimo de Santa Catarina-APESC­
o ato de assinatura de importante contrato de
financiamento destinado a Construção do Con­
junto Residencial Campinas, com 96 apartamen­
tos, a cargo da EMAC CONSTRUTORA LTOA.

O Financiamento, no val'or de 14 milhões e

500 mil cruzeiros possibilitará maior facilidade
aos interessados na aquisição de unidades resi­
denciais, principalmente moradores de Campi-

nas, São José, na Grande Florianópolis.
Ao ato estiveram presentes o Diretor Presi­

dente da APESC, Dr. Renato John, o Diretor
Administrativo Financeiros da APESC, Dr. Ro­
mano Orland i e o Dr. Joci José Marti ns, Di retor de .

financiamento da Empresa.
.

Pela EMAC CONSTRUTORA LTOA. estiveram
presentes seus Diretores Senhores Fernando An­
tonio Maria, Zenon da Silva e Passos Elias David.

ou 2.000.,00 por duas noites,
Domingo, dia 25/02, UC, oferecerá a petizada um grandioso baile
infantil com concurso de fantasias, sendo premiados: Individual mascu­
lino Luxo'
Individual Masculino Originalidade
Individual Feminino Luxo
Individual Feminino Originalidade.
Além de blocos Luxo e Originalidade,

Clube Atlético Marechal Guilherme
Dia 24/02, l. o Grande Baile, às 23:30 hrs.
Dia 25/02, Carnaval Infantil, às 15:00 hrs.
Dia 26m2, 2. ° Grande Baile Carnaval, às 24:00 hrs.
Dia 27/02,3.0 Grande Baile, às 24:00 horas.
Este baile terá seu término às 07:00 hrs. de quarta-feira com Q já
tradicional Banho de Mar.
Conjunto: Os Invictos.
Traje: Esporte oi! Carnavalesco.
Reservas de mesas: Para o carnaval as reservas de mesas poderão ser

efetuadas na Secretaria do Clube, a partir do dia 15/02, no horário das
14:00 às 22:00 hrs. até o dia 23/02. ,

'

.Convites: Os convites adquiridos até o dia 23/02 para as três noites,
terão também um desconto especial.' :

Clube Cultural e Recreativo Limoense
Dia 23/02: I. o Grande Baile de Carnaval.
Transmissão da Faixa do Carnaval de 1978 para a Rainha do Carnaval
de 1979. .

.

Dia 24/02,2.° Grande Baile de Carnaval.
Dia 25/02, ).0 Grande Baile Infantil e 1.0 Baile Juvenil
Dia 26/02, 3.° Grande Baile de Carnaval.
Dia 26/02, 4.° Grande Baile de Carnaval. \

Dia 27/02,2.° Baile Infantil e 2.° Baile Juvenil e 5.° Grande Baile de
Carnaval. "

Horários dos bailes: Noturnos: 23:30 hrs.
Infantis e juvenis: 15:00 às 19:00 hrs,

.

Nosso carnaval será abrilhantado pelo Conjunto SCORPIOS.
Aquisição' de mesas: Poderão ser adquiridas na Secretaria do Clube,
observando o que segue:'

.

.de 21/02 a 27/02 poderão ser adquiridas mesas avulsas, para Uma ou

mais promoçóes.
Rolha: Cr$ 250;00
O sócio deverá dirigir-se à secretaria do clube, a fim de receber a

liberação d da respectiva rolha.
'

.

Convites: Somente serão fornecidos por solicitação escrita do sócio
contribuinte para pessoas que, comprovadamente, apresentem docu­
mentos de identidade ou carteira de sócio de clube de igual categoria, a
critério da Diretoria e mediante o recolhimento, a título de freqüência,
da importância constante na tabela.
As soljcitações de convites serão atendidas pela secretaria do clube, a
partir do dia .(2/02/79, no horário normal de funcionamento.

Clube Recreativo 12 de Setembro
Dia 23/02 - 23:30 hrs. I. o Grande Baile - Abertura'Oficial e a apresen-

tação da Rainha do Carnaval. .

Dia 24/01,-,.21:30 hrs. 2.° Grande Baile - Prêmios para fantasias.
Dia 25/02, 14:00 hrs. Baile Infantil- Apresentação da Rainha-de Carna­
val Infantil e prêmios para fantasias.
Dia 25/02, 23:30 hrs. 3.° Grande Baile
Dia 26/02, 23:30 hrs. 4.° Grande Baile
27/02,14:00 hrs. Baile Infantil
27/02,23:30 hrs. 5.0 Grande Baile.
Expediente da Secretaria no carnaval de 23 à 27/02/79.
Somente para venda de convites e mesas das 14:00 às 18:00 hrs.
Orquestra: são 15 excelentes músicos a comandar o carnaval com
ALLAN BRAGA, entusiasmando a festa do Rei -, Momo.
Decoração: Este ano mais uma vez, fugiremos aos temas africanos e,
para darmos um ar mais alegre em nossas dependências durante o

carnaval, nossa decoração será baseada, parcialmente em motivos que
fazem parte de �ossa esfera celeste, com desenhos de signos, astros
diversos e outros desenhos, os quais, possam estampar nossa ilusão

�obre o que circunda nosso firmamento.

Clube Recreativo 5 de Novembro
Dia 24/0f, 23:00 hrs. '

,

2. � Grande Baile com escolha d�ainha de Carnaval 5 de NovembroDIa 25/02, 1'5.:00 hrs., Baile Infantil com concursos de fantasias.
Dia 26/02,23:00 hrs; 3.° Grande Baile do Turista.
Dia 27/02,23:00 hrs.; 4. ° Grande Baile com escolha do melhor Folião 5
de Novembro.
Todos os Bailes serão abrilhantados pela extraordinária Orquestra
BALUARTES DO CARNAVAL. .'

A secretaria do Clube, funcionará de terça a sábado, das 15:00 às 19:00
hrs. Compareça com antecedência para evitar tumulto de última hora.

Clube Recreativo 1.0 de Maio
Teremos quatro bailes e duas domingueiras infantis.
Conjunto: REAIS DO SAMBA.
Bailes com início as 23:00 hrs.
Domingueiras com início às 14:00 hrs. Domingo e terça.

Clube Recreativo e Cultural .15 de Janeiro
Dia 24/02 - I. ° Grande Baile de Carnaval, com apresentação dos blocos,
de nossa cidad�. . '. _

�
DIa 25/02 -, Baile Infantil e 2. o Grande Baile, com apresentação de
Blocos das cidades vizinhas e escolha da Rainha do Carnaval.

· Dia 26/02 - 3. o Grande Baile, com apresentação dos Blocos da Cidade,
para entrega de prêmios.
Dia 27/02 - Baile Infantil.

Os bailes infantis terão início-às 14:00 hrs. Os not(.mos às 23:00 hrs.
Animação: -23:00 noras..' /

..

As mesas estarão a venda na secretaria do clube, no horário da 20:00
· hrs.
Convites serão fornecidos a partir do dia 15/02 às-20:00 hrs. na secreta­
ria do clube? mediante o recolhimento das importânciãs. Sendo que se

adquirindo através de sócios, até 12:00 hrs. antes do início das festivi­
dades, sofrerão descontos de 50%.

Carte!ra Social; Será indispensável sua apresentação e o associado
devera estar quite com a tesouraria até Dezembro/78. Associados e.
dependentes, não portadores, poderão providenciar até o dia 17/Ó2.
Notas: Haverá prêmios às melhores fantasias, folião e foliã, tanto no
baile infantil como nos adultos. O baile infantil, somente poderão
participar crianças de até 14 anos. O ingresso nos bailes noturnos, aos
associados de 14 a 18 anos, somente será permitido se acompanhados de
seus pais ou responsáveis.

Lira Tênis Clube _

24/02 às 23:00 hrs., I.°Gral.1de Baile (noite) de Carnaval.
25/02 às 16:00 hrs., Baile Infantil - Concurso de fantasias
Luxo masculino, Luxo feminino, Originalidade masculi-na e feminina.
25/02 às 23:00 hrs., 2. o Grande noite de carnaval.
26/02 às 23:00 hrs., 3. o Grande .noite de carnaval. Escolha do 'casal
folião da Colina. .

27/02 às 23:00 hrs., 4.° Grande Noite de carnaval. Encerramento e
encontro na Praça XV.
Aquisição de convites: Os convites para a programação do carnaval de'
79, somente serão adquiridos mediante requisição de.sócios proprietá­
rios, quites com a tesouraria para pessoas que comprovem residir fora
de Florianópolis e apresentam documentos de identidade e carteira de
sócio de igual categoria a juízo da diretoria.

.

A secretaria no período carnavalesco, permanecerá aberta das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 2l:00 hrs. Não serão atendidos pedidos fora deste
horário.
Bailes infantis-mesas livres e gratuitas.

Coluna Clube está sob a responsabilidade da ACRESC �I· Associação dos Clubes Recreativos e Sociais 'de SANTA GATA- \ '
RINA.

Clube Recreativo 6 de Janeiro
Dia 24/02, ).0 Grande Baile, início às 23:00 hrs,
Dia 25/02, Baile Infantil com 'concurso de fantasias, início às 15:00
horas.
Dia 25/02, 2.0 Grande Baile, início às 23:00 horas.
Dia 26/02, 3.0 Grande Baile, início as 23:00 horas.
Dia 27/02; Baile Juvenil, início às 15:00 horas.
Dia 27/02, Grande Baile de Encerramento.
Sociedade Recreativa 17 de Maio
Dias 24/02, início às 23:00 hrs.
25/02, início às 14:00 hrs. Baile Infantil
26/02, início às 23:00 horas.

.

Conjunto: Os aventureiros - Fpolis:
Traje: Fantasia. .

Na' tarde infantil, haverá concuro de fantasias sendo as três primeira
premiadas .

Clube 15 de Outubro
Dia 24/02'- Baile Carnavalesco com início às 23:00hrs.
Dia 25/02 - Baile Carnavaiesco com início às 23:00 hrs.
Dia 26/02 - Baile Carnavalesco com início às 23:00 hrs.
Dia 27/02 - Baile Carnavalesco com início às 23:00 hrs.

Conjunto: Embaixadores do Samba
Dia 25/02 - Domingueira Infantil com início às 15:00 hrs.
Flamengo Esporte Clube - Carnaval êircus 79
Dia 24/02, 1. ° Grande. Baile de Carnaval, início 23:30 hrs.
Dia 25-26 e 27 /0?/79, Carnaval 79 (2. a, 3." e 4a Grandes Bailes), início
às 23:00 horas.
Traje: para o I. o Grande Baile: Esporte, fantasia ou bermuda. Para os
outros bailes; esporte ou carnavalesco.
Dias 25 e 27/02, Carnaval Infantil, início às 15:00 hors.
Traje: Esporte ou Carnavalesco.

. Conjunto: Banda Lira da Alegria. c, .'

Reservas de mesas e convites, podem ser feitos na Secretaria do Clube
das 19:00 às 22:00 hrs., diariamente.

'

o rebolado
da.cidade.

leve sua torcida prá rua.
A cidade vai explodir de alegria.
Cada escola indicou um destaque

entre as' suas sambistas e, através dos
homens de imprensa, que fazem a

cobertura do nosso carnaval, a
A.S. Propague escolherá,
entre esses destaques, a

Cidadã Samba 79. Há 16 anos

estamos participando do oarnaval de nossa

gente, com esta promoção e com

todo o entusiasmo de quem tem
a felicidade de viver nesta
terra. Junte-se aos corpos
coloridos de sorrisos, luz

e fantasias, que enchem a cidade
1 d'e alegria, na maior festa

do nosso povo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




